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i r r o m p e n d o c e r t a m e n t e d a s c o r o n á r i a s l e s a d a s , d e t e r m i n o u a m o r t e 

s ú b i t a . O c o r a ç ã o n ã o e s t á a b e r t o e e s t á l e v e m e n t e a u m e n t a d o d e 

v o l u m e . 

2 1 1 . — P E R I C A R D I T E ADESIVA ( f i g . 7 1 ) . Q U I S T O S HIDÁTICOS PERICÁR-

DICOS E ENDOCÁRDICOS. — Exemplai' raríssimo s o b r e o q u a l e x i s t e m p o u -

c a s i n d i c a ç õ e s . O c o r a ç ã o e s t á l i g e i r a m e n t e a u m e n t a d o d e v o l u m e . 

O s d o i s f o l h e t o s d o p e r i c á r d i o e s t ã o s o l d a d o s e n t r e s i e m q u á s i t o d a a 

s u a e x t e n s ã o . S ô b r e a f a c e e x t e r n a d o p e r i c á r d i o e n c o n t r a m - s e v á r i a s 

c a v i d a d e s q u í s t i c a s d e v o l u m e s v a r i á v e i s , a t i n g i n d o a m a i o r o v o l u m e 

d u m o v o d e g a l i n h a . A l g u m a s d e s t a s c a v i d a d e s , q u e t e e m r e v e s t i -

m e n t o p r ó p r i o , c o n t e e m a i n d a r e s t o s d e h i d a t i d e s . A s u a m e m b r a n a 

d e r e v e s t i m e n t o é b r a n c a e t e m a e s p e s s u r a d u m m i l í m e t r o . S ô b r e 

a f a c e e x t e r n a d o c o r a ç ã o , n o p o n t o e m q u e o s d o i s f o l h e t o s d a s e r o s a 

e s t ã o s e p a r a d o s , e n c o n t r a m - s e o u t r o s q u i s t o s e o m e s m o s u c e d e n a 

a u r í c u l a d i r e i t a , o n d e e x i s t e u m p e q u e n o q u i s t o f a z e n d o s a l i ê n c i a n a 

c a v i d a d e . 

2 1 2 . — P E R I C A R D I T E ADESIVA TUBERCULOSA. D E G E N E R E S C Ê N C I A GORDU-

ROSA D O MIOCÁRDIO. S I N F I S E T O T A L . — E s t e e x e m p l a r p r o v ê m d u m c a s o 

e m q u e a a u t ó p s i a r e v e l o u , a l é m d a s í n f i s e , c o n g e s t ã o p u l m o n a r e 

n ó d u l o s t u b e r c u l o s o s , r a r o s , n o l ó b u l o s u p e r i o r d o p u l m ã o d i r e i t o . 

O b s e r v a - s e q u e a s í n f i s e e r a t o t a l e q u e c o i n c i d e c o m a d e g e n e -

r e s c ê n c i a g o r d u r o s a d o m i o c á r d i o . A p e r i c a r d i t e é a n t i g a , a a d e r ê n -

c i a é g e r a l , t e n d o d e s a p a r e c i d o p o r c o m p l e t o a c a v i d a d e . A s p a r ê d e s 

d o s v e n t r í c u l o s e s t ã o a u m e n t a d a s d e e s p e s s u r a e v ê - s e q u e s ã o a t r a -

v e s s a d a s p o r f a i x a s d e t e c i d o a d i p o s o q u e a s d i s s o c i a . 

A 

2 1 3 . — P E R I C A R D I T E TUBERCULOSA. S Í N F I S E T O T A L ( f i g . 7 2 ) . — E s t e 

e x e m p l a r é m u i t o n o t á v e l e m u i t o r a r o . E c o n s t i t u í d o p e l o c o r a ç ã o 

e n v o l v i d o p e l o p e r i c á r d i o c u j o s f o l h e t o s a d e r i r a m , e m c o n s e q u ê n c i a d a 

i n f e c ç ã o t u b e r c u l o s a , p o r t a l f o r m a q u e e n t r e s i n ã o e x i s t e o m a i s l i -

g e i r o e s p a ç o . A a d e s ã o é í n t i m a , e s p e s s a e b e m v i s í v e l a z o n a d o s 

t u b é r c u l o s . A o m i o c á r d i o a d e r e m r e s t o s d a a o r t a , o e s ó f a g o e u m 

g r a n d e n ú m e r o d e g â n g l i o s p e r i b r ô n q u i c o s e p e r i e s o f á g i c o s n o s q u a i s 

s e o b s e r v a m t o d o s o s d i f e r e n t e s p e r í o d o s d a s l e s õ e s t u b e r c u l o s a s . 

A l g u n s d ê s s e s g â n g l i o s e s t ã o d u r o s , a u m e n t a d o s d e v o l u m e e s ã o 

c o n s t i t u í d o s p o r caseum, m a i s o u m e n o s e n d u r e c i d o ; o u t r o s e s t ã o e m 

f r a n c a s u p u r a ç ã o c o m o o s d i r e i t o s p e r i e s o f á g i c o s e o s s u b - t i r o i d e o s , o s 

q u a i s e s t a b e l e c e r a m c o m u n i c a ç ã o c o m o e s ó f a g o p o r o n d e o p u s s e 

e l i m i n a v a . A o e s ó f a g o , c o n s e r v a d o a t é à f a r i n g e , e s t á a d e r e n t e a 

t r a q u e i a e a e s t a u m c o r p o t i r o i d e h i p e r t r o f i a d o , a l o n g a d o e d u r o . 
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E m b o r a f r e q u e n t e a p e r i c a r d i t e t u b e r c u l o s a , n ã o é f á c i l e n c o n t r a r 

u m e x e m p l a r t ã o p e r f e i t o e t ã o d i g n o d e e s t u d o c o m o e s t e , p e l a v a -

r i e d a d e d e l e s õ e s q u e a p r e s e n t a e p e l a f o r m a c o m o e s t á m o n t a d o . 

C o n s e r v a d o e m á l c o o l . ( P r e p a r a ç ã o d o P R O F . D A N I E L D E M A T O S ) . 

2 1 4 . — P E R I C A R D I T E CRÓNICA. INFILTRAÇÃO CALCÁREA DO PERICÁRDIO. 

— E s t a p e ç a , c o n s e r v a d a e m s e c o , é c o m p o s t a p o r u m c o r a ç ã o n o t á v e l 

p e l o s e u r e d u z i d o v o l u m e . T o d o o p e r i c á r d i o v i s c e r a l , o ú n i c o c o n -

s e r v a d o , e s o b r e t u d o o p e r i c á r d i o v e n t r i c u l a r , e n c o n t r a - s e i n f i l t r a d o 

d e p l a c a s c a l c á r e a s , t r a n s f o r m a ç ã o p o s s í v e l d e a d e r ê n c i a s a n t i g a s o u 

d e r e s t o s d e p e r i c a r d i t e c r ó n i c a . 

C A P I T U L O S E C U N D O 

Lesões próprias do coração 

Anomalias 

2 1 5 . — P E R S I S T Ê N C I A D O BURACO D E BOTAL ( ? ) . — A d u l t o d e 5 o a n o s . 

E s t e e x e m p l a r é c o n s t i t u í d o p o r u m v o l u m o s o c o r a ç ã o c u j a s d i f e -

r e n t e s c a v i d a d e s e s t ã o a u m e n t a d a s d e v o l u m e . A s d u a s a u r í c u l a s , 

c u j a s p a r e d e s e s t ã o e x t r e m a m e n t e f i n a s , f o r a m s e c i o n a d a s p a r a p ô r 

a d e s c o b e r t o o b u r a c o d e B o t a l , q u e t e m u m a f o r m a o v a l , t e n d o 

o n z e m i l í m e t r o s d e a l t u r a p o r o i t o d e l a r g u r a . A s f a c e s d o m i o c á r -

d i o e s t ã o r e v e s t i d a s p o r b a s t a n t e t e c i d o a d i p o s o . C o m o a s a u r í c u l a s 

f o r a m n ã o s ó s e c i o n a d a s , c o m o t a m b é m r e s e c a d a s e m p a r t e , d i f í c i l é 

p o d e r d i f e r e n c i a r s e o b u r a c o d e B o t a l p e r s i s t i u , o u s e é o r e s u l t a d o 

d a d i l a t a ç ã o a u r i c u l a r m a i s p r o v á v e l . 

2 1 6 . — C O R A Ç Ã O ADULTO. P E R S I S T Ê N C I A DO BURACO DE B O T A L . — 

S o b r e e s t e e x e m p l a r t a m b é m n ã o e x i s t e m d a d o s c l í n i c o s . O c o r a ç ã o 

n ã o e s t á a u m e n t a d o d e v o l u m e e e n t r e a s d u a s a u r í c u l a s , b a s t a n t e 

d i l a t a d a s , m a n t e m - s e o b u r a c o d e B o t a l , d e f o r m a o v a l , u m p o u c o 

i n c l i n a d o s ô b r e o s u l c o i n t e r - a u r i c u l a r e t o r n a n d o p e r s i s t e n t e a c o -

m u n i c a ç ã o i n t e r - a u r i c u l a r . 

2 1 7 . — C O R A Ç Ã O DE CRIANÇA. P E R S I S T Ê N C I A DO BURACO DE B O T A L . 

• — E s t a p e ç a é c o n s t i t u í d a p o r u m c o r a ç ã o d e c r i a n ç a , e p e l a a o r t a 

e m c o m u n i c a ç ã o c o m a a r t é r i a p u l m o n a r p e l o r e l i q u a t f i b r o s o d o 

c a n a l a r t e r i a l e p e l a s v e i a s p u l m o n a r e s . 

E n t r e a s d u a s a u r í c u l a s e n c o n t r a - s e o o r i f í c i o d e B o t a l . 

N ã o e x i s t e m n o t a s c l í n i c a s s ô b r e e s t a p e ç a . 
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O - 2 1 , 8 . — C O R A Ç Ã O I>K ADULTO. P E R S I S T Ê N C I A ' DO BURACO DE B O T A U 

( f i g . 7 3 ) . — E s t e e x e m p l a r é m u i t o i n t e r e s s a n t e , e m u i t o r a r o . M o n -

t o u - s e p o r f o r m a a m o s t r a r t o d a s a s v á l v u l a s e a l a r g a c o m u n i c a ç ã o 

i n t e r - a u r i c u l a r . O v e n t r í c u l o d i r e i t o e s t á m u i t o d i l a t a d o . H a v i a 

i n s u f i c i ê n c i a a ó r t i c a e t r i c ú s p i d a e a s d u a s a u r í c u l a s , d a s q u a i s a e s -

q u e r d a e s t a v a d i l a t a d í s s i m a , c o m u n i c a m e n t r e s i p o r u m l a r g o o r i f í c i o , 

s u p o r t a n d o b e m a p a s s a g e m d e d o i s d e d o s . ( P r e p a r a ç ã o d e M A R Q U E S 

DOS S A N T O S ) . 

Esteatose 

2 1 9 . — E S T E A T O S E C A R D Í A C A . — E x e m p l a r r e c o l h i d o e m 1 8 8 4 . O 

c o r a ç ã o e s t á s e c i o n a d o p o r v á r i a s i n c i s õ e s p o r o n d e s e o b s e r v a m à 

d i r e i t a a s c o l u n a s c a r n u d a s v e n t r i c u l a r e s , a m a r e l a d a s , e n c e r r a n d o 

e n t r e o s s e u s d i f e r e n t e s p i l a r e s u m c o á g u l o f i b r i n o s o c o m a f o r m a 

d u m c o n e d e b a s e i n f e r i o r , p e n e t r a n d o a t r a v é s d o . o r i f í c i o a u r í c u l o 

v e n t r i c u l a r d o m e s m o l a d o . N a f a c e a n t e r i o r , s o b r e o s v e n t r í c u l o s , 

n a f a c e p o s t e r i o r , n o s s u l c o s , n o a p ê n d i c e a u r i c u l a r e s q u e r d o e a i n d a 

n a p o n t a d o c o r a ç ã o e n c o n t r a - s e s o b r e p o s t a u m a e s p e s s a c a m a d a d e 

t e c i d o a d i p o s o , q u e c h e g a a a t i n g i r a e s p e s s u r a d u m c e n t í m e t r o e m 

a l g u n s p o n t o s . 

2 2 0 . — E S T E A T O S E CARDÍACA. — P e ç a r e c o l h i d a e m 1 8 7 5 . E u m 

c o r a ç ã o b a s t a n t e d e s c o r a d o p e l a a c ç ã o d o á l c o o l . S ô b r e a f a c e a n -

t e r i o r e n c o n t r a - s e u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e t e c i d o a d i p o s o , q u e s e 

e s t e n d e s ô b r e o a p ê n d i c e a u r i c u l a r d i r e i t o , a u r í c u l a d o m e s m o l a d o 

e v é r t i c e d o c o r a ç ã o . E s t e t e c i d o a d i p o s o e s t á e n d u r e c i d o e e s p a -

l h a - s e p o r t o d a a f a c e p o s t e r i o r , c o m e x c e p ç ã o d o s u l c o a u r í c u l o 

v e n t r i c u l a r e s q u e r d o . 

. . . 2 2 1 . — E S T E A T O S E CARDÍACA. I N S U F I C I Ê N C I A TRICÚSPIDA. — E x e m p l a r 

c o m a c ô r e s b r a n q u i ç a d a , c o m s o b r e c a r g a g o r d u r o s a b e m v i s í v e l , 

s o b r e t u d o n o s s u l c o s e c o m a f a c e a n t e r i o r d e m a s i a d a m e n t e c o n v e x a . 

0 a p ê n d i c e a u r i c u l a r d i r e i t o e s t á m u i t o s o b r e c a r r e g a d o d e t e c i d o 

a d i p o s o , e n c o n t r a n d o - s e o b o r d o d i r e i t o d o c o r a ç ã o m u i t o a r r e d o n -

d a d o . O v o l u m e d a a u r í c u l a d i r e i t a é e x c e s s i v o • , a s s u a s p a r e d e s 

e s t ã o e n g r o s s a d a s n a l g u n s p o n t o s e o v e n t r í c u l o d i r e i t o , t a m b é m 

a u m e n t a d o d e v o l u m e , m o s t r a o s p i l a r e s h i p e r t r o f i a d o s . A s v a l v a s 

d o o r i f í c i o a u r í c u l o v e n t r i c u l a r d i r e i t o e s t ã o e n d u r e c i d a s , n ã o s e j u s -

t a p o n d o p o r c o m p l e t o . 

2 2 2 . — E S T E A T O S E CARDÍACA. — E s t e e x e m p l a r t e m a c ô r a c a s t a -

n h a d a . S ô b r e t o d a a f a c e a n t e r i o r , c o b r i n d o e m c i m a p a r t e d a s 
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o r i g e n s d a a o r t a e d a a r t é r i a p u l m o n a r , e e s t e n d e n d o - s e s ô b r e o 

b o r d o d i r e i t o q u e c o b r e c o m p l e t a m e n t e , s ô b r e t o d o o b o r d o e s q u e r d o , 

q u e e n v o l v e a t é a o a p ê n d i c e a u r i c u l a r e s q u e r d o , s ô b r e a s f a c e s s u p e -

r i o r e e x t e r n a d a a u r í c u l a e s q u e r d a e e m b a i x o , s ô b r e o v e n t r í c u l o , 

e s t e n d e - s e u m a g r o s s a c a m a d a d e g o r d u r a d e c o n s i s t ê n c i a d u r a , e 

t e n d o a m á x i m a e s p e s s u r a d e c e n t í m e t r o e m e i o . 

Modificações no volume 

2 2 3 . — D I L A T A Ç Ã O T O T A L D O CORAÇÃO ( f i g . 7 4 ) . — E s t e e x e m p l a r é 

f o r m a d o p o r u m c o r a ç ã o e p e l a s t r ê s p o r ç õ e s d a a o r t a c o m a s o r i g e n s 

d e t o d o s o s v a s o s q u e d e l a p a r t e m . A a r t é r i a p u l m o n a r m u i t o d i -

l a t a d a g u a r d o u - s e n a e x t e n s ã o d e o i t o c e n t í m e t r o s . O c o r a ç ã o e s t á 

m u i t o d i l a t a d o , a t i n g i n d o o p ê s o d e 4 0 0 g r a m a s . A a o r t a e s t á t a m -

b é m m u i t o d i l a t a d a t e n d o d u a s v e z e s o s e u v o l u m e n o r m a l e s ô b r e 

a s p a r ê d e s v e n t r i c u l a r e s e n c o n t r a m - s e a s c o r o n á r i a s m u i t o s i n u o s a s 

e i n j e c t a d a s . 

2 2 4 . — D I L A T A Ç Ã O PARCIAL DO CORAÇÃO POR ESTEATOSE E DEGENERES-

C Ê N C I A . — O c o r a ç ã o e n c o n t r a - s e m u i t o , d i l a t a d o , m a s é d e n o t a r q u e 

a d i l a t a ç ã o é m u i t o m a i s a p r e c i á v e l a o n í v e l d o s v e n t r í c u l o s , S ô b r e 

t o d a a s u p e r f í c i e e x t e r n a e n c o n t r a - s e d i s s e m i n a d a u m a e s p e s s a c a m a d a 

d e g o r d u r a q u e s e t o r n a m a i s a b u n d a n t e a i n d a d e s d e a o r i g e m d a 

a r t é r i a p u l m o n a r a t é a o a p ê n d i c e a u r i c u l a r e s q u e r d o . O b o r d o e s -

q u e r d o d o c o r a ç ã o e n c o n t r a - s e m u i t o a r r e d o n d a d o . C o m o c o r a ç ã o 

e s t ã o t o d o s o s v a s o s e o p ê s o d o ó r g ã o a t i n g e 6 6 0 g r a m a s . 

Lesões inflamatórias 

2 2 5 . — M I O C A R D I T E A G U D A . INTOXICAÇÃO PELO FÓSFORO. — E s t e 

e x e m p l a r é c o n s t i t u í d o p o r u m c o r a ç ã o c u j a c i r c u n f e r ê n c i a , n a b a s e 

d o s v e n t r í c u l o s , é d e 2 7 c e n t í m e t r o s . T e m o p ê s o t o t a l d e 2 4 7 g r a m a s . 

A f a c e a n t e r i o r d o ó r g ã o , l e v e m e n t e r o s a d a , a p r e s e n t a a l g u m a s 

m a n c h a s e s c u r a s . N o s s u l c o s d o c o r a ç ã o , n o s b o r d o s e a i n d a s u b s -

t i t u i n d o - s e u m t a n t o à m a s s a m u s c u l a r , e n c o n t r a - s e u m a g r a n d e q u a n -

t i d a d e d e g o r d u r a . T o d o s o s v a s o s l i g a d o s a o c o r a ç ã o e s t ã o e n d u r e -

c i d o s e e s c u r o s , c o m e x c e p ç ã o d a s v e i a s c a v a s e d a s v e i a s p u l m o -

n a r e s . O s r e s t a n t e s v a s o s t e e m c o á g u l o s o r g a n i z a d o s . 
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C A P Í T U L O T E R C E I R O 

Lesões do endocárdio 

Endocardites 

2 2 6 . — ENDOCARDITE VEGETANTE DA VÁLVULA MITRAL E DAS SIGMOIDES. 

— E s t e e x e m p l a r t e m 4 4 0 g r a m a s d e p e s o . N a f a c e i n t e r n a d a a u r í -

c u l a e s q u e r d a e n c o n t r a m - s e n ó d u l o s d e t e c i d o a d i p o s o e a v a l v a a n -

t e r i o r d a m i t r a l e n c o n t r a - s e m o l e e f r a n j a d a . E s s a s f r a n j a s s ã o o 

r e s u l t a d o d a e n d o c a r d i t e , p r i m i t i v a m e n t e u l c e r o s a , d a s c o r d a s t e n d i -

n o s a s q u e f e z c o m q u e s e f r a c c i o n a s s e m e d e g e n e r a s s e m . O v e n t r í -

c u l o e s q u e r d o e n c o n t r a - s e m u i t o d i l a t a d o . A s v a l v a s d a s i g m o i d e 

d a a o r t a m o s t r a m l e s õ e s d a m e s m a n a t u r e z a , m e n o s f r a n j a d a s e d e 

t i p o u l c e r o s o . 

2 2 7 . — E N D O C A R D I T E DAS VÁLVULAS A U R Í C U L O - V E N T R I C U L A R E S . — A p e ç a 

é c o n s t i t u í d a p o r u m c o r a ç ã o t e n d o a n e x o s v á r i o s v a s o s d a b a s e ; 

P e s a 3 3 o g r a m a s . P o r u m a i n c i s ã o e x i s t e n t e o b s e r v a - s e q u e a s v á l -

v u l a s d o s o r i f í c i o s a u r í c u l o v e n t r i c u l a r e s s ã o r u g o s a s n a s e x t r e m i d a d e s 

d o s b o r d o s , t e n d o a f o r m a d e c a c h o e s ã o o r e s u l t a d o d o f r a c i o n á ^ 

m e n t o d a s i n s e r ç õ e s d a s c o r d a s t e n d i n o s a s . 

2 2 8 . — E N D O C A R D I T E D A VÁLVULA TRICÚSPIDA. — E s t e e x e m p l a r é 

c o n s t i t u í d o p e l o c o r a ç ã o e v a s o s . N ã o t e m s o b r e c a r g a g o r d u r o s a . 

A s c o r o n á r i a s e s t ã o i n j e c t a d a s e d e s t a c a m - s e b e m d a c ô r r o s a d a d o 

c o r a ç ã o . 

A v á l v u l a a u r í c u l o v e n t r i c u l a r d i r e i t a é . m u i t o p e q u e n a , d e b o r d o s 

g r o s s o s e d u r o s , n ã o p e r m i t i n d o u m a a d a p t a ç ã o c o m p l e t a . O v e n t r í -

c u l o e s q u e r d o e n c o n t r a - s e r e d u z i d o d e v o l u m e , m a s c o m a s p a r e d e s 

m u i t o e s p e s s a d a s . 

2 2 9 . — E N D O C A R D I T E DA VÁLVULA AURÍCULO VENTRICULAR DIREITA 

( í í g . 7 5 ) . — E s t a p e ç a m o s t r a q u e o s d o i s v e n t r í c u l o s e s t ã o b a s t a n t e 

d i l a t a d o s . 

O s b o r d o s d o c o r a ç ã o e s t ã o n a d i r e c ç ã o n o r m a l . A a u r í c u l a 

d i r e i t a e s t á m u i t o r e d u z i d a d e v o l u m e ; a s p a r e d e s d o v e n t r í c u l o 

d i r e i t o e s t ã o m u i t o a d e l g a ç a d a s e c o n t e e m , i n s i n u a n d o - s e e n t r e o s 

p i l a r e s , u m c o á g u l o o r g a n i z a d o . A v á l v u l a t r i c ú s p i d a t e m o s s e u s 

b o r d o s u m p o u c o e s p e s s a d o s , p o r f o r m a q u e a s u a j u s t a p o s i ç ã o o u 

e n c o s t o é i n c o m p l e t o . A s p a r e d e s d o v e n t r í c u l o e s q u e r d o e s t ã o e s -

p e s s a d a s . 
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2 3 0 . — E S C L E R O S E D O ENDOCÁRDIO. A I E R O M A VALVULAR. — E s t e e x e m -

p l a r é m u i t o v o l u m o s o . T e m a c ô r a m a r e l o p á l i d a . A f a c e a n t e r i o r 

é l i s a , t e m a s c o r o n á r i a s s a l i e n t e s e t e m a p o n t a d o c o r a ç ã o e n v o l v i d a 

c o m p l e t a m e n t e n u m a c a m a d a d e t e c i d o g o r d u r o s o , a m a r e l o e e s p e s s o . 

A f a c e p o s t e r i o r d o o r g ã o é m u i t o m a i s c o n v e x a d o q u e o n o r m a l e 

a s p a r e d e s d o v e n t r í c u l o e s q u e r d o e s t ã o m u i t o h i p e r t r o f i a d a s . N a 

f a c e i n t e r n a d o v e n t r í c u l o e s q u e r d o , n a . v á l v u l a a u r í c u l o v e n t r i c u l a r 

e s q u e r d a , n o v e n t r í c u l o d i r e i t o e n a v á l v u l a c o r r e s p o n d e n t e e n c o n -

t r a m - s e v á r i a s p l a c a s d e a t e r o m a d e d i m e n s õ e s v a r i á v e i s . N o v e n t r í -

c u l o d i r e i t o e x i s t e u m c o á g u l o f i b r i n o s o . 

2 3 1 . — E N D O C A R D I T E CRÓNICA. C R E T I F I C A Ç Á O DAS VÁLVULAS AURÍCULO 

V E N T R I C U L A R E S . — E s t e e x e m p l a r é c o n s t i t u í d o p o r u m c o r a ç ã o a t r o f i a d o , 

p e s a n d o 1 1 5 g r a m a s e m o s t r a n d o , p o r i n c i s õ e s a d e q u a d a s a c r e t i f i -

c a ç ã o d a s v á l v u l a s a u r í c u l o v e n t r i c u l a r e s . D e s t a s a e s q u e r d a , c e r t a -

m e n t e p e l a e n d o c a r d i t e u l c e r o s a d e p r o c e s s o l e n t o e h i p e r t r ó f i c o , é 

n o t á v e l p e l a f o r m a b o s s e l a d a , i r r e g u l a r , s e m e l h a n d o u m a a m ê n d o a 

t o r r a d a , m u i t o d u r a , d e c o n s i s t ê n c i a ó s s e a . 

2 3 2 . — E N D O C A R D I T E CRÓNICA. C R E T I F I C A Ç Á O DAS VÁLVULAS AURÍCULO 

VENTRICULARES. — E s t e e x e m p l a r é v o l u m o s o , a t i n g i n d o o p ê s o d e 

4 0 0 g r a m a s . A a o r t a e s t á m u i t o v o l u m o s a . O r a m o p o s t e r i o r d e 

b i f u r c a ç ã o d a a r t é r i a p u l m o n a r e s t á a d e r e n t e p e l a p a r e d e e x t e r n a a 

u m a d a s v e i a s p u l m o n a r e s , p o r f o r m a a a b r a ç a r c i r c u l a r m e n t e a 

a o r t a . O c o r a ç ã o e s t á s e c i o n a d o p o r f o r n i a a m o s t r a r a v á l v u l a 

t r i c ú s p i d a c u j o s b o r d o s e s t ã o d u r o s , e n g r o s s a d o s , c r e t i f i c a d o s . E n -

c o n t r a m - s e a s m e s m a s l e s õ e s n a v á l v u l a m i t r a l . P e ç a r e c o l h i d a e m 

1885. 

2 3 3 . — E N D O C A R D I T E VALVULAR. C R E T I F I C A Ç Á O DA VÁLVULA MITRAL. 

— E s t e e x e m p l a r m o s t r a a s f a c e s s u p e r i o r , p o s t e r i o r e i n t e r n a d a 

a u r í c u l a d i r e i t a , a f a c e i n t e r n a d a a u r í c u l a e s q u e r d a , a p a r e d e p o s -

t e r i o r d o v e n t r í c u l o d i r e i t o e a i n d a o v e n t r í c u l o e s q u e r d o . E s t á 

s e c i o n a d o p o r u m p l a n o p a s s a n d o p e l o o r i f í c i o a u r í c u l o v e n t r i c u l a r 

e s q u e r d o , v e n d o - s e a v á l v u l a m i t r a l c o m a v a l v a i n t e r n a o s s i f i c a d a , 

d u r a , a m a r e l o - p a l h a , b o s s e l a d a , c o m o a s p e c t o e v o l u m e d u m a 

a m ê n d o a t o r r a d a . C o m ê s t e e x e m p l a r e s t ã o a a o r t a e o s s e u s r a m o s . 

A a r t é r i a e s t á s e c i o n a d a . 

2 3 4 . — E N D O C A R D I T E , AORTITE E PERICARDITE CRÓNICAS. C O N C R E Ç Õ E S 

CALCÁREAS INTRA CARDÍACAS. — E s t a p e ç a é c o n s t i t u í d a p o r u m e x e m p l a r 

m u i t í s s i m o r a r o e m u i t o n o t á v e l . E f o r m a d a p o r u m c o r a ç ã o , d e c ô r 
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a c a s t a n h a d a , c u j a s u p e r f í c i e e x t e r n a m o s t r a o p e r i c á r d i o v i s c e r a l c h e i o 

d e p l a c a s l e i t o s a s e d e i n d u r a ç õ e s c a l c á r e a s . 

N o e n d o c á r d i o , e m p o n t o s r e g u l a r e s , n a s i n s e r ç õ e s d o s p i l a r e s d o 

v e n t r í c u l o e s q u e r d o , n a s v á l v u l a s a u r í c u l o v e n t r i c u l a r e s , n a s i n s e r ç õ e s 

d a s c o r d a s t e n d i n o s a s , e n c o n t r a m - s e g r a n u l a ç õ e s c a l c á r e a s m i l i a r e s , 

d e d i m e n s õ e s v a r i á v e i s . 

N a s u p e r f í c i e i n t e r n a d a a o r t a e n c o n t r a - s e u m a p l a c a d e a t e r o m a 

m u i t o d u r a , d e f o r m a e l í p t i c a e d e d i r e c ç ã o h o r i z o n t a l . 

Coágulos 

2 3 5 . — C O Á G U L O S INTRA CARDÍACOS E INTRA V A S C U L A R E S . — E s t e e x e m -

p l a r é m u i t o n o t á v e l p o r q u a n t o , s e n d o c o n s t i t u í d o p o r u m c o r a ç ã o 

a p a r e n t e m e n t e n o r m a l , t o d a s a s s u a s c a v i d a d e s e t o d o s o s v a s o s 

q u e d e l a s p a r t i c i p a m e s t ã o o b l i t e r a d o s p o r c o á g u l o s o r g a n i z a d o s . A 

m o r t e f o i e m d i á s t o l e , e é c u r i o s o v ê r a i m p r e s s ã o q u e s ô b r e o c o á -

g u l o d e i x a r a m a s v a l v a s d a s i g m o i d e d a a o r t a . F o i c o l h i d o n u m 

c a d á v e r d e v e l h o c o m b r o n c h o - p n e u m o n i a e a l g u m e n f i s e m a p u l -

m o n a r . ( P r e p a r a ç ã o d e M A R Q U E S DOS S A N T O S ) . 

C A P Í T U L O Q U A R T O 

Lesões das artérias 

Anomalias 

2 3 6 . — O R I G E M COMUM DA CARÓTIDA E DO TRONCO BRÁQUIO CEFÁLICO. 

— E x e m p l a r c o n s t i t u í d o p o r u m c o r a ç ã o c o n s e r v a d o e m s ê c o , n a d a 

t e n d o d e n o t á v e l a n ã o s e r q u e , e m v e z d e s e r e m i n d e p e n d e n t e s a s 

o r i g e n s d o t r o n c o b r á q u i o c e f á l i c o e d a c a r ó t i d a p r i m i t i v a e s q u e r d a , 

e l a s n a s c e m d a c r o s s a d a a o r t a p o r u m t r o n c o c o m u m . 

2 3 7 . — O R I G E M COMUM DA CARÓTIDA E DO TRONCO BRÁQUIO CEFÁLICO. 

— E x e m p l a r n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s d o p r e c e d e n t e , m a s n o q u a l s e 

c o n s e r v a r a m o s r a m o s a r t e r i a i s n a e x t e n s ã o d e q u a t r o c e n t í m e t r o s . 

2 3 8 . — O R I G E M ANORMAL D A ARTÉRIA VERTEBRAL. — E s t e e x e m p l a r é 

c o n s t i t u í d o p e l a p o r ç ã o s u p e r i o r d a c r o s s a d a a o r t a e n e l a s e v ê e m 

a o r i g e m d o t r o n c o b r á q u i o - c e f á l i c o e a o r i g e m d a c a r ó t i d a p r i m i t i v a 

e s q u e r d a . A s e g u i r a e s t a , a n t e s d o p o n t o d e o r i g e m d a a r t é r i a s u b 

c l á v i a e s q u e r d a , e n c o n t r a - s e a o r i g e m d a a r t é r i a v e r t e b r a l . 

23CJ. — O R I G E M ANORMAL D A ARTÉRIA TIROIDEIA INFERIOR. — E s t a p e ç a 
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f o i r e c o l h i d a e m 1 8 7 6 . E c o n s t i t u í d a p e l a c r o s s a d a a o r t a o n d e s e 

n o t a m a s o r i g e n s d o s d i f e r e n t e s v a s o s q u e d e l a p a r t e m . E n t r e a 

c a r ó t i d a p r i m i t i v a e s q u e r d a e a s u b c l á v i a e n c o n t r a - s e a o r i g e m d a 

t i r o i d e i a i n f e r i o r . 

2 4 0 . — O R I G E M ANORMAL D A ARTÉRIA VERTEBRAL ( f i g . 7 6 ) . — E s t a p e ç a 

é c o n s t i t u í d a p o r u m c o r a ç ã o c o n s e r v a d o e m s e c o e q u e n a d a t e m 

d e i n t e r e s s a n t e a n ã o s e r q u e a a r t é r i a v e r t e b r a l t o m a a s u a o r i g e m 

n a a o r t a , e n t r e a c a r ó t i d a p r i m i t i v a e s q u e r d a e a s u b - c l á v i a . 

2 4 1 . — O R I G E M ANORMAL DA CARÓTIDA PRIMITIVA ESQUERDA. — N a d a 

t e m d e i n t e r e s s a n t e ê s t é e x e m p l a r , q u e é c o n s t i t u í d o p e l a c r o s s a d a 

a o r t a , e e m q u e s e o b s e r v a q u e a o r i g e m d o t r o n c o b r á q u i o c e f á l i c o 

e d a c a r ó t i d a p r i m i t i v a e s q u e r d a s e f a z p o r u m t r o n c o c o m u m . 

2 4 2 . — O R I G E M ANORMAL D A ARTÉRIA VERTEBRAL. — E s t a p e ç a p e r -

t e n c i a a u m i n d i v í d u o n o v o e é c o m p o s t a p e l a p a r t e s u p e r i o r d a 

c r o s s a d a a o r t a , p o r ç ã o t r a n s v e r s a e a i n d a p e l a a o r t a t o r á c i c a . E n -

c o n t r a m - s e o s d i f e r e n t e s v a s o s q u e n a s c e m d a c r o s s a e , e n t r e o r a m o 

d a c a r ó t i d a p r i m i t i v a e o d a s u b - c l á v i a , o b s e r v a - s e a o r i g e m d a a r -

t é r i a v e r t e b r a l . 

2 4 3 . — O R I G E M ANORMAL DA CARÓTIDA PRIMITIVA DIREITA E DA SUB 

CLÁVIA. — E s t e e x e m p l a r , p o r c e r t o m u i t o r a r o , é f o r m a d o p o r u m a 

c r o s s a d e a o r t a d u m i n d i v í d u o n o v o , p o s s i v e l m e n t e d u m a c r i a n ç a e 

p e l a - p o r ç ã o t o r á c i c a d o m e s m o v a s o . D a c r o s s a d a a o r t a n a s c e m 

a p e n a s o t r o n c o b r á q u i o c e f á l i c o e a c a r ó t i d a p r i m i t i v a e s q u e r d a : d o 

t r o n c o b r á q u i o c e f á l i c o , a c e n t í m e t r o e m e i o d a s u a o r i g e m , p a r t e m 

e n t ã o a s u b c l á v i a e o s o u t r o s v a s o s . 

2 4 4 . — D U PLICIDA D E D A ARTÉRIA RENAL ESQUERDA. — E s t a p e ç a é c o n s -

t i t u í d a p o r u m r i m e s q u e r d o p e l o h i l o d o q u a l p e n e t r a m d u a s a r t é -

r i a s i n d e p e n d e n t e s e m t o d o o s e u t r a j e c t o , d e s d e a s u a o r i g e m n a 

a o r t a a t é a o r i m . 

A s d u a s a r t é r i a s t e e m p r o x i m a m e n t e o m e s m o c a l i b r e e e s t ã o 

a f a s t a d a s u m a d a o u t r a c ê r c a d e 1 0 c e n t í m e t r o s d o s e u p o n t o d e 

o r i g e m n a a o r t a . 

C o n s e r v a ç ã o e m á l c o o l . 

2 4 5 . — M U L T I P L I C I D A D E DAS ARTÉRIAS RENAIS . — E u m a p e ç a a n t i g a 

m u i t o d e s c o r a d a , c o n s t i t u í d a p e l a a o r t a a b d o m i n a l l i g a d a a o s d o i s 

r i n s p e l a s s u a s a r t é r i a s r e n a i s , a n ó m a l a s . - A d i r e i t a e x i s t e m t r ê s 
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t r o n c o s a r t e r i a i s , d o s q u a i s o d o m e i o é o m a i s v o l u m o s o . A s d u a s 

s u p e r i o r e s n a s c e m j u n t a s e a i n f e r i o r c ê r c a d e d e z c e n t í m e t r o s m a i s 

e m b a i x o . 

A e s q u e r d a e x i s t e m d u a s , u m a i n f e r i o r g r o s s a e r e l a t i v a m e n t e 

c u r t a . A o u t r a m a i s c o m p r i d a e f l e x u o s a , n a s c e j u n t o d o t r o n c o 

c o e l í a c o . 

C o n s e r v a ç ã o e m á l c o o l . 

2 4 6 . — DUPLICIDADE D A ARTÉRIA R E N A L . — E s t a p e ç a c o m p õ e - s e d e 

d o i s r i n s l i g a d o s d u m e d o u t r o l a d o à a o r t a a b d o m i n a l . E s t ã o m u i t o 

a u m e n t a d o s d e v o l u m e , e m e s p e c i a l o e s q u e r d o . A p e ç a e s t á m u i t o 

d e s c o r a d a . A a r t é r i a r e n a l e s q u e r d a é d u p l a , s e n d o a s u p e r i o r 

m u i t o m a i s v o l u m o s a d o q u e a i n f e r i o r . A s d u a s a r t é r i a s n a s c e m 

d a a o r t a j u n t a s u m a à o u t r a . 

C o n s e r v a ç ã o e m á l c o o l . : I ; n 

Arterites agudas 

2 4 7 . — • T R O M B O - A R T E R I T E . — - P e ç a c o n s t i t u í d a p o r u m f r a g m e n t o d e 

a r t é r i a t e n d o o m , o 4 o d e c o m p r i m e n t o p o r o m , o i 5 d e l a r g o . F e n d i d a 

n o s e n t i d o l o n g i t u d i n a l , m o s t r a u m c o á g u l o o r g a n i z a d o , c o n s i s t e n t e . 

T o d a a a r t é r i a é m u i t o c o n s i s t e n t e e a s u a s u p e r f í c i e é r u g o s a . 

Arterites crónicas 

2 4 8 . — D I L A T A Ç Á Q DA AORTA. C O Á G U L O AURICULAR. •— O c o r a ç ã o 

q u e f o r m a e s t a p e ç a e s t á b a s t a n t e d i l a t a d o e t e m o p e s o d e 5 o o 

g r a m a s . O v e n t r í c u l o e s q u e r d o e s t á s e c i o n a d o s e g u n d o o s e u b o r d o , 

m o s t r a n d o i n ú m e r a s c o r d a s t e n d i n o s a s . N a a u r í c u l a e s q u e r d a e n -

c o n t r a - s e u m v o l u m o s o c o á g u l o . A a o r t a e s t á m u i t o d i l a t a d a e t e m 

n a s u a p a r t e i n i c i a l 8 c e n t í m e t r o s d e d i â m e t r o ; a d i l a t a ç ã o e s t e n d e - s e 

p o r t o d o s o s v a s o s q u e d e l a p a r t e m . A s p a r e d e s d a a o r t a e s t ã o e n -

d u r e c i d a s . 

2 4 9 . — A R T E R I T E ATEROMATOSA E U L C E R O S A . — E s t e e x e m p l a r é c o n s -

t i t u í d o p o r u m f r a g m e n t o d a c r o s s a d a a o r t a , e s p a l m a d a , m o s t r a n d o 

n a s u a p a r e d e i n t e r n a m a n c h a s a m a r e l a s , d i s s e m i n a d a s , d u r a s , e m 

f o r m a d e p l a c a e à s u p e r f í c i e d a s q u a i s s e e n c o n t r a m u l c e r a ç õ e s . 

A l g u m a s d a s p l a c a s t e m o d i â m e t r o d e 5 c e n t í m e t r o s . 

2 5 o . — A R T E R I T E ATEROMATOSA. — E s t a p e ç a é c o n s t i t u í d a p o r d i -

v e r s o s f r a g m e n t o s a r t e r i a i s , e s p a l m a d o s , n o t a n d o - s e e n t r e e l e s p a r t e 
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d a a o r t a a b d o m i n a l e a s u a b i f u r c a ç ã o n a s i l í a c a s . S ã o b e m v i s í v e i s 

a s p l a c a s q u e o s r e v e s t e m e i n c r u s t a m , t e n d o v a r i á v e i s d i m e n s õ e s e 

c o n s i s t ê n c i a d u r a . 

2 5 1 . — A R T E R I T E O S S I F I C A N T E . H I P E R T R O F I A D O VENTRÍCULO ESQUERDO. 

— E s t a p e ç a , d e c ô r e s b r a n q u i ç a d a , t e m , n a b a s e d o s v e n t r í c u l o s , a 

c i r c u n f e r ê n c i a d e 2 9 c e n t í m e t r o s , a d i s t â n c i a d a p o n t a d o c o r a ç ã o à 

o r i g e m d a a o r t a é d e 1 4 c e n t í m e t r o s e , e m q u a n t o q u e o s s u l c o s d a 

f a c e a n t e r i o r e s t ã o m u i t o n í t i d o s , o s d a f a c e p o s t e r i o r e s t ã o m u i t o 

a p a g a d o s e m v i r t u d e d o d e s e n v o l v i m e n t o q u e n e l e s t o m o u o t e c i d o 

g o r d u r o s o . 

A a u r í c u l a d i r e i t a t e m u m r e d u z i d o a p ê n d i c e . A s p a r e d e s d o 

v e n t r í c u l o d i r e i t o e s t ã o m u i t o d e l g a d a s e a c a v i d a d e m u i t o a u m e n t a d a 

d e v o l u m e , e m q u a n t o q u e a s p a r e d e s d o e s q u e r d o a t i n g e m v i n t e e 

t r ê s m i l í m e t r o s r e d u z i n d o a c a v i d a d e . N a s v á l v u l a s s i g m o i d e s d a 

a o r t a e n c o n t r a m - s e n ó d u l o s e s p e s s o s , d u r o s , a m a r e l a d o s e d e r e s i s -

t ê n c i a ó s s e a . 

2 5 2 . — A R T E R I T E OSSIFICANTE DAS VÁLVULAS SIGMOIDES DA AORTA E DA 

MITRAL. — E x e m p l a r c o n s t i t u í d o p e l o v e n t r í c u l o e s q u e r d o , a u r í c u l a d o 

m e s m o l a d o , c o m o a p ê n d i c e a u r i c u l a r , a o r t a e a r t é r i a p u l m o n a r c o m 

a s u a b i f u r c a ç ã o . N a a o r t a , d e s d e a o r i g e m a t é à p a r t e m é d i a d a 

c r o s s a , e x i s t e u m a i n c i s ã o ; v ê e m - s e p o r e l a a s o s s i f i c a ç õ e s d a s v a l v a s 

d a s i g m o i d e c o m o a s p e c t o d e g r ã o s d e a r r o z , b o s s e l a d a s e a m a r e l a -

d a s , s e n d o u m a d e l a s m u i t o n o t á v e l p e l o s e u v o l u m e e p e l a s u a e s p e s -

s u r a . E n c o n t r a m - s e a s m e s m a s l e s õ e s n a v á l v u l a m i t r a l . 

2 5 3 . — A R T E R I T E EM PLACAS. C A L C I F I C A Ç Ã O DA AORTA ( f i g . 7 7 ) . — 

E s t e e x e m p l a r é c o n s t i t u í d o p e l a a o r t a c u j a c r o s s a e s t á u m p o u c o 

d i l a t a d a e c o n t ê m a l g u m a s p e q u e n a s p l a c a s d e a r t é r i o e s c l e r o s e . N a 

p o r ç ã o t r a n s v e r s a l d a a o r t a , n a a o r t a d e s c e n d e n t e , e n c o n t r a m - s e v á r i a s 

p l a c a s d a m e s m a n a t u r e z a , d e c o n s i s t ê n c i a c a l c á r e a , a s q u a i s s ã o p a r -

t i c u l a r m e n t e d e s e n v o l v i d a s n o p o n t o d e e m e r g ê n c i a d a a r t é r i a s u b -

c l á v i a e s q u e r d a e n o p o n t o d e b i f u r c a ç ã o d a s c a r ó t i d a s p r i m i t i v a s , 

o n d e a l e s ã o d e a r t é r i o e s c l e r o s e s e c o n s t i t u i u c i r c u l a r m e n t e , e s t r a n -

g u l a n d o o v a s o e d i m i n u i n d o - l h e o c a l i b r e . 

2 5 4 . — A R T E R I T E E M PLACAS. A O R T I T E E M PLACAS CALCÁREAS ( f i g . 7 8 ) . 

— - E s t e e x e m p l a r é c o n s t i t u í d o p e l a p o r ç ã o t r a n s v e r s a 4 a a o r t a , a q u a l 

e s t á t o d a p e r g a m i n h a d a e r e p l e t a d e p l a c a s d e a t e r o m a d i s s e m i n a d a s 

p o r t o d a a s u a e x t e n s ã o , d a n d o a o e x e m p l a r a n t e s o a s p e c t o d u m a 

a r t é r i o - e s c l e r o s e d e t i p o d i f u s o , p e l a c o n g l o m e r a ç ã o d a s n u m e r o s a s 
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p l a c a s q u e a i n v a d e m . O s r a m o s d a a o r t a p a r e c e m l i v r e s d o p r o -

c e s s o . ( P r e p a r a ç ã o d o P R O F . D A N I E L D E M A T O S ) . 

2 5 5 . — D I L A T A Ç Ã O D A A O R T A . C A L C I F I C A Ç Ã O DAS S IGMOIDES. P L A C A S 

D E A T E R O M A . — E u m e x e m p l a r m u i t o i n t e r e s s a n t e . E c o n s t i t u í d o p e l a 

a o r t a d e s d e a i n s e r ç ã o d a s s i g m o i d e s a t é a o i n í c i o d a p o r ç ã o d e s c e n -

d e n t e . M a n t é m a s s i g m o i d e s c u j o s b o r d o s l i v r e s e s t ã o o s s i f i c a d o s ; a 

c r o s s a d a a o r t a , d e p a r ê d e s d e l g a d a s , e s t á d i l a t a d a t o m a n d o a f o r m a 

d u m ô v o . S ô b r e e s t a p o r ç ã o d a a r t é r i a e n c o n t r a m - s e v á r i a s p l a c a s 

d e a r t é r i o - e s c l e r o s e o s s i f i c a n t e . N o p o n t o d o n d e n a s c e o t r o n c o b r á -

q u i o - c e f á l i c o , s o b r e t u d o n a f a c e p o s t e r i o r , o b s e r v a - s e u m a l a r g a e 

d u r a p l a c a c a l c i f i c a d a d i m i n u i n d o o c a l i b r e d o v a s o e q u e , j u n t a m e n t e 

c o m a d i l a t a ç ã o d a a o r t a , o b r i g a a q u e l e a t o m a r u m a p o s i ç ã o o b l í q u a . 

2 5 6 . — C A L C I F I C A Ç Ã O D A C R O S S A D A A O R T A . — E m u i t o v a l i o s o e s t e 

e x e m p l a r p o r q u a n t o , s e n d o f o r m a d o p e l a c r o s s a d a a o r t a , p e l a p o r ç ã o 

t r a n s v e r s a l e a i n d a p e l o c o m e ç o d a p o r ç ã o d e s c e n d e n t e , m o s t r a , n a 

f a c e p o s t e r i o r , u m a e n o r m e p l a c a o s s i f i c a d a , t e n d o c i n c o c e n t í m e t r o s 

d e c o m p r i m e n t o p o r d o i s e m e i o d e l a r g o . E s t a p l a c a , e m v i r t u d e 

d o s e u e n d u r e c i m e n t o , p r o v o c o u r u t u r a d a t ú n i c a i n t e r n a d a a r t é r i a , 

d a n d o l u g a r a q u e o s a n g u e v i e s s e i n t e r p o r - s e e n t r e a p l a c a e a t ú n i c a 

i n t e r n a , d i s s e c a n d o - a . N a p r e p a r a ç ã o , c o m o e s t á a f a s t a d a a t ú n i c a 

i n t e r n a , v é - s e a p l a c a e m t o d a a e x t e n s ã o . 

A s m e s m a s l e s õ e s s ã o a i n d a v i s í v e i s n o s p o n t o s d e o r i g e m d o s 

v a s o s , e , n o p o n t o e m q u e a a r t é r i a s e i n c u r v a , e n c o n t r a - s e u m a p l a c a 

e m f o r m a d e l o s a n g o , o s s i f i c a d a e c o m o q u e i n c r u s t a d a , t o r n a n d o 

a n g u l o s a a c u r v a d a a o r t a d e s c e n d e n t e . 

2 5 7 . — P L A C A S D E ATEROMA N A C R O S S A D A A O R T A . • — O c o r a ç ã o e o s 

v a s o s q u e d ê l e p a r t e m e s t ã o c o n s e r v a d o s e m s e c o e n o t a - s e q u e a 

p a r e d e a n t e r i o r d o v e n t r í c u l o d i r e i t o , a f a c e p o s t e r i o r d a a u r í c u l a 

e s q u e r d a e a b a s e d a a r t é r i a p u l m o n a r e s t ã o e n d u r e c i d a s , p a r e c e n d o 

o s s i f i c a d a s . 

N a c r o s s a d a a o r t a e n c o n t r a m - s e v á r i a s p l a c a s d e a t e r o m a . 

2 5 8 . — D I L A T A Ç Ã O D A A O R T A . P L A C A S D E A T E R O M A . — E s t e e x e m p l a r 

é c o n s t i t u í d o p o r u m c o r a ç ã o d i l a t a d o . A a o r t a t e m d u a s v e z e s o 

c a l i b r e n o r m a l , c h e g a n d o , n o p o n t o d e u n i ã o d a c r o s s a c o m a p o r ç ã o 

t r a n s v e r s a l , a n t e s d a o r i g e m d o s v a s o s , a a t i n g i r a c i r c u n f e r ê n c i a d e 

d e z c e n t í m e t r o s . P o r ê s t e f a c t o o t r o n c o b r á q u i o c e f á l i c o t e m c i n c o 

C e n t í m e t r o s d e c i r c u n f e r ê n c i a e , a n t e s d a s u a b i f u r c a ç ã o , c u r v a - s e 

e m U 7 d e c o n c a v i d a d e v o l t a d a p a r a a c r o s s a d a a o r t a . A c u r v a d a 
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a o r t a d e s c e n d e n t e f a z - s e e m S . E s t a s l e s õ e s r e s u l t a m d u m a e v i d e n t e 

f a l t a d e e l a s t i c i d a d e d a s p a r e d e s a r t e r i a i s p e l a s q u a i s e s t á d i s s e m i -

n a d o u m p r o c e s s o d e e s c l e r o s e d i f u s a , à m i s t u r a c o m p l a c a s o s s i f i -

c a d a s . A a r t é r i a p u l m o n a r e s t á a b a i x a d a e e n v o l v i d a n o p r i m e i r o 

r a m o d o S . 

2 5 G . — A R T E R I T E S C R Ó N I C A S . A R T É R I O E S C L E R O S E E M P L A C A S . — E x e m -

p P a r r e c o l h i d o e m 1 8 7 6 e c o n s t i t u í d o p e l a a o r t a a b d o m i n a l e r e s p e -

c t i v a s i l í a c a s . A a r t é r i a i l í a c a p r i m i t i v a e s q u e r d a e a a r t é r i a f é m u r a l 

d i r e i t a e s t ã o i n v a d i d a s p o r p l a c a s d e a r t é r i o e s c l e r o s e , r e u n i n d o - s e 

u m a s à s o u t r a s e d a n d o - l h e a c o n s i s t ê n c i a c r e t á c e a . A l e s ã o d a f é -

m u r a l c o r r e s p o n d i a g a n g r e n a d o m e m b r o i n f e r i o r d i r e i t o . 

2 6 0 . — A R T E R I T E EM P L A C A S . O B L I T E R A Ç Ã O A R T E R I A L E VENOSA." — 

M a i s c u r i o s o e d i g n o d e m e n ç ã o é ê s t e e x e m p l a r a d q u i r i d o e m 1 8 7 8 

e f o r m a d o p e l a a o r t a a b d o m i n a l c o m o s s e u s r a m o s i l í a c o s e s u a s 

s u b d i v i s õ e s , b e m c o m o p e l a s v e i a s c o l a t e r a i s . A a r t é r i a f é m u r a l e s -

q u e r d a e n c o n t r a - s e o b l i t e r a d a n u m a g r a n d e e x t e n s ã o b e m c o m o a 

v e i a f é m u r a l . O s d o i s v a s o s e s t ã o a d e r e n t e s e n t r e s i - n u m a g r a n d e 

e x t e n s ã o . H o u v e g a n g r ê n a d o m e m b r o i n f e r i o r e s q u e r d o . 

2 6 1 . — A R T É R I O ESCLEROSE E M P L A C A S . — N ê s t e m e s m o e x e m p l a r 

e s t ã o r e u n i d o s v á r i o s f r a g m e n t o s a r t e r i a i s s ô b r e c u j a s p a r e d e s s e 

e n c o n t r a m e n o r m e s e e s p e s s a s p l a c a s a t e r o m a t o s a s e c a l c i f i c a d a s . 

U m d o s f r a g m e n t o s é f o r m a d o p e l a p o r ç ã o t o r á c i c a d a a o r t a e r e s t o s 

d a s u a p o r ç ã o t r a n s v e r s a , n a q u a l h á s o b r e t u d o d i g n a s d e n o t a p l a c a s 

d e a t e r o m a j u n t o d o p o n t o d e s a i d a d o s d i f e r e n t e s v a s o s . U m o u t r o 

f r a g m e n t o é f o r m a d o p o r c i n c o c e n t í m e t r o s d a a o r t a a b d o m i n a l , a n t e s 

d a s u a d i v i s ã o e m i l í a c a s e p o r p o r ç õ e s i g u a i s d a s i l í a c a s p r i m i t i v a s . 

A s p a r e d e s a r t e r i a i s e s t ã o t a m b é m r e p l e t a s d e p l a c a s c a l c á r e a s e s -

p e s s a s , m o d i f i c a n d o o c a l i b r e v a s c u l a r . 

2 6 2 . — A R T É R I O E S C L E R O S E M I S T A EM P L A C A S E DIFUSA ( C A L C I F I C A Ç Ã O ) . 

— O e x e m p l a r é c o n s t i t u í d o p e l a a o r t a a b d o m i n a l e p e l o s s e g m e n t o s 

i n i c i a i s d a s i l í a c a s p r i m i t i v a s e p e l a s a r t é r i a s r e n a i s . 

A s u a c o n s i s t ê n c i a é f r i á v e l e o c a l i b r e i r r e g u l a r . A f a c e i n t e r n a 

e n c o n t r a - s e c h e i a d e p l a c a s c a l c i f i c a d a s i m p l a n t a d a s s ô b r e a s p a r e d e s 

a r t é r i a i s s e m e l a s t i c i d a d e . 

Aneurismas 

2 ( 3 3 . — A N E U R I S M A SACCIFORME D A C R O S S A D A A O R T A . — Ê s t e e x e m p l a r 

e s t á c o n s e r v a d o e m s ê c o . E m u i t o a n t i g o e r e p r e s e n t a u m c o r a ç ã o 
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b a s t a n t e a u m e n t a d o d e v o l u m e . A s s u a s c a v i d a d e s e s t ã o n o r m a i s , 

m a s o v o l u m e d e l a s é s u p e r i o r a o n o r m a l . N a a o r t a , e m p l e n a 

c r o s s a , o b s e r v a - s e q u e e s t a e s t á m u i t o d i l a t a d a , e s t a n d o a s u a e s -

p e s s u r a m u i t o r e d u z i d a . E s t á f e n d i d a a a r t é r i a e n o t á - s e t a m b é m 

q u e a a u r í c u l a d i r e i t a , m u i t o d i l a t a d a , f o i i n c i s a d a p a r a m o s t r a r u m 

e n o r m e c o á g u l o o r g a n i z a d o . N ã o p o d e p r e c i s a r - s e p o r é m s e a i n -

c i s ã o f o i f e i t a p o r q u e m m o n t o u a p e ç a , o u s e é o r e s u l t a d o d a 

r u t u r a d a a u r í c u l a . 

2 6 4 . — A N E U R I S M A F U S I F O R M E D A C R O S S A D A A O R T A . — E s t e e x e m p l a r 

é c o n s t i t u í d o p e l o c o r a ç ã o a d e r e n t e p e l a b a s e a o e s q u e l e t o t o r á c i c o 

a n t e r i o r , q u e s e c o n s e r v o u q u á s i p o r c o m p l e t o a t é m e i o d a s c o s t e l a s . 

O c o r a ç ã o , q u e t e m s o b r e c a r g a g o r d u r o s a , t e m a s p a r e d e s d o v e n t r í -

c u l o e s q u e r d o c o n s i d e r a v e l m e n t e a u m e n t a d a s d e e s p e s s u r a e t e m 

a l g u n s c o á g u l o s n a a u r í c u l a e s q u e r d a . A a o r t a , n a p o r ç ã o i n t r a - t o r á -

c i c a v i s í v e l , t e m l e s õ e s p r o n u n c i a d a s d e a t e r o m a o s s i f i c a n t e e n a 

r e g i ã o d a c r o s s a o b s e r v a - s e q u e , c o r r e s p o n d e n d o a u m a p e r d a d e 

s u b s t â n c i a e x t e r n a , e x i s t e u m a i d ê n t i c a f a l t a d e t e c i d o . P e l a f a c e 

a n t e r i o r v ê - s e q u e o e s t e r n o e s t á d e s t r u í d o , t e n d o d e s a p a r e c i d o o 

s e g m e n t o m é d i o , d a n d o l u g a r a u m a a b e r t u r a q u e c o m u n i c a c o m a 

c r o s s a d a a o r t a e e x t e r n a m e n t e c o m a p e l e , a q u a l s e v ê f e n d i d a e 

u l c e r a d a e m f o r m a t r i a n g u l a r . 

E m u i t o n í t i d o o e x e m p l a r q u e i n d i c a q u e u m a n e u r i s m a d a 

c r o s s a , c e r t a m e n t e a n e u r i s m a a r t é r i o - e s c l e r o s o p o r d i l a t a ç ã o , v e i o 

d i s s e c a n d o o s t e c i d o s , d e s t r u i n d o o e s t e r n o e t e c i d o s q u e o r e v e s t i a m , 

a t é p e r f u r a r a p e l e . 

2 6 5 . — - A N E U R I S M A D I S S E C A N T E D A A O R T A . — Ê s t e e x e m p l a r é f o r -

m a d o p o r u m c o r a ç ã o c u j a s a u r í c u l a s f o r a m s e c i o n a d a s . A a o r t a 

a s c e n d e n t e , l o g o e m s e g u i d a à s u a s a i d a d o v e n t r í c u l o e s q u e r d o , e n -

c o n t r a - s e m u i t o d i l a t a d a e a s s u a s p a r e d e s m u i t o a d e l g a ç a d a s . C o -

m u n i c a n d o c o m o i n t e r i o r d a a o r t a p o r u m o r i f í c i o e s t r e i t o , e n c o n t r a - s e 

u m a n e u r i s m a d i s s e c a n t e , c u j o r e v e s t i m e n t o e x t e r n o f o i f e n d i d o , d e i -

x a n d o v ê r u m s a c o f u s i f o r m e , c o n s t i t u í d o p e l o a f a s t a m e n t o d a s t ú n i c a s 

d a a r t é r i a . ( L O P E S V I E I R A ) . 

2 6 6 . — A N E U R I S M A D A C R O S S A D A AORTA P R O D U Z I N D O D I L A C E R A Ç Ã O D O S 

T E C I D O S I N T E R C O S T A I S ( f i g . 7 9 ) . — Ê s t e e x e m p l a r é c o n s t i t u í d o p e l a m e -

t a d e a n t e r i o r d a s c o s t e l a s d e a m b o s o s l a d o s . C o n t ê m o c o r a ç ã o e 

o s v a s o s q u e d e l e p a r t e m . A c r o s s a d a a o r t a , m u i t o d i l a t a d a , e s t á 

a d e r e n t e à p a r e d e c o s t a l i n t e r n a , q u e p e r f u r o u , v i n d o f o r m a r n o 

t e c i d o c e l u l a r s u b c u t â n e o d a p a r e d e t o r á c i c a a n t e r i o r u m a e l e v a ç ã o 
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a l o n g a d a , d e p a r e d e s f i n a s , c o m u n i c a n d o c o m o s a c o i n t e r n o . E u m 

b e l o e x e m p l a r d e a n e u r i s m a d a c r o s s a . 

2 6 7 . — A N E U R I S M A SACCIFOKME D A AORTA ABDOMINAL. — P e ç a r e p r e -

s e n t a d a p o r v á r i a s v é r t e b r a s e p e l a a o r t a a b d o m i n a l q u e , a n t e s d a 

s u a d i v i s ã o e m i l í a c a s , t e m u m g r a n d e f u s o a n e u r i s m a l . 

C A P Í T U L O Q U I N T O 

Lesões das veias 

Flebites 

2 6 8 . — T R O M B O - F L E B I T E D A VEIA FÉMURAL. — E s t e e x e m p l a r é c o n s t i -

t u í d o p o r u m t r o n c o v e n o s o c i r c u n d a d o p o r t e c i d o m u s c u l a r . A 

v e i a m o s t r a - s e o b l i t e r a d a e m t o d a a s u a e x t e n s ã o p o r u m c o á g u l o 

c o n s i s t e n t e e a v e r m e l h a d o . A l e m d ê s t e v a s o , e n c o n t r a m - s e , e n v o l -

v i d o s p e l a m a s s a m u s c u l a r , r a m o s d e v e i a s n u m e r o s a s e m e n o s i m -

p o r t a n t e s , n a l g u n s d o s q u a i s s e e n c o n t r a m t a m b é m l e s õ e s i d ê n t i c a s . 

(Continua) 

M A R Q U E S D O S S A N T O S . 

A L B E R T O P E S S O A . 



O prognatismo dos portugueses 

i 

Breves considerações sôbre os métodos propostos 
para a avaliação do prognatismo 

A p a l a v r a «prognatismo» ( E t i m . 7jpò = p a r a a f r e n t e e y v á Ô o ç , 

m a x i l a ) f o i p e l a p r i m e i r a v e z e m p r e g a d a p o r P r i c h a r d p a r a d e s i g n a r 

u m a f o r m a e s p e c i a l d a c a b e ç a , « c a r a c t e r i z a d a p e l o a l o n g a m e n t o o u 

p r o e m i n ê n c i a d a s m a x i l a s e q u e s e o b s e r v a n a s n a ç õ e s m a i s d e g r a -

d a d a s d a A f r i c a e s e l v a g e n s d a A u s t r á l i a » . . 

M a i s t a r d e , R e t z i u s e m p r e g o u a p a l a v r a ortognata ( d e opOoç , d i -

r e i t o ) e m o p o s i ç ã o a o t e r m o p r o g n a t a . 

P o r p r o g n a t i s m o , B r o c a (Buli. de la Soe. d'Anthropologie, 1 8 6 8 ) 

e n t e n d e « a o b l i q u i d a d e d o s m a x i l a r e s t a n t o s u p e r i o r e s c o m o i n f e -

r i o r e s » . E u m c o n c e i t o u m p o u c o v a g o , c o m o s e v ê ; e , d e f i n i d o 

a s s i m , o c a r á c t e r é d i f í c i l d e s e r a v a l i a d o . 

P o n d o d e p a r t e o p r o g n a t i s m o d o m a x i l a r i n f e r i o r , B r o c a c o n s i -

d e r a t r ê s v a r i e d a d e s c o r r e s p o n d e n t e s a t r ê s z o n a s e m q u e s u p õ e d i -

v i d i d o o p e r f i l d a f a c e : 

a ) P . m a x i l a r — q u e a b r a n g e a f a c e d e s d e o n a s i o n a o b o r d o i n -

f e r i o r d a s n a r i n a s . 

b ) P . a l v e o l a r — q u e a b r a n g e t o d a a a r c a d a a l v e o l a r . 

c ) P . d e n t a l — q u e a b r a n g e o s d e n t e s . 

P o r c o n s e q u ê n c i a B r o c a c o n s i d e r a c o m o l i m i t e s d o p e r f i l d a f a c e 

o n a s i o n e o b o r d o i n f e r i o r d o s i n c i s i v o s . 

O p r o g n a t i s m o m a x i l a r a r r a s t a s e m p r e c o n s i g o o p r o g n a t i s m o 

a l v e o l a r , e m b o r a a r e c í p r o c a d e s t a a f i r m a ç ã o n ã o s e j a v e r d a d e i r a . 

P o r i s s o B r o c a , p o n d o d e p a r t e o p r o g n a t i s m o a l v e o l a r , c o n s i d e r a d o 

i n d e p e n d e n t e m e n t e , p a r a a t e n d e r a p e n a s a o p r o g n a t i s m o m a x i l a r , 

d i z « o p r o g n a t i s m o m a x i l a r , a r r a s t a n d o n e c e s s á r i a m e n t e o p r o g n a - -
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t i s m o a l v e o l a r , t e m s o b a s u a d e p e n d ê n c i a t o d a a a r q u i t e c t u r a d a 

r e g i ã o f a c i a l , e a d q u i r e a s s i m u m v a l o r m o r f o l ó g i c o c o n s i d e r á v e l » . 

B r o c a n ã o c o n s i d e r a p o i s o p r o g n a t i s m o d a f a c e n o s e u c o n j u n t o . 

E s o b r e t u d o d e s t a e s p é c i e d e p r o g n a t i s m o q u e n o s o c u p a r e m o s . 

Q u a n t o a o m o d o d ê a v a l i a r o p r o g n a t i s m o s ã o n u m e r o s o s o s c r i -

t é r i o s p r o p o s t o s , m a s p o d e m o s c l a s s i f i c á - l o s e m d o i s g r u p o s : 

I . — C r i t é r i o s d e p e n d e n t e s d o p l a n o d e o r i e n t a ç ã o d o c r â n i o . 

I I . - — C r i t é r i o s i n d e p e n d e n t e s d o p l a n o d e o r i e n t a ç ã o d o c r â n i o . 

N o p r i m e i r o g r u p o p o d e m o s c o n s i d e r a r t r ê s m é t o d o s . 

a ) M é t o d o d o s â n g u l o s f a c i a i s . 

b ) M é t o d o d a s r e l a ç õ e s o r t o g o n a i s . 

c ) M é t o d o l i n e a r . 

N o s e g u n d o g r u p o p o d e m o s d i s t i n g u i r : 

a ) M é t o d o d a s r e l a ç õ e s r a d i a i s . 

b ) M é t o d o a n g u l a r . 

I — Critérios dependentes da orientação do crânio 

M É T O D O DOS Â N G U L O S F A C I A I S . — D u m m o d o g e r a l , o s â n g u l o s f a -

c i a i s s ã o d e t e r m i n a d o s p o r u m a linlia facial, r e l a c i o n a d a c o m o p e r f i l 

d a f a c e , e p o r u m a linha basal, r e l a c i o n a d a c o m a p o s i ç ã o h o r i z o n t a l 

d o c r â n i o . 

A l i n h a f a c i a l é a q u e u n e o p o n t o s u p e r i o r d a f a c e c o m o p o n t o 

i n f e r i o r . T o d a v i a s ô b r e a p o s i ç ã o d e s t e s p o n t o s n ã o s e t e m e s t a b e -

l e c i d o a c o r d o e n t r e o s a n t r o p ó l o g o s , b e m c o m o s ô b r e a l i n h a b a s a l , 

d e s o r t e q u e t a m b é m a i n d a s e n ã o a s s e n t o u s ô b r e a e s c o l h a d o â n -

g u l o f a c i a l ; d a í a g r a n d e v a r i e d a d e d ê s t e s â n g u l o s . 

Q u e m p r i m e i r o c o n s i d e r o u o â n g u l o f a c i a l , d a n d o - l h e o v a l o r d u m a 

m e d i d a d e c o m p a r a ç ã o d e c r â n i o s , f o i C a m p e r . 

C a m p e r e r a u m a r t i s t a e c o m o t a l p r o c u r a v a a l i n h a d o r o s t o , 

c o m o e l a s e o f e r e c e a q u a l q u e r o b s e r v a d o r ; p o r t a n t o , a s u a l i n h a 

f a c i a l r e l a c i o n a v a - s e c o m a f a c e n o v i v o e t r a n s p o r t a v a - a , s e m m o d i -

f i c a ç ã o , p a r a o c r â n i o , d e m o d o a t o r n a r p o s s í v e l a c o m p a r a ç ã o e n t r e 

o . v i v o e o c r â n i o . A l i n h a f a c i a l d e C a m p e r é t a n g e n t e à p a r t e m a i s 

s a l i e n t e d o f r o n t a l ( p r ó x i m o à g l a b e l a ) e à s u p e r f í c i e a n t e r i o r d o s 

d e n t e s i n c i s i v o s s u p e r i o r e s . C o m o s e v ê , e s t a l i n h a f a c i a l n ã o p a s s a 

p o r p o n t o s f i x o s , o q u e s e c o m p r e e n d e , p o r q u e , c o m o d i s s e m o s , 

C a m p e r p r e o c u p a n d o - s e s o b r e t u d o c o m o l a d o e s t é t i c o d a q u e s t ã o , 

a p e n a s c o n s i d e r a v a a l i n h a g e r a l d a f a c e , i m p o r t a n d o - s e p o u c o q u e 

s e t o m a s s e u m p o n t o o u o u t r o d o a l t o d a f r o n t e . 
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Q u a n t o à l i n h a b a s a l , C a m p e r t o m o u a q u e l a q u e l h e p a r e c i a h o -

r i z o n t a l n a p o s i ç ã o n o r m a l d o c r â n i o : a l i n h a q u e u n e o c e n t r o d o 

m e a t o a u d i t i v o e x t e r n o c o m a p a r t e i n f e r i o r d a s n a r i n a s v i s t a s d e 

p e r f i l ; e s t a l i n h a c o r r e s p o n d e , n o c r â n i o , à q u e p a s s a p e l o c e n t r o d o 

m e a t o a u d i t i v o e x t e r n o e p e l a p a r t e i n f e r i o r d a a b e r t u r a n a s a l . 

O â n g u l o f a c i a l d e C a m p e r f o i p o s t e r i o r m e n t e m o d i f i c a d o . 

A s s i m C u v i e r t r a n s p o r t o u o v é r t i c e d o â n g u l o p a r a o b o r d o d o s 

i n c i s i v o s s u p e r i o r e s , c o n t i n u a n d o a l i n h a f a c i a l a p a s s a r p e l a p a r t e 

m a i s s a l i e n t e d o f r o n t a l e a b a s a l p e l o c e n t r o d o m e a t o a u d i t i v o e x -

t e r n o . 

C l o q u e t d e s l o c o u o v é r t i c e d o â n g u l o f a c i a l p a r a o p r ó s t i o n . 

C o m o s e v ê , e s t a s d u a s m o d i f i c a ç õ e s d o â n g u l o d e C a m p e r c o n -

s e r v a r a m i n a l t e r á v e i s d o i s p o n t o s : o c e n t r o d o m e a t o a u d i t i v o e x t e r n o 

e a p a r t e m a i s s a l i e n t e d o f r o n t a l . J a c q u a r t m u d o u o v é r t i c e d o 

â n g u l o p a r a o p o n t o s u b n a s a l ( c e n t r o d a b a s e d a e s p i n h a n a s a l ) . 

N a s r a ç a s b r a n c a s , o n d e o g r a u d e p r o g n a t i s m o é p o u c o p r o n u n -

c i a d o , o â n g u l o d e J a c q u a r t c o n f u n d e - s e c o m o â n g u l o d e C a m p e r , 

p o r q u e a l i n h a g l a b e l o - d e n t a r p a s s a a i o u a 2 m m d o p o n t o s u b n a s a l ; 

m a s n a s r a ç a s e m q u e O g r a u d e p r o g n a t i s m o é b a s t a n t e p r o n u n c i a d o , 

a q u e l a d i s t â n c i a p o d e e x c e d e r i o m m e e n t ã o n ã o - é i n d i f e r e n t e c o n s i -

d e r a r u m o u o o u t r o d a q u e l e s â n g u l o s . A s m e d i d a s d a d a s p o r T o p i -

n a r d p õ e m e m e v i d ê n c i a a d i f e r e n ç a , e n t r e o s d o i s â n g u l o s . ( C f . 

Revue d'Antliropologie, 1874, pág. 220): 

A. de Camper A. de Jacquart Dif. 

4 Franceses com dentes 75,40 77,02 1,62 
1 Lapónio com dentes 73,5o 73,5o 0 

1 Mandchú com dentes 7 2 , 5 O . 7 3 ) 5 ° 1,00 
5 Negros de Africa com dentes 69,78 v]

 OO
 

6,00 
4 Núbios com dentes 67,80 7 4 , 7 ° 6,90 

O s t r ê s â n g u l o s f a c i a i s d e J a c q u a r t , C l o q u e t e C u v i e r c o s t u m a m - s e 

d i s t i n g u i r r e s p e c t i v a m e n t e p e l a s d e s i g n a ç õ e s d e máximo, médio e 

mínimo. 
A n a l i s a n d o o s â n g u l o s d e C u v i e r e C l o q u e t v e m o s q u e e s t e s a n -

t r o p ó l o g o s s e a f a s t a r a m d a c o n c e p ç ã o p r i m i t i v a d o â n g u l o f a c i a l , 

p o r q u a n t o m e d e m a i n c l i n a ç ã o d a l i n h a f a c i a l e m r e l a ç ã o a u m a l i n h a 

q u e n ã o é h o r i z o n t a l n a p o s i ç ã o n o r m a l d o c r â n i o . 

Q u a n t o a o â n g u l o d e J a c q u a r t , T o p i n a r d f a z d ê l e a s e g u i n t e a p r e -

c i a ç ã o , n o s s e u s Eléments d'Anthropologie Générale, P a r i s , p á g . 8 9 2 : 
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« N o u s n e p a r l e r o n s p a s d e Vangle de Jacquarl q u i e s t n é p a r a c c i d e n t . 

J a c q u a r t v e u i l l a n t é t u d i e r 1 ' a n g l e v é r i t a b l e d e C a m p e r , e t f a i s a n t 

c o n s t r u i r e u n g o n i o m è t r e s u r I e m o d e l e d e c e l u i d e M o r t o n , n ' y o u b l i a 

q u ' u n e c h o s e : l a p l a n c h e t t e q u i d o n n e l a l i g n e f a c i a l e d e C a m p e r . 

N e v o y a n t q u e l a l i g n e h o r i z o n t a l e d e c e t a u t e u r , i l p l a ç a I e s o m m e t 

d e s o n a n g l e à 1 ' é p i n e n a s a l e , c e q u i f a i t q u e t o u t e l a p o r t i o n s o u s n a -

s a l e e t d e n t a i r e é c h a p p e à P i n s t r u m e n t e t q u e 1 ' a n g l e n e d o n n e q u ' u n e 

m e s u r e b â t a r d e s a n s i n t é r ê t c o m p r e n a n t I e h a u t s e u l e m e n t d e l a f a c e ; 

a u s s i n e c o n d u i t - i l à r i e n , a i n s i q u e j e l ' a i l o n g u e m e n t d é m o n t r é » — C f . 

P . T o p i n a r d , De 1'angle faciale de Camper, i n Revue d'Anthropologie, 
1 8 7 4 . 

T o p i n a r d p r o p õ e c o m o m e d i d a d o p r o g n a t i s m o o ângulo facial 
alvéolo-condiliano, c u j a l i n h a f a c i a l é a l i n h a ó f r i o - a l v e o l a r e o p l a n o 

h o r i z o n t a l é o p l a n o a l v é o l o - c o n d i l i a n o p r o p o s t o p o r B r o c a . 

P a r a t e r m i n a r a e x p o s i ç ã o d o s â n g u l o s f a c i a i s m a i s n o t á v e i s , r e s t a 

r e f e r i r m o - n o s a o Profilwinkel d o s a l e m ã e s , â n g u l o f a c i a l d e V i r c h o w -

H õ l d e r o u â n g u l o d e M u n i c h - F r a n c f o r t . E ê s t e o â n g u l o q u e m a i s 

v o g a t e m a c t u a l m e n t e . A l i n h a f a c i a l é d e t e r m i n a d a p e l o n a s i o n e 

p e l o p r ó s t i o n e o p l a n o h o r i z o n t a l é o p l a n o d e t e r m i n a d o p e l a s l i n h a s 

t a n g e n t e s à p a r t e s u p e r i o r d o s m e a t o s a u d i t i v o s e x t e r n o s e a o s b o r d o s 

i n f e r i o r e s d a s ó r b i t a s . C o m o 4 p o n t o s n ã o e s t ã o n e c e s s a r i a m e n t e n o 

m e s m o p l a n o , c o n v e n c i o n o u - s e q u e o p l a n o h o r i z o n t a l f o s s e s i m p l e s -

m e n t e d e t e r m i n a d o p e l a l i n h a t a n g e n t e a o m e a t o a u d i t i v o e x t e r n o 

e s q u e r d o e a o b o r d o d a ó r b i t a r e s p e c t i v a , e p e l o p o n t o m a i s e l e v a d o 

d o m e a t o a u d i t i v o e x t e r n o d i r e i t o . 

C o m o s e v ê , ê s t e â n g u l o c o m o o d e C a m p e r e T o p i n a r d , n ã o t e m 

n e c e s s a r i a m e n t e o v é r t i c e n u m p o n t o d a f a c e . 

A l é m d o s â n g u l o s f a c i a i s j á m e n c i o n a d o s , h á m u i t o s o u t r o s , m a s 

q u e f o r a m p o u c o u s a d o s , e q u e d i f e r e m d ê l e s a p e n a s p e l o p l a n o d e 

o r i e n t a ç ã o d o c r â n i o , e , p o r t a n t o , p e l a l i n h a b a s a l . 

D a n d o u m a v i s t a a o c o n j u n t o d o s â n g u l o s f a c i a i s e m q u e f a l á m o s , 

v e m o s q u e a s c a u s a s d a s u a m u l t i p l i c i d a d e s ã o : 

I . — A d i v e r g ê n c i a n o e s t a b e l e c i m e n t o d o s p l a n o s d e o r i e n t a ç ã o 

d o c r â n i o . 

I I . — A f a l t a d e c o n c o r d â n c i a e n t r e o s a n t r o p ó l o g o s , a c e r c a d o s 

p o n t o s - l i m i t e s s u p e r i o r e i n f e r i o r d a f a c e . 

V a m o - n o s r e f e r i r a c a d a u m a d e s t a s c a u s a s . 

Divergência do plano de orientação. — A d i v e r g ê n c i a n a u n i f o r -

m i d a d e d o p l a n o d e o r i e n t a ç ã o p r o v ê m , c e r t a m e n t e , d a a u s ê n c i a d e 

e l e m e n t o s f i x o s n o c r â n i o ; s e n d o a s s i m , c o m p r e e n d e - s e c o m o a e s c o l h a 

d u m t a l p l a n o é m a i s o u m e n o s p e s s o a l e d e p e n d e d o p o n t o d e v i s t a 

q u e t e m a q u e l e q u e p r e t e n d e e s t u d a r o c r â n i o . E v i d e n t e m e n t e , o 
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critério escolhido pelo esteta, será diferente do que é adoptado por 
aquele que se preocupa com razões de natureza fisiológica, e êsté 
ainda diferente do critério escolhido por aquele que atende só à mor-
fologia ; e assim, na lista dos planos de orientação que em seguida 
apresentamos , alguns fo ram adoptados de modo a sat isfazerem a es-
tética, outros assentam sôbre bases fisiológicas e outros ainda sôbrô 
bases morfológicas. 

Posta assim a questão, não é pa ra admirar que tenham sido pro-
postos vários planos de orientação. 

Tem-se estabelecido, nalguns livros, uma certa confusão entre 
linhas e planos que servem de ponto de par t ida para as medidas 
craniométricas, sem relação necessária com o plano de orientação do 
crânio, e os elementos que servem de base pa ra essa orientação. 

Vamo-nos refer i r a uns e outros muito resumidamente . 
As linhas e planos que servem de ponto de par t ida pa ra as me-

didas craniométr icas s ão : 
1 . — A horizontal de W a l t h e r ( 1 8 0 2 ) , da apófise cristagali ao 

inion. 
2. — A linha básio-supraorbitária de Ch. Bell, do básion ao bordo 

superior da órbita. 
3. — A horizontal de Dornik ( 1 8 0 8 ) , de terminada pelos dentes inci-

sivos e pela par te mais proeminente do occipital. 
4 . — A linha opistio-infraorbitária de Daubenton, de terminada pelo 

opístion e pelo bordo infraorbi tár io . 
5 . — A linha glabelo occipital de J . W y m a n . 
6 . — ' A linha opístio-espinal de His , determinada pelo opístion e 

pelo ponto subnasal . 
7. — A linha aurículo-alveolar de Cloquet e Rolle do próstion ao 

centro do meato auditivo externo. 
8. — A linha naso-basilar de Aeby . 
9. — O plano de Blumenbach, ou base bruta do crânio sem o ma-

xilar inferior, sôbre qual o crânio descansa na mêsa , quando se 
observa em norma vertical. 

1 0 . — O ' p l a n o basifacial inferior de Barclay, tangente ao bordo 
inferior do maxilar inferior . 

As linhas e planos que teem sido propostos para a orientação do 
crânio são : 

1 . — A horizontal de Albrecht Díirer, que passa pela extremidade 
inferior do lóbulo da orelha e pela base do nariz. Es ta linha apenas 
t em interesse histórico por ser a pr imeira linha de orientação do 
c rân io ; t em pouca importância porque apenas se aplica ao vivo. 

2. — O plano horizontal de Camper , a que já nos refer imos . 

1 
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3. — O plano horizontal de Broca (I8I5), ou plano alvéolo-con-
diliano. 

4 . — O plano de Morton ( 1 8 3 9 ) , que passa pelos pontos culmi-
nantes das quatro bossas, frontais e parietais. 

5.-—O plano de Dumoutier (anterior a 1842) ou plano de Baer, 
determinado pelos bordos da arcada zigomática. 

6 . — O plano de Lucae ( 1 8 5 7 ) , que passa pelo eixo das arcadas 
zigomáticas. 

7 . — O plano de Merckel e de Ihering ( 1 8 7 2 ) , determinado pelos 
centros dos meatos auditivos externos e pelo bordo inferior das ór-
bitas. 

8 . — A horizontal de Hamy ( 1 8 7 3 ) , que passa pela glabela e pelo 
lambda. 

9 . — O plano de Schmidt ( 1 8 7 ¾ ) , que passa pela raiz das arcadas 
zigomáticas, por cima do buraco auditivo e pelo bordo inferior das 
órbitas. 

1 0 . — O plano de Holder e de Virchow ( 1 8 7 6 ) , adoptado pelo 
congresso de Munich de 1877; êste plano é tangente a p a r t e superior 
dos meatos auditivos externos e ao bordo inferior das órbitas. 

11. — A vertical de Ch. Bell ( 1 8 0 9 ) , determinada pelo eixo de 
Ch. Bell, que consiste numa ponta sobre a qual se apoia a abóbada 
interna do crânio, quando êste está em equilíbrio; o plano horizontal 
é-lhe perpendicular. 

1 2 . — A vertical de Busk, que passa pelo meio da linha auricular 
e pelo bregma. 

13. — O plano de mastigação de Barclay, tangente às coroas dos 
dentes molares. 

14. — O plano dos eixos orbitários. De todos estes planos parece 
ser o que mais se aproxima da horizontalidade, quando o crânio é 
colocado na sua posição normal. 

A questão dos planos de orientação é uma questão importante na 
avaliação do prognatismo por meio dos ângulos faciais, porque os 
valores do ângulo facial variam quando se referem a um ou a outro 
dêsses planos, e como a inclinação dêsses diferentes planos em relação 
a um deles é variável de indivíduo para indivíduo, compreende-se 
que não -seja possível passar do ângulo, referido a um certo plano, 
para o ângulo referido a outro. Além disso sucede que sobre as 
próprias linhas faciais não há acordo entre os antropólogos; por isso 
a expressão «ângulo facial», sem designar o plano de orientação e a 
linha facial adoptados, é uma expressão sem sentido. 

Dos planos de orientação a que nos referimos, actualmente apenas 
dois são considerados: o plano de Broca ou alvéolo-condiliano, ado-
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ptado sobretudo pela escola francesa, e o plano de Virchow, preferido 
pelas escolas alemã e italiana. 

,J Qual deles será o melhor ? Ambos podem ser igualmente bons,' 
conforme o ponto de vista em que nos colocarmos. 

Se nos colocássemos no campo fisiológico, o plano preferido seria 
o plano visual; mas, como a orientação nêste plano é muito difícil, 
poderíamos substituí-lo pelo plano alvéolo-condiliano, porque, segundo 
os trabalhos de Goldstein — Cf. Topinard, Anth. Géner., pág. 856 — 
efectuados sôbre um grande número de crânios, o plano alvéolo-con-
diliano é de todos os que citámos aquele que mais se aproxima do 
plano visual. 

E necessário, porem, recordar que não temos somente necessidade 
de comparar os diferentes elementos do crânio no homem; para o 
estudo da antropologia é preciso muitíssimas vezes comparar o crânio 
do homem com o dos outros animais, e nestas condições a orientação 
do crânio segundo um plano fisiológico pode não dar resultado; para 
esse fim é mais útil um plano morfológico. 

Ora o plano alvéolo-condiliano é um plano morfológico; porém, 
dos planos morfológicos o melhor parece ser o de Munich-Virchow. 

Todavia ambos êles teem defeitos. 
Assim adoptemos o plano alvéolo-

condiliano ; suponhamos que queremos 
medir o ângulo facial num crânio em 
que a linha facial é NP e a linha alvéolo-
condiliana é PC (fig. i). O seu ângulo 
facial é i; mas imaginemos que, em vez 
da linha facial ter o comprimento NP, 
tem o comprimento N P ' ; então a linha alvéolo-condiliana é P 'C e por 
consequência o ângulo facial é i'\ ora, evidentemente é 

«>»\ 
por ser 

z ' = *' + <?; 

vê-se, pois, que, adoptando êste plano de orientação, os indivíduos 
que tivessem a face comprida seriam mais prognatas que os de face 
curta. 

O plano de Munich-Virchow não está sujeito a estas objecções, 
mas está sujeito a outras semelhantes. 

Com efeito, como já dissemos, êste plano é determinado pela parte 
superior do meato auditivo externo e pelo ponto mais baixo do bordo 
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inferior das órbitas. Mas tanto um como outro destes pontos estão 
sujeitos a variações, o primeiro pelo achatamento da base do crânio, 
e o segundo pela variação na altura das órbitas. 

Assim, suponhamos que queríamos avaliar o ângulo facial dum 
crânio, e achavamos para esse ângulo o valor i; imaginemos outro 
crânio perfeitamente igual a esse, mas cujas órbitas são v. g. mais 
altas, ou cuja altura auricular seja diferente; nestas condições há uma 
grande probabilidade do crânio ficar orientado noutra posição, e assim 
obteríamos para o ângulo facial um valor i ^ i. Portanto, fazíamos 
depender o grau de prognatismo de dois factores — altura orbital e 
altura auricular — que nada teem a ver com aquele caracter. 

Além disso o plano de Munich-Virchow tem ainda o inconveniente 
de ser determinado por pontos dos quais se não parte para estabelecer 
outras medidas crâniométricas, a não ser o bordo superior dos meatos 
auditivos externos, para a curva transversal. 

A causa de semelhantes inconvenientes reside talvez no facto dos 
pontos que determinam esses planos pertencerem uns ao crânio e 
outros à face; talvez fosse possível adoptar um plano que estivesse 
dependente de elementos comuns ao crânio e à face. E efectiva-
mente os Srs. A. Thomson e R. Maciver, num estudo que fizeram 
sobre os crânios egípcios antigos, adoptaram êste critério. 

O plano de orientação que aqueles antropólogos adoptaram foi-lhes 
sugerido pelas ideias que Huxley expôs, sobre a medida do progna-
tismo, no Journal of Analomy and Physiology, 1867; essas ideias não 
teem sido postas em prática, porque exigem a secção do crânio se-
gundo o plano sagital. 

Os Srs. Thomson e Maciver fazem depender o seu plano de orien-
tação da linha baso-nasal, determinada por dois pontos comuns ao 
crânio e à face; e, depois de tornarem horizontal a linha tangente ao 
bordo superior dos meatos auditivos externos, orientam o crânio, 
fazendo-o girar em torno dessa linha até que a linha baso-nasal forme 
um ângulo de 270 com o horizonte. Na sua memória, The ancient ra-
ces of the Thebaid, pág. 37, indicam uma maneira simples de conse-
guir orientar o crânio na posição indicada. 

O ângulo 27o foi obtido calculando, numa colecção de 38 crânios, 
a média dos ângulos que a linha baso-nasal faz com o plano de Fran-
cfort; êsse ângulo variava de 22o a 34". Os 38 crânios empregados 
foram escolhidos de modo a representarem todas as formas de cavi-
dades orbitárias e a distância do násion ao bordo orbital inferior 
apresentava uma variação de i3 

Não temos autoridade para discutir o valor de 27o escolhido pelos 
Srs. Thomson e Maciver; todavia parece que a colecção era muito 
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p e q u e n a p a r a q u e o r e s u l t a d o a q u e s e c h e g o u s e p o s s a g e n e r a l i z a r e 

a p l i c a r a t o d o s o s c r â n i o s . 

E s s a c o l e c ç ã o e r a a s s i m f o r m a d a : 

Crânios de europeus 17 

Crânios de egípcios 9 (sendo 2 com o básion quebrado) 

Crânios de índios (norte-americanos)... 1 

Crânios de indígenas de Tasmania 2 (sendo 1 de proveniência duvidosa) 

Crânios de indígenas da Nova Guiné. . . 2 

Crânios de australianos 1 
Crânios de origem desconhecida _6_ 

38 

O S r . T e d e s c h i , n o s e u Sistema de Craniologia, o r i e n t a o c r â n i o 

d u m m o d o d i f e r e n t e ; e i s , e m r e s u m o , c o m o ê l e o p e r a : f u r a o c r â n i o 

c o m u m a b r o c a m u i t o f i n a n u m p o n t o q u e ê l e c h a m a o « p o n t o c e n t r a l » , 

d e t e r m i n a d o p o r c e r t a s c o n s i d e r a ç õ e s q u e a d e a n t e e x p o r e m o s ; i n t r o d u z 

p o r a q u e l e o r i f í c i o u m f i o e s u s p e n d e a s s i m o c r â n i o s ô b r e u m p l a n o 

c u j a h o r i z o n t a l i d á d e s e t e m e s t a b e l e c i d o p r e v i a m e n t e , t e n d o o c u i d a d o 

d e v e r i f i c a r a p e r f e i t a m o b i l i d a d e d o c r â n i o e m t ô r n o d o f i o ; e m s e -

g u i d a s u b s t i t u e o f i o p o r u m a p o n t a c ó n i c a q u e i n t r o d u z p e l o b u r a c o 

o c c i p i t a l . O s r e s u l t a d o s q u e o S r . T e d e s c h i o b t e v e s ô b r e 4 0 c r â n i o s 

l e v a r a m - n o a c o n c l u i r q u e , n e s t a s c o n d i ç õ e s , o c r â n i o e m p o s i ç ã o d e 

e q u i l í b r i o n ã o i n d i c a n e n h u m p l a n o , a n a t ó m i c o ; t o d a v i a o s p l a n o s q u e 

m a i s s e a p r o x i m a m d o p l a n o h o r i z o n t a l s ã o o p l a n o d e M u n i c h e o 

a l v é o l o - c o n d i l i a n o ; a d i v e r g ê n c i a é , p o r e m , m e n o r p a r a o p l a n o d e 

M u n i c h - V i r c h o w , e a s s i m s e c o n f i r m a m a i s u m a v e z a d e m o n s t r a ç ã o 

d e S c h m i d t , q u e a f i r m a q u e o p l a n o d o c o n g r e s s o d e F r a n c f o r t é , 

e n t r e o s p l a n o s d o c r â n i o , a q u e l e ' q u e s o f r e m e n o r e s o s c i l a ç õ e s e q u e 

m e n o s s e a f a s t a d o p l a n o f i s i o l ó g i c o . 

P a r a d e t e r m i n a r o p o n t o c e n t r a l , o S r . T e d e s c h i s u p õ e o c r â n i o 

o r i e n t a d o s e g u n d o o p l a n o v i s u a l , e a i n t e r s e c ç ã o , c o m a a b ó b a d a 

c r a n i a n a , d a r e c t a c o m u m a o p l a n o s a g i t a l e a o p l a n o v e r t i c a l q u e 

p a s s a p e l a l i n h a a u r i c u l a r , d e t e r m i n a o p o n t o c e n t r a l q u e c a i s e m p r e 

n a s p r o x i m i d a d e s d o b r e g m a . 

Divergência nos pontos limite superior e inferior da face. Ponto 
superior. — C o m o v i m o s , C a m p e r e c o m ê l e C l o q u e t e C u v i e r n ã o 

p r e c i s a v a m o p o n t o s u p e r i o r d a f a c e : a s u a l i n h a f a c i a l , n a p a r t e 

s u p e r i o r , e r a t a n g e n t e à p a r t e m a i s s a l i e n t e d o f r o n t a l , e p o r i s s o , 

u m a s v e z e s t o c a v a n a g l a b e l a , o u t r a s m a i s a c i m a , c o n s o a n t e a f o r m a 

d a f r o n t e . P a r a C a m p e r , u m p o n t o o u o u t r o d a f r o n t e p o u c o i m p o r -

t a v a ; o q u e ê l e p r o c u r a v a e r a a l i n h a d o r o s t o c o m o e l a s e o f e r e c e a 

t o d a a g e n t e , n ã o q u e r e n d o s a b e r n e m d o c r â n i o c e r e b r a l , n e m d a s 

f a c u l d a d e s i n t e l e c t u a i s ; t o m a v a , p o i s , o p o n t o m a i s s a l i e n t e d a p a r t e 
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s u p e r i o r d o r o s t o . E u m c r i t é r i o c o m o o u t r o q u a l q u e r , e q u e s a t i s f a z 

o f i m e s t é t i c o q u e C a m p e r t i n h a e m v i s t a . 

T o d a v i a , q u a n d o s e p r e t e n d e a v a l i a r o p r o g n a t i s m o , d e v e - s e e v i t a r 

ê s s e i n c i d e n t e a n a t ó m i c o — a g l a b e l a — q u e n ã o t e m r e l a ç ã o c o m ê l e . 

A l é m d i s s o o p o n t o s u p e r i o r d a l i n h a f a c i a l d e C a m p e r n ã o s e 

p r e s t a a c o m p a r a ç õ e s m o r f o l ó g i c a s p o r q u e v a r i a d e p o s i ç ã o d e c r â n i o 

p a r a c r â n i o . E p o r t a n t o , s o b ê s t e p o n t o d e v i s t a t e m d e s e r r e j e i t a d a . 

A c t u a l m e n t e , p o d e m o s d i z e r q u e h á a p e n a s d o i s p o n t o s s o b r e o s 

q u a i s r e c a i a e s c o l h a , s ã o : o n á s i o n e o ó f r i o n . 

O ó f r i o n m a i s o u m e n o s a d o p t a d o p e l o s a n t r o p ó l o g o s f r a n c e s e s , 

i n g l e s e s , i t a l i a n o s e r u s s o s , q u á s i d e i x o u d e s e r u s a d o d e p o i s d o c o n -

g r e s s o d e M ó n a c o ; o ó f r i o n n ã o é , d e r e s t o , u m p o n t o a n a t ó m i c o f á c i l 

d e d e t e r m i n a r . C o m o v i m o s , f o i ê s t e o p o n t o q u e T o p i n a r d e s c o l h e u 

p a r a p o n t o s u p e r i o r d a l i n h a f a c i a l d o s e u â n g u l o a l v é o l o - c o n d i l i a n o . 

Q u a n t o a o n á s i o n , é u m p o n t o a n a t ó m i c o d e f á c i l d e t e r m i n a ç ã o ; 

t o d a v i a a s u t u r a f r o n t o - n a s a l , à s v e z e s , é u m p o u c o p r o f u n d a e e n t ã o , 

n e s t e c a s o a d e t e r m i n a ç ã o e x a c t a d o n á s i o n a i n d a o f e r e c e d i f i c u l d a d e s . 

Ponto inferior. — S ã o q u a t r o o s p o n t o s q u e t e e m s i d o p r o p o s t o s 

, p a r a d e t e r m i n a r a p a r t e i n f e r i o r d a f a c e : o p o n t o s u b n a s a l , o b o r d o 

d o s i n c i s i v o s s u p e r i o r e s , o p o n t o m a i s s a l i e n t e d a s u a s u p e r f í c i e a n t e -

r i o r e o p r ó s t i o n . 

O p o n t o s u b n a s a l , c e n t r o o u b a s e d a e s p i n h a n a s a l , p r o p o s t o p o r 

J a c q u a r t , f o i a b a n d o n a d o p o r q u e , a l é m d e s e r d e d i f í c i l d e t e r m i n a ç ã o , 

e l i m i n a d a f a c e t o d a a p a r t e s u b n a s a l , q u e , c o m o d e m o n s t r o u T o p i -

n a r d , t e m u m a i m p o r t â n c i a n o t á v e l s o b r e o g r a u d e p r o g n a t i s m o . 

O s p o n t o s i n f e r i o r e s d a l i n h a f a c i a l , r e l a c i o n a d o s c o m o s d e n t e s 

i n c i s i v o s , t a m b é m f o r a m a b a n d o n a d o s , p o r q u e a i n c l i n a ç ã o d o s d e n t e s , 

m u i t o v a r i á v e l , d e p e n d e d o s e u m o d o d e i m p l a n t a ç ã o n o s a l v é o l o s ; 

a l é m d i s s o , p o d e n d o d e s a p a r e c e r n u m a i d a d e m a i s o u m e n o s a v a n -

ç a d a , e n ã o e x i s t i n d o n a m a i o r p a r t e d o s c r â n i o s e x h u m a d o s , f i c a -

r í a m o s p r i v a d o s d e a v a l i a r o p r o g n a t i s m o n u m g r a n d e n ú m e r o d e 

c r â n i o s q u e c o n s t i t u e m e x e m p l a r e s p r e c i o s o s d o s m u s e u s . 

O p o n t o a l v e o l a r s u p e r i o r o u p r ó s t i o n é , p e l o c o n t r á r i o , u m p o n t o 

a n a t ó m i c o f á c i l d e d e t e r m i n a r e q u e m a r c a m u i t o b e m o l i m i t e i n f e -

r i o r d o m a x i l a r s u p e r i o r ; p o r i s s o é h o j e u n i v e r s a l m e n t e a c e i t e . 

M É T O D O D A S RELAÇÕES O R T O G O N A I S . — E s t e m é t o d o , c o m o o s e u n o m e 

i n d i c a , c o n s i s t e e m t o m a r p a r a m e d i d a d o p r o g n a t i s m o a r e l a ç ã o e n t r e 

d o i s s e g m e n t o s : a p r o j e c ç ã o h o r i z o n t a l d a f a c e s o b r e o p l a n o d e 

o r i e n t a ç ã o e s c o l h i d o e a a l t u r a d o s e u p o n t o - l i m i t e s u p e r i o r e m r e l a ç ã o 

a ê s s e p l a n o . 

C o m o s e v ê , ê s t e m é t o d o e s t á i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d o c o m o d o s 
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â n g u l o s f a c i a i s , p o r q u e a q u e l a r e l a ç ã o e x p r i m e s i m p l e s m e n t e o v a l o r 

d a c o t a n g e n t e d o â n g u l o f a c i a l . 

O g o n i ó m e t r o d e R a n k e - M a r t i n , d e q u e n o s s e r v i m o s p a r a a v a l i a r 

o â n g u l o f a c i a l d o s c r â n i o s d a c o l e c ç ã o d o M u s e u d e A n t r o p o l o g i a , 

e s t á c o n s t r u í d o p a r a s e p o d e r e m m e d i r o s c o m p r i m e n t o s d a q u e l e s 

d o i s s e g m e n t o s . 

T o p i n a r d — C f . Eléments d'Anthr. Gén., p á g . 8 8 6 — a d o p t a ê s t e 

m é t o d o p a r a a v a l i a r o p r o g n a t i s m o d a s d i f e r e n t e s r e g i õ e s e m q u e s e 

p o d e c o n s i d e r a r d i v i d i d a a f a c e ; p a r a m e d i r a s d i s t â n c i a s h o r i z o n t a i s 

e v e r t i c a i s d o s d i f e r e n t e s p o n t o s d a f a c e a o p l a n o h o r i z o n t a l , T o p i -

n a r d e m p r e g a u m a d i s p o s i ç ã o m u i t o s i m p l e s , c o n h e c i d a p e l o n o m e d e 

duplo-esquadro. 

M K T O D O L I N E A R . - — E s t e m é t o d o c o n s i s t e e m a v a l i a r o p r o g n a t i s m o 

p o r m e i o d o c o m p r i m e n t o d u m ú n i c o s e g m e n t o . E s t a m a n e i r a d e 

d e t e r m i n a r o p r o g n a t i s m o e q u i v a l e a d e f i n i - l o c o m o a p r o j e c ç ã o a b s o -

l u t a d a f a c e p a r a a f r e n t e d u m p l a n o q u e p a s s a p e l o p o n t o m a i s 

a n t e r i o r d o c r â n i o c e r e b r a l e p e r p e n d i c u l a r m e n t e a o p l a n o d e o r i e n -

t a ç ã o e s c o l h i d o . 

E s t e m é t o d o f o i p r o p o s t o p r i m e i r a m e n t e p o r L u c a e — C f . J . C . 

G . L u c a e , Zur Morfologie der Rassen-Schàdel, E r a n c f o r t — q u e a d o -

p t a v a o p l a n o h o r i z o n t a l d e t e r m i n a d o p e l o e i x o d a s a r c a d a s z i g o m á -

t i c a s , e a v e r t i c a l q u e p a s s a p e l o n á s i o n . 

A s i n s t r u ç õ e s d a S o c i e d a d e d e A n t r o p o l o g i a t a m b é m p r o p u n h a m 

c o m o m e d i d a d o p r o g n a t i s m o a d i s t â n c i a d o v é r t i c e a n t e r i o r — p o n t o 

s u b n a s a l — d o t r i â n g u l o f a c i a l d e C u v i e r a o p é d a p e r p e n d i c u l a r b a i -

x a d a d o v é r t i c e s u p e r i o r — n á s i o n — s o b r e a b a s e d o m e s m o t r i â n g u l o 

— d e t e r m i n a d a p e l o p o n t o m é d i o d a l i n h a i n t e r - a u r i c u l a r e p e l o p o n t o 

s u b n a s a l — . M a i s t a r d e , L i é t a r d ( C f . Buli. de Soe. d'Antlir. de Paris, 
1 8 6 7 , p á g . 1 2 9 ) , m o s t r o u q u e a v a l o r e s d i f e r e n t e s d e s s a d i s t â n c i a 

p o d i a c o r r e s p o n d e r o m e s m o â n g u l o f a c i a l , e p o r i s s o p r o p ô s c o m o 

m e d i d a d o p r o g n a t i s m o o q u e ê l e c h a m o u índice prognático, e q u e s e 

o b t i n h a d i v i d i n d o a d i s t â n c i a p r o p o s t a p e l a S o c i e d a d e d e A n t r o p o -

l o g i a p e l a p e r p e n d i c u l a r b a i x a d a d o n á s i o n s ô b r e a b a s e d o t r i â n g u l o 

d e C u v i e r . 

C . V o g t ( C f . Buli. Soe. d'Anthr., 1 8 6 7 , p á g . 4 8 3 ) , a r e s p e i t o d o 

p r o g n a t i s m o d i z : « . . . A ú n i c a a p r e c i a ç ã o v e r d a d e i r a d o p r o g n a t i s m o 

é a c o n s i d e r a ç ã o a r t í s t i c a , o f a c t o b r u t o d a p r o j e c ç ã o d a m á x i l a , m e -

d i d a p o r u m a p e r p e n d i c u l a r q u e , p a r t i n d o d a f r o n t e , v á t o c a r o p l a n o 

h o r i z o n t a l » . O p l a n o h o r i z o n t a l a q u e s e r e f e r e V o g t é d e t e r m i n a d o 

p e l o s d o i s c a n a i s a u d i t i v o s e p e l o f u n d o d a s a b e r t u r a s n a s a i s . E s t e 

m é t o d o d e V o g t , a l é m d o d e f e i t o c o m u m a t o d o o m é t o d o l i n e a r , t e m 
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m a i s o d e n ã o e n t r a r e m l i n h a d e c o n t a c o m o p r o g n a t i s m o s u b -

n a s a l . 

S a s s e ( C f . Beitrag ^ur Ketmlniss der niederlandisehen Sehadel — 
Archiv. fiir Anir., 1 8 7 3 , p á g . 7 5 - 8 3 ) a d o p t a o p l a n o h o r i z o n t a l d e 

B a e r , d e t e r m i n a d o , c o m o d i s s e m o s , p e l o b o r d o s u p e r i o r d a s a r c a d a s 

z i g o m á t i c a s , e a p e r p e n d i c u l a r , q u e p a s s a p e l o n á s i o n . M a s a c r e s -

c e n t a q u e s e r i a t a l v e z i n t e r e s s a n t e c a l c u l a r a r e l a ç ã o e n t r e a d i s -

t â n c i a l i n e a r d e t e r m i n a d a e a p r o j e c ç ã o h o r i z o n t a l q u e r d o c r â n i o 

i n t e i r o — d o n á s i o n a o p o n t o m a i s s a l i e n t e d o o c i p i t a l — q u e r d o c r â n i o 

a n t e r i o r — d o n á s i o n a o b á s i o n . 

M a n o u v r i e r ( C f . Elude sur Ie prognatisme et sa mesure. Maté-
riaux pour Vhistoire primitive et naturelle de 1'homme, vol. xxi, 3.a 

s é r i e , t o m o i v , 1 8 8 7 , p á g . 4 8 7 - 4 9 2 ) a d o p t a o p l a n o h o r i z o n t a l a l v é o l o -

c o n d i l i a n o e a p e r p e n d i c u l a r q u e p a s s a p e l o p o n t o m e t ó p i c o . 

A . C o n s o r t i ( C f . I a prominen\a faceiale; método e ricerche—Atti 
delia Società romana de Antr. Roma, v o l . v i , 1 8 9 9 - 1 9 0 0 , p á g . 9 0 - 9 8 ) 

t o m a o p l a n o d e M e r k e l e a p e r p e n d i c u l a r q u e p a s s a p e l o d á c r i o n ; e 

o p r o g n a t i s m o é a v a l i a d o p o r C o n s o r t i p e l a r e l a ç ã o e n t r e a d i s t â n c i a 

h o r i z o n t a l d o p o n t o a l v e o l a r a e s t a p e r p e n d i c u l a r , e a d i s t â n c i a h o r i -

. z o n t a l d o n á s i o n à m e s m a l i n h a . C o m o s e v ê , C o n s o r t i m o d i f i c o u j á 

u m p o u c o o p r i m i t i v o c r i t é r i o l i n e a r . 

II. — Critérios independentes da orientação do crânio 

T e m o s a t é a q u i t r a t a d o a p e n a s d a s m e d i d a s d o p r o g n a t i s m o q u e 

e s t ã o r e l a c i o n a d a s c o m a o r i e n t a ç ã o d o c r â n i o . V a m o s a g o r a o c u -

p a r - n o s d a s q u e s ã o i n d e p e n d e n t e s d e s s a o r i e n t a ç ã o . 

P o d e m o s d i s t i n g u i r d o i s m é t o d o s d i f e r e n t e s : 

a ) M é t o d o d a s r e l a ç õ e s r a d i a i s . 

b ) M é t o d o a n g u l a r . 

M É T O D O D A S REI .AÇÓES R A D I A I S . — E s t e m é t o d o c o n s i s t e e m a v a l i a r 

o p r o g n a t i s m o p o r m e i o d a r e l a ç ã o e n t r e d o i s r a i o s , t o m a d o s a p a r t i r 

d u m p o n t o f i x o s i t u a d o n a b a s e d o c r â n i o , r e s p e c t i v a m e n t e p a r a o 

p o n t o - l i m i t e s u p e r i o r e i n f e r i o r d a f a c e . 

E s t e m é t o d o f o i s u s c i t a d o p o r W e i s b a c h q u e , p a r a a v a l i a r o p r o -

g n a t i s m o , c o m p a r a v a o s r a i o s n a s o - b a s a l e b a s i - a l v e o l a r , m a s s e m 

c a l c u l a r o í n d i c e c o r r e s p o n d e n t e . 

A l g u n s a n o s d e p o i s , V i r c h o w p r o p u n h a u m í n d i c e , f o r m a d o p e l a 

r e l a ç ã o e n t r e a d i s t â n c i a d o b á s i o n a o p o n t o e s p i n a l e a d i s t â n c i a n a s o -

b a s a l , s u p o s t a i g u a l a 1 0 0 ; a ê s t e í n d i c e c h a m o u V i r c h o w o « O b e r 

k i e f e r i n d e x » . 
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B u s k a v a l i a o p r o g n a t i s m o e s t a b e l e c e n d o a r e l a ç ã o e n t r e a d i s t â n c i a 

d o c a n a l a u d i t i v o à p a r t e m a i s s a l i e n t e d a a r c a d a a l v e o l a r s u p e r i o r e 

a d i s t â n c i a d o m e s m o c a n a l a o n á s i o n . 

N u m a r t i g o s ô b r e o p r o g n a t i s m o , p u b l i c a d o p o r P . T o p i n a r d n o 

Buli. da Soe. d'Anllir., 1 8 7 3 , e n c o n t r a m o s r e f e r ê n c i a s a u m o u t r o 

m é t o d o , m a s n ã o s a b e m o s q u e m é o s e u a u t o r ; T o p i n a r d r e f e r e - s e a 

e s s e m é t o d o n o s s e g u i n t e s t e r m o s : « I I e s t u n p r o c è d é t r ê s r é p a n d u 

e n A l l e m a g n e , e t d é f e c t u e u x p o u r d ' a u t r e s m o t i f s . I l c o m p a r e d e u x 

l i g n e s m e n é e s d e 1 ' e x t r e m i t é l a p l u s r e c u l é e d u c r â n e e t a b o u t i s s a n t 

l ' u n e à l a g l a b e l l e — c ' e s t l e . d i a m è t r e a n t e r o - p o s t é r i e u r d u c r â n e — , 

1 ' a u t r e a u b o r d a l v é o l a i r e » . 

E m 1 8 7 9 , W i l i a m H a m y F l o w e r p r o p ô s o í n d i c e a i n d a h o j e u s a d o 

c o m o n o m e d e índice alveolar; é a r e l a ç ã o e n t r e a d i s t â n c i a n a s o -

b a s a l e a b a s i - p r o s t i ó n i c a m u l t i p l i c a d a p o r 1 0 0 . 

F i n a l m e n t e P a p i l l a u l t f o r m o u u m n o v o í n d i c e c o m a d i s t â n c i a d a 

s u t u r a b a s i l a r a o n á s i o n e a d i s t â n c i a d a m e s m a s u t u r a a o p r ó s t i o n . 

M É T O D O A N G U L A R . — E s t e m é t o d o c o n s i s t e e m a v a l i a r o p r o g n a t i s m o 

p o r m e i o d u m â n g u l o s a g i t a l , c o m o v é r t i c e n a b a s e d o c r â n i o , u m 

d o s l a d o s d o q u a l p a s s a p o r u m o u t r o p o n t o d e s s a b a s e e o o u t r o 

l a d o p o r u m p o n t o d a f a c e . 

C o m o v i m o s , o m é t o d o d a s r e l a ç õ e s r a d i a i s n ã o t o m a e m c o n s i -

d e r a ç ã o a a l t u r a d a f a c e , o q u e d á e m r e s u l t a d o , c o m o a d i a n t e v e r e -

m o s , q u e c r â n i o s c o m u m g r a u d e p r o j e c ç ã o d a f a c e m u i t o d i f e r e n t e , 

p o d e m a p r e s e n t a r o m e s m o í n d i c e : é , p o i s , u m i n c o n v e n i e n t e d o m é -

t o d o , o q u a l , t o d a v i a , t e m a v a n t a g e m d a s s u a s i n d i c a ç õ e s n ã o e s t a r e m 

d e p e n d e n t e s d o p l a n o d e o r i e n t a ç ã o d o c r â n i o . 

O m é t o d o d o s â n g u l o s f a c i a i s t e m , c o m o v i m o s , o i n c o n v e n i e n t e 

d e d e p e n d e r d a e s c o l h a d u m p l a n o d e o r i e n t a ç ã o s ô b r e o q u a l o s 

a n t r o p ó l o g o s a i n d a n ã o e s t ã o d e a c o r d o . 

M a s h á u m o u t r o m é t o d o q u e p r e t e n d e e v i t a r ê s t e s i n c o n v e n i e n t e s : 

n ê s t e m é t o d o o p r o g n a t i s m o t a m b é m s e a v a l i a p o r m e i o d u m â n g u l o , 

m a s i n d e p e n d e n t e d o p l a n o d e o r i e n t a ç ã o . 

W e l c k e r t i n h a j á p r o p o s t o p a r a m e d i d a d o p r o g n a t i s m o o â n g u l o 

f o r m a d o p e l a s l i n h a s b a s o - n a s a l e b a s o - e s p i n a l . 

H u x l e y ( C f . Journal of Anatomy and Physiology, v o l . 1) p r o p õ e o 

â n g u l o e s f e n o - m a x i l a r , d e t e r m i n a d o p e l a s l i n h a s t i r a d a s d o p r o s f é n i o n 

p a r a o b á s i o n e p a r a o p r ó s t i o n . D u c k w o r t h a p r e s e n t a ê s t e â n g u l o 

c o m o u m a e x c e l e n t e m e d i d a d o p r o g n a t i s m o , t e n d o , p o r é m , o i n c o n -

v e n i e n t e d e s ó s e p o d e r m e d i r n o s c r â n i o s s e c c i o n a d o s . . 

C o m a q u e s t ã o d o p r o g n a t i s m o a n d a m l i g a d o s t a m b é m o s t r i â n -

g u l o s f a c i a i s . D i r e m o s a l g u m a c o i s a a c ê r c a d o t r i â n g u l o n a s o - a l v é o l o » 
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b a s a l . E s t e t r i â n g u l o é d e t e r m i n a d o p o r 3 p o n t o s b e m d e f i n i d o s ; 

f o i c o n s i d e r a d o p o r K o s t e r , S w a v i n g , L u c a e , I v . V o g t , W e i s b a c h , 

A s s é z a t e u l t i m a m e n t e p e l o D r . R i v e t e p e l o p r o f e s s o r A . T h o m s o n . 

O s â n g u l o s d ê s t e t r i â n g u l o q u e t e e m o s s e u s v é r t i c e s n o s e x t r e m o s 

d a l i n h a f a c i a l t e e m s i d o p r o p o s t o s p a r a a v a l i a r o p r o g n a t i s m o e s ã o : 

o â n g u l o n a s o - a l v é o l o - b a s a l e o â n g u l o a l v é o l o - n a s o - b a s a l . 

O â n g u l o n a s o - a l v é o l o - b a s a l p a r e c e q u e a p e n a s f o i e s t u d a d o p o r 

W e i s b a c h e p e l o D r . R i v e t . 

N o a r t i g o Reclierches sur Ie prognatisme, p u b l i c a d o e m L'Anthro-
pologie, t o m o x x , 1 9 0 9 , o D r . R i v e t e x p õ e a s r a z õ e s p o r q u e c o n s i d e r a 

ê s t e â n g u l o c o m o o m e l h o r c r i t é r i o p a r a a v a l i a r o p r o g n a t i s m o . T o -

d a v i a , f o i s ó d e p o i s d e a l g u m a s h e s i t a ç õ e s q u e o D r . R i v e t e s c o l h e u 

o b á s i o n p a r a u m d o s v é r t i c e s d o t r i â n g u l o f a c i a l , e n a e s c o l h a q u e 

f e z n ã o s e g u i o u p o r c o n s i d e r a ç õ e s d e o r d e m a n a t ó m i c a ; p r o c u r o u 

e s c o l h e r u m p o n t o d e r e l a t i v a e s t a b i l i d a d e n o c r â n i o e d e f o r m a q u e 

p u d e s s e a p r o v e i t a r o m a i o r n ú m e r o d e m e d i d a s q u e f i g u r a m n o s c a -

t á l o g o s ; e e f e c t i v a m e n t e o b á s i o n , s e n d o u m d o s p o n t o s a d o p t a d o s 

p e l a m a i o r i a d o s a n t r o p ó l o g o s , a s t r ê s d i s t â n c i a s b a s o - n a s a l , n a s o -

a l v e o l a r e a l v é o l o - b a s a l , f i g u r a m e m t o d o s o s c a t á l o g o s , e a s s i m é 

p o s s í v e l a c o n s t r u ç ã o d o t r i â n g u l o f a c i a l d u m g r a n d e n ú m e r o d e c r â -

n i o s . A c r e s c e a i n d a q u e p a r a d e t e r m i n a r o s e l e m e n t o s d ê s s e t r i â n -

g u l o n ã o é n e c e s s á r i o u m i n s t r u m e n t o c a r o : d e t e r m i n a m - s e c o m t o d a 

a p r e c i s ã o p o r m e i o d u m a s i m p l e s c r a v e i r a . 

E n t r e a l i n h a a u r i c u l a r e o b á s i o n , o D r . R i v e t n ã o h e s i t o u ; t o d a -

v i a , o t r a b a l h o d e P a p i l l a u l t Etude antliropologique de la base du erâne 
Buli. de la Soe. d'Anthr., t o m o í x , 1 8 9 8 , p á g . 3 3 6 - 3 8 5 , ( n o q u a l a q u e l e 

a n t r o p ó l o g o , p o r c o n s i d e r a ç õ e s d e o r d e m a n a t ó m i c a , f i s i o l ó g i c a e 

m e c â n i c a , c h e g a a c o n c l u i r q u e o p o n t o q u e o f e r e c e m a i s e s t a b i l i d a d e 

n o c r â n i o e s t á a o m e i o d a s u t u r a b a s i l a r ) f e z v a c i l a r o D r . R i v e t 

e n t r e a e s c o J h a d ê s s e p o n t o e a d o b á s i o n ; m a s e s c o l h e n d o ê s s e 

p o n t o . n ã o p o d e r i a u t i l i z a r - s e d e i m e n s a s m e d i d a s c r a n i a n a s . P o r 

i s s o , e a t e n d e n d o a q u e o b á s i o n é u m p o n t o q u e s e p o d e d e t e r m i n a r 

c o m p r e c i s ã o , o q u e n ã o s u c e d e c o m o p o n t o d a s u t u r a b a s i l a r q u a n d o 

e s s a s u t u r a s e s i n o s t o s a , e é a d o p t a d o p e l a m a i o r p a r t e d o s a n t r o p ó -

l o g o s , d e c i d i u - s e p e l a e s c o l h a d ê s s e p o n t o d e p r e f e r ê n c i a a q u a l q u e r 

o u t r o , e m b o r a v á r i o s a u t o r e s c r i t i q u e m a s u a f i x i d e z . M a s , c o m o d i z 

o D r . R i v e t , « n ã o h á e m t o d o o c r â n i o u m ú n i c o p o n t o q u e p o s s a s e r 

C o n s i d e r a d o c o m o c e n t r o f i x o e m t o r n o d o q u a l o s o u t r o s p o n t o s s e 

d e s l o q u e m » . 

O s S r s . A . T h o m s o n e R . M a c i v e r , n o e s t u d o q u e f i z e r a m d o s 

c r â n i o s d o E g i t o , (Op. cit.), t a m b é m a d o p t a r a m o t r i â n g u l o f a c i a l 

n a s o - a l v é o l o - b a s a l p a r a a v a l i a r e m o p r o g n a t i s m o . M a s , a c r e s c e n t a m , 
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u m a d i f i c u l d a d e s e l e v a n t a ; c o m e f e i t o , o p l a n o d e F r a n c f o r t - M u n i c h 

g e r a l m e n t e a d o p t a d o , n ã o t e n d o r e l a ç ã o a l g u m a c o m n e n h u m d o s 

e l e m e n t o s d o t r i a n g u l o f a c i a l , é i m p o s s í v e l f i x a r a p o s i ç ã o d o p r ó s t i o n 

e m r e l a ç ã o a u m p l a n o v e r t i c a l , c o n h e c e n d o - s e , é c l a r o , o s t r ê s l a d o s 

d o t r i â n g u l o . L e m b r a m e n t ã o q u e , a d o p t a n d o o m o d o d e o r i e n t a ç ã o 

d o c r â n i o q u e p r o p u s e r a m , e s s a d i f i c u l d a d e d e s a p a r e c e ; a s s i m , n ê s t e 

c a s o , s a b e m o s q u e a l i n h a b a s o - n a s a l , i s t o é , u m l a d o d o t r i â n g u l o 

f a z u m â n g u l o c o n s t a n t e ( 2 7 O ) c o m a h o r i z o n t a l , d e s o r t e q u e , n e s t a s 

c o n d i ç õ e s , é f á c i l d e t e r m i n a r o 3 . ° v é r t i c e — p r ó s t i o n — d o t r i â n g u l o ; 

e d ê s t e m o d o , p o d e m o s , n u m d e s e n h o , a p r e c i a r q u a n t o ê s s e p o n t o s e 

p r o j e c t a p a r a a f r e n t e d u m p l a n o v e r t i c a l — o u l i n h a v e r t i c a l — q u e 

p a s s a p e l o n á s i o n , s e n d o ê s s e g r a u d e p r o j e c ç ã o m e d i d o p e l o â n g u l o 

e n t r e a v e r t i c a l e a l i n h a n a s o - p r o s t i ó n i c a , p o r q u a n t o o v a l o r d ê s s e 

â n g u l o é q u e n o s d á a v e r d a d e i r a m e d i d a d o p r o g n a t i s m o . 

E x p o s t o s o s p r i n c i p a i s m é t o d o s q u e t e e m s i d o p r o p o s t o s p a r a a v a l i a r 

o p r o g n a t i s m o , n ã o s e r á d e s c a b i d o v ê r q u a l o v a l o r d e c a d a u m d ê l e s . 

N a s f i g u r a s d e q u e n o s v a m o s s e r v i r , r e p r e s e n t a r e m o s s e m p r e p o r 

N o p o n t o - l i m i t e s u p e r i o r d a l a c e , p o r A o p o n t o - l i m i t e i n f e r i o r , 

B o p o n t o d a b a s e d o c r â n i o e H H ' o p l a n o d e o r i e n t a ç ã o a d o p t a d o . 

V a m o s v ê r c o m o v a r i a m a s i n d i c a ç õ e s f o r n e c i d a s p e l o s d i v e r s o s 

c r i t é r i o s p r o p o s t o s p a r a a a v a l i a ç ã o d o p r o g n a t i s m o q u a n d o v a r i a m 

a q u e l e s 4 e l e m e n t o s . 

I . — S u p o n h a m o s e m p r i m e i r o l u g a r q u e v a r i a o p o n t o N ( f i g . 2 ) 

e q u e ê l e s e d e s l o c a p a r a o p o n t o 

N ' d e f o r m a q u e N B = N ' B . 

E v i d e n t e m e n t e , s e g u n d o o m é - i \ 

t o d o d o s â n g u l o s f a c i a i s , o p r o - / / T S ^ \ 

g n a t i s m o d i m i n u i u p o r q u e o â n - / / j ; ' 

g u i o A N V < A N J J ; o m e s m o s e / — - i i B 

d i z p a r a o m é t o d o d a s r e l a ç õ e s 1 1 Á ^ * 1 1 

o r t o g o n a i s . S e g u n d o o m é t o d o ' 

l i n e a r , o p r o g n a t i s m o t a m b é m d i m i n u i u , p o r q u a n t o An'<An. S e -

g u n d o o m é t o d o d a s r e l a ç õ e s r a d i a i s , o g r a u d e p r o g n a t i s m o f i c o u 

c o n s t a n t e , p o i s : 

B N _ B N ' 

B A B A ' 

É ê s t e u m d o s p r i n c i p a i s d e f e i t o s a t r i b u í d o s a o í n d i c e d e F l o w e r : é 

q u e p o d e h a v e r u m a i n f i n i d a d e d e c r â n i o s c o m o m e s m o í n d i c e a l -

v e o l a r , m a s e m q u e o g r a u d a p r o j e c ç ã o d a f a c e e m r e l a ç ã o à b a s e 

d o c r â n i o é d i f e r e n t e . F i n a l m e n t e , o â n g u l o a l v é o l o - n a s o - b a s a l d i m i -

n u i u , e o n a s o - a l v é o l o - b a s a l a u m e n t o u , 

V O L , 11. 2 3 4 
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S u p o n h a m o s a g o r a q u e o p o n t o N s e d e s l o c a p a r a N ' ( f i g . 3 ) s o b r e 

a l i n h a A N . N ê s t e c a s o v ê - s e c l a r a m e n t e q u e , s e g u n d o o m é t o d o 

d o s â n g u l o s f a c i a i s , o g r a u d e p r o g n a t i s m o f i c a i n v a r i á v e l ; s e g u n d o o 

m é t o d o l i n e a r , o g r a u d e p r o g n a t i s m o a u m e n t a o u d i m i n u e c o n f o r m e 

o p o n t o N s e d e s l o c a p a r a t r á s o u p a r a a f r e n t e s o b r e A N . S e g u n d o 

o m é t o d o d a s r e l a ç õ e s r a d i a i s , o 

p r o g n a t i s m o p o d e a u m e n t a r o u 

d i m i n u i r , c o n f o r m e a p o s i ç ã o d e 

N ' e N e m r e l a ç ã o a o p é d a p e r -

p e n d i c u l a r b a i x a d a d e B s o b r e 

A N J . F i n a l m e n t e , o â n g u l o a l -

v é o l o n a s o - b a s a l a u m e n t a q u a n d o 

o p o n t o N s e d e s l o c a , a p r o x i m a n -

d o - s e d o p o n t o A , e d i m i n u e n o c a s o c o n t r á r i o . O â n g u l o n a s o - a l -

v é o l o - b a s a l p e r m a n e c e i n v a r i á v e l . 

I I . — S u p o n h a m o s a g o r a q u e f a z e m o s v a r i a r o p o n t o A , e q u e e l e 

s e d e s l o c a p a r a A ' , p a r a a 

f r e n t e d e A ( f i g . 4 ) . E f á c i l v e r 

q u e , n ê s t e c a s o , t o d o s o s m é -

t o d o s f o r n e c e m r e s u l t a d o s c o n -

c o r d a n t e s : t o d o s i n d i c a m u m 

a u m e n t o d e g r a u d e p r o g n a -

t i s m o q u a n d o A s e d e s l o c a p a r a H . I H ' 

a f r e n t e e u m a d i m i n u i ç ã o n o 

c a s o c o n t r á r i o . I^ig- 4 

S u p o n h a m o s a i n d a q u e o p o n t o A s e d e s l o c o u s o b r e a l i n h a A N , 

N e , p a r a f i x a r m o s i d e i a s , s e 

a p r o x i m o u d e N ( f i g . 5 ) . 

N e s t e c a s o , o s m é t o d o s l i -

n e a r , d a s r e l a ç õ e s r a d i a i s e 

d o â n g u l o n a s o - a l v é o l o - b a s a l , 

i n d i c a m u m a d i m i n u i ç ã o n o 

g r a u d e p r o g n a t i s m o ; s e -

g u n d o o m é t o d o d o s â n g u l o s 

f a c i a i s e d o â n g u l o a l v é o l o - n a s o - b a s a l o g r a u d e p r o g n a t i s m o f i c a 

i n v a r i á v e l . 

Fig. 5. 

1 O Dr. Rivet afirma que, nêste caso, o método das relações radiais indica 

sempre uma diminuição no grau de prognatismo; esta afirmação, todavia, não nos 

parece exacta. 
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Fig. 6. 

S u p o n h a m o s f i n a l m e n t e q u e o p o n t o A d e s c e s e g u n d o a v e r t i c a l , 

t o m a n d o a p o s i ç ã o A ' ( f i g . 6 ) . V ê - s e c l a r a m e n t e q u e o â n g u l o f a c i a l 

a u m e n t o u , o q u e i n d i c a 

u m a d i m i n u i ç ã o n o g r a u 

d e p r o g n a t i s m o ; s e g u n d o o 

m é t o d o l i n e a r , o g r a u d e 

p r o g n a t i s m o c o n s e r v a - s e 

i n v a r i á v e l ; o m é t o d o d a s 

r e l a ç õ e s r a d i a i s i n d i c a u m 

a u m e n t o d o g r a u d e p r o -

g n a t i s m o , e o â n g u l o a l -

v é o l o - n a s o - b a s a l e n a s o - a l v é o l o - b a s a l u m a d i m i n u i ç ã o ; o â n g u l o n a s o -

a l v é o l o - b a s a l p o d e , t o d a v i a , p e r m a n e c e r c o n s t a n t e q u a n d o 

A N A = A B A ' . 

I I I . — F a ç a m o s a g o r a d e s l o c a r o p o n t o B . S u p o n h a m o s q u e 

o c u p a a p o s i ç ã o B ' t a l q u e A B = A B ' ( f i g . 7 ) . É e v i d e n t e q u e o m é -

t o d o d o s â n g u l o s f a c i a i s e 

o m é t o d o l i n e a r a c u s a m 

u m e o u t r o o m e s m o g r a u 

d e p r o g n a t i s m o ; o m é t o d o 

d a s r e l a ç õ e s r a d i a i s , o â n -

g u l o a l v é o l o - n a s o - b a s a l e 

n a s o - a l v é o l o - b a s a l a c u s a m 

u m a u m e n t o n o g r a u d e p r o g n a t i s m o , q u a n d o o p o n t o B s e a f a s t a d o 

p l a n o d e o r i e n t a ç ã o , u m a d i m i n u i ç ã o n o c a s o c o n t r á r i o . 

S u p o n h a m o s f i n a l m e n t e ( f i g . 8 ) q u e o p o n t o B s e d e s l o c a p a r a B ' 

d e s o r t e q u e N B = N B ' . N e s t e c a s o a s i n d i c a ç õ e s s ã o a s m e s m a s 

q u e n o c a s o a n t e r i o r , c o m o 

é f á c i l v ê r . 

E s t e s r e s u l t a d o s s ã o i m -

p o r t a n t e s p a r a o n o s s o t r a -

b a l h o ; c o m e f e i t o , n o e s t u d o 

q u e f i z e m o s d a c o r r e l a ç ã o 

e n t r e o â n g u l o f a c i a l d e 

F r a n c f o r t e o í n d i c e d e F l o w e r , a c h a m o s u m c o e f i c i e n t e d e c o r r e l a ç ã o 

r e l a t i v a m e n t e b a i x o . E o r á p i d o e x a m e q u e f i z e m o s á i n f l u ê n c i a q u e 

t e m a v a r i a ç ã o d e p o s i ç ã o d o s p o n t o s a n a t ó m i c o s s ô b r e a s i n d i c a ç õ e s 

f o r n e c i d o s p e l o s d i v e r s o s m é t o d o s a p r e s e n t a d o s p a r a a a v a l i a ç ã o d o 

p r o g n a t i s m o , t a l v e z p o s s a d a r , a t é c e r t o p o n t o , a r a z ã o d u m a c o r -

H 
Fig- 7-

Fig. 8. 
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r e l a ç ã o t ã o b a i x a . C o m e f e i t o , o b s e r v a - s e q u e , n u m g r a n d e n ú -

m e r o d e c a s o s , a s i n d i c a ç õ e s f o r n e c i d a s p e l o s â n g u l o s f a c i a i s e p e l o 

m é t o d o d a s r e l a ç õ e s r a d i a i s n ã o s ã o c o n c o r d a n t e s q u a n d o o s p o n t o s 

a n a t ó m i c o s m u d a m d e p o s i ç ã o u n s e m r e l a ç ã o a o s o u t r o s . E s o b r e -

t u d o é d e n o t a r q u e a v a r i a ç ã o d e p o s i ç ã o d o b á s i o n n ã o t e m i n f l u ê n -

c i a s ô b r e o â n g u l o f a c i a l a o p a s s o q u e o í n d i c e a l v e o l a r v a r i a c o m a 

p o s i ç ã o d ê s s e p o n t o . 

V ê m o s p o i s q u e a s i n d i c a ç õ e s f o r n e c i d a s p o r u m m é t o d o n ã o s ã o 

c o m p a r á v e i s c o m a s i n d i c a ç õ e s f o r n e c i d a s p o r q u a l q u e r d o s o u t r o s . • 

E s t e r e s u l t a d o e r a j á d e e s p e r a r , p o r i s s o q u e n ã o h á n e n h u m 

e l e m e n t o f i x o n o c r â n i o , a o q u a l s e p o s s a m r e f e r i r a s v a r i a ç õ e s d e 

p o s i ç ã o d o s o u t r o s e l e m e n t o s . P o r i s s o p a r e c e - n o s q u e , p e l o m e n o s , 

n o e s t a d o a c t u a l d o s c o n h e c i m e n t o s , n ã o é p o s s í v e l a v a l i a r d u m a m a -

n e i r a r i g o r o s a o p r o g n a t i s m o d u m c r â n i o : a d e t e r m i n a ç ã o d ê s s e c a -

r á c t e r , v a r i á v e l d u m c r â n i o p a r a o u t r o , s ó s e p o d e f a z e r e m r e l a ç ã o 

a o u t r o s e l e m e n t o s d o c r â n i o t a m b é m v a r i á v e i s ; e , c o m o n ã o c o n h e -

c e m o s a l e i d e s t a s v a r i a ç õ e s , a a v a l i a ç ã o d o p r o g n a t i s m o , s e j a p o r 

q u e p r o c e s s o f ô r , n ã o c o n d u z a r e s u l t a d o s r i g o r o s a m e n t e c o m p a r á v e i s 

e n t r e s i . 

N e s t a s c o n d i ç õ e s a f i g u r a - s e - n o s q u e o q u e h á a f a z e r é e s c o l h e r 

o s e l e m e n t o s d o c r â n i o m e n o s s u j e i t o s a v a r i a ç õ e s e a ê l e s r e f e r i r a 

v a r i a ç ã o d e p o s i ç ã o d o s o u t r o s e l e m e n t o s . 

A ê s t e r e s p e i t o a l g u n s t r a b a l h o s h á j á f e i t o s ; j á n o s r e f e r i m o s à s 

c o n c l u s õ e s d e P a p i l l a u l t , m a s o p o n t o q u e ê l e c o n s i d e r a c o m o m a i s 

f i x o n ã o s e p o d e u t i l i z a r n a p r á t i c a , p e l a s r a z õ e s q u e j á c i t a m o s . 

U m d o s p o n t o s q u e o s a n t r o p ó l o g o s c o n s i d e r a m c o m o m e n o s s u -

j e i t o a v a r i a ç õ e s é o b á s i o n c o m a v a n t a g e m d e s e p o d e r d e t e r m i n a r 

f á c i l m e n t e ; p o r i s s o , p a r e c e q u e o s p r o c e s s o s q u e f o r n e c e m r e s u l t a d o s 

m a i s c o m p a r á v e i s s ã o o s p r o p o s t o s p e l o D r . R i v e t o u p e l o S r . A . 

T h o m s o n . S o b r e t u d o o p r o c e s s o d o D r . R i v e t é b a s t a n t e p r á t i c o , 

c o m a v a n t a g e m d e q u e p o d e m o s d e d u z i r o g r a u d e p r o g n a t i s m o d e 

m u i t o s d o s c r â n i o s q u e f i g u r a m n o s c a t á l o g o s , p o i s a s d i s t â n c i a s n a s o -

a l v e o l a r , a l v é o l o - b a s a l e b a s o - n a s a l s ã o m e d i d a s e m g e r a l p a r a t o d o s 

o s c r â n i o s . E a l é m d i s s o o D r . R i v e t t o r n o u a i n d a o p r o c e s s o m a i s 

p r á t i c o , c o n s t r u i n d o abacos—que p u b l i c o u n a r e v i s t a L'Antliropologie, 
t o m o x x — p o r m e i o d o s q u a i s s e c a l c u l a o v a l o r d o â n g u l o n a s o - a l -

v é o l o - b a s a l s e m s e r n e c e s s á r i o o e m p r e g o d o t r a n s f e r i d o r . 

(Continua) F E L I S M I N O R I B E I R O G O M E S . 

TRABALHO DO LABORATÓRIO ANTROPOLÓGICO UA UNIVERSIDADE DE COIMBRA. 



Miscelânea 

L U T U O S A 

Dr. João Jacinto da Silva Correia 

( 1 8 4 3 - 1 9 1 3 ) 

Pelo falecimento deste excelente professor e abalisado homem de sciência 

vestiu crepes a Universidade de Coimbra. 

A Faculdade de Medicina, de que foi um dos mais ilustres ornamentos, não 

deixará certamente de fazer 

no futuro número desta Re- x— 
vista, pela pena^ de um^ dos 

tários. 

João Jacinto da Silva 

Correia, filho de João Maria 

da Silva Correia e de D. Ja-

cinta Cândida de Azevedo, 

nasceu em Benavente a ií> de 

junho de 1843. 
Matriculou-se em outu-

meiro^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Dr. Joao Jaciiilo da Silva Lorreia 

A matrícula no i.° ano de 

Medicina realizou-se em outubro de I863. Obteve accessit no i.° e 2.° ano, partido 
no 3." e 4.0, e o primeiro prémio no 5.°. Recebeu o bacharelato a 21 de junho de 

1867 e concluiu a formatura a 3o de julho de 1868. Fez acto de conclusões 
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magnas a 2S e 26 de junho de 1869, exame privado a 3 de julho do mesmo ano, 

sendo-lhe logo conferido o grau de licenciado, e no dia seguinte, com as soleni-

dades do estilo, o de doutor. 

Tanto nas informações de formatura como nas de doutoramento, todos os 

seus professores votaram, ou a classificação de Bom, ou a de Muito bom. 
Por decreto de 3o de março de 1871 foi nomeado lente substituto da Facul-

dade de Medicina, cargo de que tomou posse a 3 de abril; promovido a catedrá-

tico por decreto de 16 de junho de 1876, tomou posse a 20. O decreto de aposen-

tação tem a data de 5 de dezembro de 1901. 
Era gran-cruz da ordem de Santiago. 

MOVIMENTO DO P E S S O A L UNIVERSITÁRIO 

DESDE 1 DE ABRIL A 8 DE S E T E M B R O DE I9I3 

Reitoria 

Dr. Joaquim Mendes dos Remédios, exonerado do cargo de Reitor da Univer-

sidade de Coimbra, por Decreto de 21 de junho de 1913 (Diário do Governo, 
n." 146, de 25 de junho). 

Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho—Vice-Reitor. Serviu o cargo de Reitor 

interino desde 21 de junho a 4 de agosto. 

Dr. Luís da Costa e Almeida — Serviu o cargo de Reitor interino, desde 5 a 

17 de agosto. 

Dr. Guilherme Alves Moreira, eleito Reitor da Universidade de Coimbra em 

Assembleia geral da Universidade de 28 de junho de 1913 e nomeado por Decreto 

de 12 de julho de 1913 (Diário do Governo, n.° 173, de 26 de julho). Posse em 

18 de agosto. 

Dr. José Alberto dos Reis, eleito Vice-Reitor da Universidade de Coimbra na 

mssma Assembleia geral e confirmado por Decreto de 12 de julho de 1913 (Diário 
do Governo, n.° 183, de 26 de julho). 

Cofre Universitário 

José Henriques de Sousa Sêco, i.° oficial da Secretaria da Universidade, de-

sempenhou interinamente o lugar de tesoureiro do Cofre Universitário, desde 8 de 

janeiro a 25 de maio de 1913, para que foi nomeado por Portaria da Reitoria de 8 

de janeiro. 

António Justino da Costa, nomeado tesoureiro do Cofre Universitário por 

Decreto de 19 de maio de 1913 (Diário do Governo, n.° 116, de 20 de maio). Posse 

em 26 de maio. 

Faculdade de Direito 

B.''' António Faria Carneiro Pacheco, nomeado assistente do 4.0 grupo da Fa-

culdade de Direito, por Decreto de 3o de abril de 1913 (Diário do Governo, n.° 113 

de 16 de maio). Posse em 16 de maio. 
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Observatório Astronómico 

B.el José Custódio de Morais, nomeado 3.° astrónomo interino do Observatório 

Astronómico da Universidade de Coimbra, por Decreto de 10 de maio de 1913 

(Diário do Governo, n.° 123, de 28 de maio). Posse em 3i de maio. 

Faculdade de Medicina 

B.e' João Duarte de Oliveira, nomeado i.° assistente da Faculdade de Medicina, 

por Decreto de 5 de julho de 1913 (Diário do Governo, n.° 174, de 28 de julho). 

Posse em 3o de julho. 

B.el Alberto Cupertino Pessoa, nomeado i.° assistente da 4." classe da Facul-

dade de Medicina, por Decreto de 5 de julho de 1913 (Diário do Governo, n.op 173 

e 178, de 26 de julho e 1 de agosto). Posse em 14 de agosto. 

B.e' João Marques dos Santos, nomeado i.° assistente da 4* classe da Facul-

dade de Medicina, por Decreto de 5 de julho de 1913 (Diário do Governo, n.01 173 

e 178, de 26 de julho e 1 de agosto). Posse em 14 de agosto. 

B.el Geraldino da Silva Baltazar Brites. Deixou de prestar serviço como 2.0 

assistente provisório da 2.a classe da Faculdade de Medicina, desde o dia 3o de julho, 

em que tomou posse o assistente efectivo B.el João Duarte de Oliveira. 

Biblioteca da Universidade 

Dr. Joaquim Mendes dos Remédios, exonerado do lugar de Director da Bi-

blioteca, que desempenhou com reconhecido zelo e demonstrada competência, por 

Decreto de 8 de setembro de 1913. (Diário do Governo, n.° 210, de 8 de setembro). 

Faculdade de Sciências 

António da Costa Tavares Ferreira, exonerado do lugar de 2.0 assistente pro-

visório da 3." secção da Faculdade de Sciências, por Portaria do Ministério do 

Interior de 3o de novembro de 1912. 
José da Silva Santos, nomeado i.° assistente provisório do 2.0 grupo da 2." 

secção da Faculdade de Sciências, por Portaria de 28 de janeiro de 1913 (Diário 
do Governo, n.° 3o, de 7 de fevereiro). Posse em 12 de fevereiro. 

José Custódio de Morais, nomeado 2.0 assistente provisório do 2.0 grupo, da 

i." secção da Faculdade de Siências, por Portaria de 28 de janeiro de igi3 (Diário 
do Governo, n.° 3o, de 7 de fevereiro). Posse em 12 de fevereiro. 

Aníbal Rui de Brito e Cunha, nomeado professor da cadeira de Desenho, anexa 

à 1." secção da Faculdade de Siências, por Decreto de 8 de fevereiro de 1913 

(Diário do Governo, n.° 56, de 10 de março)., Posse em i5 de março. 

José da Silva Tavares da Rocha Gouveia, nomeado 2.0 assistente provisório 

do 2.0 grupo da 3 a secção da Faculdade de Sciências, por Portaria de 14 de março 

de igi3 (Diário do Governo, n.° 68, de 24 de março). Posse em 2 de abril. 

João Pereira da Silva Dias, nomeado 2.0 assistente provisório do i.° grupo da 

i.a secção da Faculdade de Sciências, por Portaria de 7 de março de 1913 (Diário 
do Governo, n.° 71 de 27 de março). Posse em 4 de abril. 
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A R Q U I V O DA UNIVERSIDADE DE COÍMBRA 

Vão ser brevemente transferidos para êste Arquivo os manuscritos do Cartório 

do Cabido de Coimbra, onde há colecções de grande valor para a história desta 

cidade e do seu distrito e diocese. 

Tem-se andado a preparar um grande salão por baixo das actuais instalações 

do Arquivo universitário, para receber estes documentos. Hcam em excelentes 

condições de segurança e de conservação. 

Uma grande mesa a todo o comprimento da sala, e outras menores nos amplos 

vãos das janelas, servem para os alunos da Faculdade de Letras e quaisquer outros 

estudiosos ali fazerem comodamente os seus estudos e investigações. 

Estes exercícios práticos de investigação histórica no Arquivo da Universidade 

pelos alunos da cadeira de história de Portugal já foram inaugurados no passado 

ano lectivo, com grande vantagem para os mesmos alunos e algum proveito para 

as letras pátrias. Nos trabalhos ali executados apuraram-se pontos controversos 

da biografia académica de alguns vultos da nossa literatura nos séculos xvi a xix, 

corrigiram-se êrros vulgarizados nos livros, descobriram-se algumas notas e parti-

cularidades interessantes, completamente desconhecidas, etc. Brevemente serão 

publicados alguns dêsses trabalhos. 

Agora, com a abertura da nova sala de estudo, e com o enriquecimento do 

Arquivo pela entrada das novas colecções e documentos, hão de desenvolver-se em 

mais larga escala os trabalhos de investigação histórica, com vantagem manifesta 

para a nossa literatura. 

Os registos universitários, donde consta a vida e movimento dêste importan-

tíssimo estabelecimento de ensino, remontam a tempos anteriores à colocação 

definitiva da Universidade em Coimbra (1537); são fonte preciosa e indispensável 

para se poder finalmente fazer a história desta academia. Pois esses registos, que 

até hoje de poucos eram conhecidos, e por muitíssimo poucos teem sido manu-

seados, estão actualmente patentes a uma plêiade de rapazes, cheios de bôa von-

tade, que afanosamente os folheiam sob a direcção do respectivo professor, bus-

cando nessa mina inexplorada materiais valiosos, que se irão coligindo metodica-

mente, para em futuro próximo, com as poucas notícias que já se principiaram a 

coligir desde o século xviii, e com as que agora se apurarem, poder então erguer se 

aquele edifício histórico. 

O célebre Livro verde, códice do século xv guardado nêste Arquivo, constante 

de uma preciosa colecção de documentos relativos à Universidade, desde a sua 

fundação em tempos de D. Dinis até D. Afonso V, está em via de publicação, achan-

do-se a composição tipográfica bastante adeantada, e algumas folhas já impressas. 

A Universidade de Coimbra presta com esta publicação um relevante serviço 

íis sciências históricas. 



A astronomia dos Lusíadas 

V l I 

0 zodíaco 

i . O dia.—A s u c e s s ã o d o d i a e d a n o i t e f o i n a t u r a l m e n t e o f a c t o 

a s t r o n ó m i c o q u e p r i m e i r o i m p r e s s i o n o u o h o m e m . D e s p o n t a o s o l n o 

h o r i z o n t e d o o r i e n t e : 

Mas assy como a Aurora marchetada, 

Os fermosos cabellos espalhou, 

No Ceo sereno, abrindo a roxa entrada, 

Ao claro Hiperionio que acordou, 

Começa a embandeirar-se toda a armada, 

E de toldos alegres se adornou (I, 5g); 

s o b e a t é a o m e r i d i a n o , p a r a d e s c e r e m s e g u i d a : 

Vos poderoso Rei, cujo alto Império, 

O Sol logo em nascendo, ve primeiro: 

Ve o também no meyo do Hemispherio, 

E quando dece o deixa derradeiro (I, 8); 

e d e s a p a r e c e n o h o r i z o n t e d o o c i d e n t e , d e i x a n d o a T e r r a e n v o l t a n a s 

s o m b r a s d a n o i t e : 

Nisto Febo nas agoas encerrou, 

Co carro de Christal, o claro dia: 

Dando cargo aa Irmãa que alumiasse, 

O largo Mundo, em quanto repousasse (I, 56). 

E a c o n t e m p l a ç ã o d o m a r a v i l h o s o e s p e c t á c u l o , q u e o f e r e c e o c é u 

e s t r e l a d o e m n o i t e s c l a r a s , m o s t r o u q u e t a m b é m a s e s t r ê l a s s e e l e v a m 

s ô b r e o h o r i z o n t e d o l a d o o r i e n t a l a t é à s u a c u l m i n a ç ã o n o m e r i d i a n o , 

p a r a d e s c e r e m e m s e g u i d a d o l a d o o c i d e n t a l : 

. . . & as; estrellas nitidas que saem 
A repouso conuidão, quando caem (IV, 67). 

YOL. 11. N.° 4 35 
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O c é u v a i v o l v e n d o s e m d e s c a n s o ; d e s f a z e m - s e p o r f i m a s t r e v a s 

d a n o i t e , r o m p e n d o d e n o v o a l u z d a m a d r u g a d a : 

Mas ja o Ceo inquieto reuoluendo, 

As gentes incitaua a seu trabalho, 

E ja a mãy de Menon a luz trazendo, 

Ao sono longo punha certo atalho: 

Uiãose as sombras lentas desfazendo, 

Sobre as flores da terra, em frio orualho, 

Quando o Rei Milindano se embarcaua 

A ver a frota que no mar estaua (II, 92). 

D a s u c e s s ã o d o d i a e d a n o i t e r e s u l t o u a p r i m e i r a m e d i d a d o 

t e m p o : — o d i a s o l a r . C i n c o d i a s c o m p l e t o s c o n t a o p o e t a d e s d e a 

p a r t i d a d a A n g r a d e S a n t a H e l e n a a t é à a p a r i ç ã o d o g i g a n t e A d a -

m a s t o r , p e r s o n i f i c a ç ã o d o C a b o T o r m e n t ó r i o : 

Porem ja cinco Soes erão passados 

Que dali nos partíramos, cortando 

Os mares nunca doutrem nauegados, 

Prosperamente os ventos assoprando: 

Quando húa noite, estando descuidados 

Na cortadora proa vigiando, 

Húa nuuem, que os ares escurece 

Sobre nossas cabeças aparece (V, 17). 

E s t a ' n o i t e é a d e 2 1 p a r a 2 2 d e n o v e m b r o d e 1 4 9 7 . A a r m a d a 

d o G a m a d e i x o u a A n g r a d e S a n t a H e l e n a n a q u i n t a f e i r a 1 6 d e n o -

v e m b r o e d o b r o u o C a b o T o r m e n t ó r i o n o d i a 2 2 , q u a r t a f e i r a , c o m o 

s e l ê n o Roteiro da viagem de Vasco da Gama em 1497, 2 . " e d i ç ã o , 

c o r r e c t a p o r H e r c u l a n o e C a s t e l l o d e P a i v a , L i s b o a , 1 8 6 1 , p a g . 7 : 

« E t a n t o q u e t e v e m o s n o s o s n a v i o s a p a r e l h a d o s e l i n p o s e l e n h a 

t o m a d a n o s p a r t i m o s d e s t a t e r r a h u u m a q u i n t a f e i r a p e l l a m a n h a m , 

q u e e r a x v i d i a s d e n o v e n b r o , n o m s a b e n d o n ó s q u a n t o é r a m o s d o 

c a b o d e B o a E s p e r a n ç a , s a l v o P e r o d ' A l a n q u e r d i z i a q u e a o m a i s q u e 

p o d í a m o s s e r s e r i a m t r i n t a l e g o a s a r r e e d o c a b o , e o p o r q u e s e e l l e 

n a m a f i r m a v a e r a p o r q u e p a r t i r a h u u m d i a p e l l a m a n h a m d o c a b o , e 

q u e d e n o u t e p a s a r a p e r a l l y c o m v e n t o á p o p a , e i s s o m e s m o á y d a 

f o r a m d e l a r g u o , e p o r e s t e s r e s p e i t o s n o m e r a m e m c o n h e c i m e n t o 

d o m d e é r a m o s . P o l l o q u a l f o m o s e m a v o l t a d o m a r c o m s u l l s u - • 

s u e s t e , e a o s a b a d o á t a r d e o u v e m o s v i s t a d o d i t o c a b o d a B o a E s p e -

r a n ç a , e e m e s t e d i a m e s m o v i r á m o s e m a v o l t a d o m a r , e d e n o u t e 

v i r á m o s e m a v o l t a d a t e r r a . E a o d o m i n g o p e l l a m a n h a m , q u e 

f o r a m d e z a n o v e d i a s d o m ê s d e n o v e m b r o , f o m o s o u t r a v e z c o m o 

c a b o , e n a m o p o d é m o s d o b r a r p o r q u e o v e n t o e r a s u s u e s t e e o d i t o 
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c a b o j a z n o r d e s t e s u d u e s t e , e e m e s t e d i a m e s m o v i r á m o s e m a v o l t a 

d o m a r , e á n o u t e d a s e g u n d a f e i r a v i e m o s e m a v o l t a d a t e r r a . E 

á q u a r t a f e i r a a o m ê o d i a p a s á m o s p e l l o d i t o c a b o a o l o n g o d a c o s t a 

c o m v e n t o á p o p a » . 

A e s t a p a s s a g e m f a z H e r c u l a n o ( p á g . i 3 g ) o c o m e n t á r i o s e g u i n t e : 

« P e l o c o m p u t o d e s t e R o t e i r o o c a b o d e B o a P Z s p e r a n c a f o i p a s s a d o 

p e l a a r m a d a a 2 2 d e n o v e m b r o d e 1 4 9 7 ; p e l o q u e s e h a d e e m e n d a r 

o q u e d i z e m C a s t a n h e d a , B a r r o s e G o e s , q u e o f a z e m p a s s a d o a 2 0 . 

Q u a n t o a o d i a d a s e m a n a c o n c o r d a C a s t a n h e d a c o m o n o s s o a u c t o r , 

d i z e n d o q u e f o r a a u m a quarta feira; m a s a p e n ú l t i m a q u a r t a f e i r a 

d e n o v e m b r o d e 1 4 9 7 c a i u a 2 2 d o m e z » . 

R e l a t i v a m e n t e à p a r t i d a d a A n g r a d e S a n t a H e l e n a , t a n t o C a s t a -

n h e d a (Historia do descobrimento da índia, l i v . 1, c a p . 111) c o m o D a -

m i ã o d e G o e s (Chronica de D. Manuel, i . a p a r t e , c a p . x x x v ) a f a z e m 

a 1 6 d e n o v e m b r o . 

A n a r r a ç ã o d o p o e t a c o n c o r d a c o m o Roteiro. T e n d o p a r t i d o d e 

S a n t a H e l e n a ' e m 1 6 d e n o v e m b r o , e r a m d e c o r r i d o s c i n c o d i a s c o m -

p l e t o s q u a n d o n a n o i t e d e 2 1 p a r a 2 2 s e m o s t r o u a f i g u r a c o l o s s a l d o 

A d a m a s t o r . O C a b o c o m e ç o u a v ê r - s e e m s e g u i d a , s e g u n d o o p o e t a , 

q u a n d o r o m p e u a m a d r u g a d a d o d i a 2 2 : 

Ia Phlegon, & Pyrois vinham tirando 

Cos outros dous o carro radiante, 

Quando a terra alta se nos foy mostrando 

Em que foy conuertido o gram gigante (V, 61). 

O d i a s o l a r é d e f i n i d o p e l o p o e t a e m I I , 6 8 , q u a n d o c o n t a a v i a -

g e m d e M o m b a ç a p a r a M e l i n d e : 

Tinha húa volta dado o Sol ardente, 

IO noutra começaua, quando viram 

Ao longe dous nauios, brandamente 

Cos ventos nauegando, que respiram. 

N o Roteiro da viagem de Vaseo da Gama em 14()" l ê - s e , a p á g . 4 1 : 

« E s t e v e m o s a i n d a a q u a r t a e q u i n t a f e i r a d e p o i s d e t e r m o s c o n h e -

c i d a a m a l i c i a e t r e y ç a m q u e e s t e s p e r r o s q u i z e r a m p ô r e m o b r a c o m -

t r a n ó s . E p a r t i m o s p e l l a m a n h a m d ' a l y c o m p o u c o v e n t o , e v i e m o s 

1 É preciso não confundir com a Ilha de Santa Helena no Oceano Atlântico a 

Angra de Santa Helena, situada na costa ocidental do continente de África. 
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p o u s a r d e M o m b a ç a o b r a d e o y t o l e g o a s j u n t o c o m a t e r r a . E e m 

amanhecendo v i m o s d o u s b a r c o s a j u l a v e m t o d e n ó s e m m a r o b r a d e 

t r e s l e g o a s , p o l l o q u a l l o g u o a r r i b á m o s c o n t r a e l l e s p e r a o s a v e r m o s 

d e t o m a r , p o r q u e d e s e j a v a m o s d e a v e r p i l l o t o s q u e n o s l e v a s e m o n d e 

n ó s d e s e j a v a m o s . E q u a n d o v ê o a o r a s d e v e s p o r a f o m o s c o m h u u m 

d o s d i t o s b a r c o s e t o m á m o l l o , e o u t r o s e n o s a c o l h e o a t e r r a , e n a -

q u e l l e q u e t o m á m o s a c h á m o s d e z a s e t e h o m e s e o u r o e p r a t a e m u i t o 

m i l h o e m a n t i m e n t o e h u m a m o ç a , m o l h e r d e h u u m h o m e m v e l h o , 

m o u r o h o n r r a d o q u e h i i v i n h a . E t a n t o q u e n ó s c h e g á m o s j u n t o c o m 

e l l e s t o d o s s e l á n ç a r a m a o m a r , e n ó s h o s a n d á m o s t o m a n d o c o m o s 

b a t é s » . 

O e p i s ó d i o q u e o p o e t a c o m e ç a a c o n t a r n a e s t â n c i a 6 8 t e v e l o g a r 

a o a m a n h e c e r d o d i a 1 4 d e a b r i l d e 1 4 9 8 , s á b a d o d e A l e l u i a . A a r -

m a d a s u r g i u a m e i a l é g u a d a v i l a d e M e l i n d e n o d i a s e g u i n t e , d o m i n g o 

d e P á s c o a , c o m o s e l ê n a e s t â n c i a 7 2 , d e q u e a d i a n t e t r a t a m o s . 

2 . O mês. — A o b s e r v a ç ã o d o c é u e s t r e l a d o c e d o l e v o u à n o ç ã o 

d a i n v a r i a b i l i d a d e d a s f i g u r a s f o r m a d a s p e l a s e s t r ê l a s b r i l h a n t e s . F o -

r a m - s e d i s t i n g u i n d o a s c o n s t e l a ç õ e s . M a r a v i l h a d o s c o n t e m p l a v a m o s 

h o m e n s o g r a n d e a s t r o d a n o i t e q u e , e r r a n d o a t r a v é s d a s c o n s t e l a ç õ e s 

z o d i a c a i s , o r a s e v i a l o g o a p ó s o s o l p o e n t e r e d u z i d o a u m d e l g a d o 

a r c o p r a t e a d o , o r a c o m o u m d i s c o c i r c u l a r s u r g i n d o n o o r i e n t e q u a n d o 

o s o l d e s a p a r e c i a n o o c a s o . A l u a é p o i s u m a s t r o e r r a n t e , u m p l a -

n e t a ; e a o b s e r v a ç ã o d a s s u a s f a s e s l e v o u à a d o p ç ã o d e u m a m e d i d a 

m a i o r d o t e m p o , o m ê s l u n a r o u lunação, b a s e d o s c a l e n d á r i o s l u n a -

r e s , c o m o a i n d a h o j e é o c a l e n d á r i o m a h o m e t a n o . Q u a n d o o s o l e a 

l u a t e e m a m e s m a l o n g i t u d e d i z - s e q u e e s t ã o e m conjunção; é o m o -

m e n t o d a lua nova. Q u a n d o a s s u a s l o n g i t u d e s d i f e r e m d e 1 8 0 o , 

d i z - s e q u e e s t ã o e m oposição; é o m o m e n t o d a lua cheia. A c o n -

j u n ç ã o e a o p o s i ç ã o s ã o a s si\ígias. D i z - s e q u e o s o l e a l u a e s t ã o 

e m quadratura q u a n d o a s s u a s l o n g i t u d e s d i f e r e m d e 9 0 o . D u r a n t e 

u m a lunação h á d u a s q u a d r a t u r a s s e p a r a d a s p e l a s s i z i g i a s : o q u a r t o 

c r e s c e n t e , e n t r e a c o n j u n ç ã o e a o p o s i ç ã o , e o q u a r t o m i n g u a n t e , e n t r e 

o p l e n i l ú n i o e o n o v i l ú n i o . A d u r a ç ã o d u m a l u n a ç ã o é d e 2 9 d i a s , 

1 2 h o r a s e 4 4 m i n u t o s . 

E M l u n a ç õ e s e x p r i m e C A M Õ E S a d u r a ç ã o d o c ê r c o d e L i s b o a n a 

e s t â n c i a I I I , 5 9 : 

Cinco vezes a Lua se escondèra, 

E outras tantas mostràra cheio o rosto, 

Quando a Cidade entrada se rendéra, 

Ao duro cerco que lhe estaua posto. 
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Foy a batalha tam sanguina & fera, 

Quanto obrigaua o firme prosuposto : 

De vencedores ásperos, & ousados, 

E de vencidos, ja desesperados. 

N a Chronica delrej D. Affonso Henriques, p o r D u a r t e G a l v ã o , 

l ê - s e n o c a p . x x x d a e d i ç ã o d e L i s b o a , 1 7 2 6 : 

« D u r o u h o c e r q u o p e r t o d e sinquo nie^es, 
Q u a n d o v e y o e m d i a d o s M á r t i r e s S . C h r i s p i n o , e C h r i s p i n i a n o , 

q u e h e e a h o s v i n t e e s i n q u o d i a s d o m e z d e O u t u b r o , a n d ã d o h a e r a 

d o S e n h o r e m m i l c e n t o q u o r e n t a e s e t t e a n n o s , f o y a C i d a d e m u y 

r i j a m e n t e , e c o m g r a n d e d e t e r m i n a ç ã o c o m b a t i d a , 

E n t r o u - s e p r i n c i p a l m e n t e p o r h a p o r t a q u e o r a c h a m ã o d e A l f a m a , 

e d e h y p e l a s o u t r a s p o r t a s , e d e p o i s d e e n t r a d a f o y d e n t r o h a p e l e y j a 

m u i t o m a i s f e r a , q u e j a n d a s o e a n t r e hirados vencedores, e vencidos, 
desesperados, p e l e y j a n d o j á a h o s M o u r o s c o m e s t r e m a d a d e s e s p e r a -

ç ã o . , p o r t a n t o f o y t a m g r a n d e h a m o r t i n d a d e d e l l e s , e s o b e j o 

h o c o n t o d o s q u e f o r a m m o r t o s , e t r a z i d o s h a f e r r o , q u e h e e s c u z a d o 

c u y d a r q u a m p o u q u o s f i c á r ã o » . 

E s t a p a s s a g e m i n s p i r o u e v i d e n t e m e n t e a e s t â n c i a d e q u e n o s o c u -

p a m o s . N o t e - s e q u e o p o e t a n ã o d i z q u e s e c o m p l e t a r a m c i n c o m e s e s 

l u n a r e s . P a r a s e o b s e r v a r e m c i n c o l u a s n o v a s e c i n c o l u a s c h e i a s 

b a s t a q u e d e c o r r a m q u a t r o l u n a ç õ e s e m e i a . O c ô m p u t o d o p o e t a , 

d e c i n c o l u n a ç õ e s i n c o m p l e t a s , c o n c o r d a p o i s c o m a d u r a ç ã o d e perto 
de cinco m e s e s , m a r c a d a p e l o c r o n i s t a . A q u i o p o e t a e m p r e g o u o s 

m e s e s l u n a r e s , n ã o p o r q u e e l l e f o s s e i n v e s t i g a r a s l u a s d o a n n o d e 

1 1 4 7 , m a s p o r q u e e s t e s m e s e s , c o n t a d o s p e l o f e n ó m e n o b e m v i s í v e l 

d a s f a s e s d a l u a , s e p r e s t a m m e l h o r â s d e s c r i ç õ e s . 

O u t r o é p o r é m o c a s o q u a n d o C A M Õ E S , e m V , 2 4 , c o n t a o t e m p o 

d e c o r r i d o d e s d e a s a í d a d a a r m a d a , d e L i s b o a , a t é q u e , p e l a p r i m e i r a 

v e z , f o i a v i s t a d a t e r r a d o c o n t i n e n t e a f r i c a n o n a a n g r a a q u e p o s e r a m 

o n o m e d e S a n t a H e l e n a . C o m o v a m o s v e r , o p o e t a e x p r i m e - s e c o m 

a d m i r á v e l p r e c i s ã o , m o s t r a n d o t e r e x a c t o c o n h e c i m e n t o d a s l u a s d o 

a n o d e 1 4 9 7 . 

A a r m a d a p a r t i u d e L i s b o a e m 8 d e j u l h o d e 1 4 9 7 . O Roteiro 
da viagem de Vasco da Gama em 1497, a q u e a t r á s n o s r e f e r i m o s , 

d i z , n a p á g . 1 : 

« P a r t i m o s d e R e s t e l l o h u u m s a b a d o , q u e e r a m o y t o d i a s d o m ê s 

d e j u l h o d a d i t a e r a d e 1 4 9 7 , n o s o c a m i n h o , q u e D e u s n o s o s e n h o r 

l e i x e a c a b a r e m s e u s e r v i ç o , A m e m » . 
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C a s t a n h e d a , B a r r o s , G o e s , F a r i a e S o u s a u n a n i m e m e n t e a s s i n a m 

o m e s m o d i a d a p a r t i d a A e s t a d a t a s e r e f e r e o p o e t a n a e s t â n -

c i a V , 2 , d e q u e a d i a n t e t r a t a r e m o s . 

Q u a n t o à c h e g a d a à A n g r a d e S a n t a H e l e n a , l é - s e n o Roteiro, p á g . 3 : 

« H u u m a q u a r t a f e i r a p r i m e i r o d i a d o m e s d e n o v e m b r o , q u e f o y 

d i a d e T o d o s o s S a n t o s , a c h á m o s m u i t o s s i g n a e e s d e t e r r a , o s q u a e e s 

e r a m h u u n s g o l f ã o o s q u e n a ç e m a o l o m g o d a c o s t a . 

A o s quatro d i a s d o d i t o m e s , s a b a d o a n t e m a n h a n d u a s o r a s , 

a c h á m o s f u n d o d e c e m t o e d e z b r a ç a s a o m a i s , e á s nove oras do dia 
ouvemos vista de terra, e e m t a m n o s a j u n t á m o s t o d o s e s a l v á m o s o 

c a p i t a m m o o r c o m m u i t a s b a n d e i r a s e e s t e m d a r t e s e b o m b a r d a s e 

t o d o s v i s t i d o s d e f e s t a , e e m e s t e m e s m o d i a v i r á m o s b e m j u n t o c o m 

t e r r a n a v o l t a d o m a r , p o r é m n o m o u v e m o s c o n h e c i m e n t o d a t e r r a . 

A t e r ç a f e i r a v i e m o s n a v o l t a d a t e r r a e o u v e m o s v i s t a d ' u u m a 

t e r r a b a i x a e q u e t i n h a h u u m a g r a n d e b a y a . O c a p i t a m m o o r m a n d o u 

P e r o d ' A l a n q u e r n o b a t e l l a s s u m d a r s e a c h a v a b o m p o u s o , p e l l o q u a l 

a a c h o u m u i t o b o a e l i m p a e a b r i g a d a d e t o d o l l o s v e m t o s , s o o m e n t e d e 

n o r o e s t e e e l l a j a z l e s t e e o e s t e , a a q u a l l p o s e r a m n o m e S a n t a E l l e n a . 

A q u a r t a f e i r a l a n ç á m o s a m q u o r a n a d i t a b a y a , o n d e e s t i v e m o s o y t o 

d i a s a l i m p a n d o o s n a v i o s e c o r r e g e n d o a s v e l l a s e t o m a n d o l e n h a » . 

• A n a r r a ç ã o d e C a s t a n h e d a (Historia do descobrimento da índia, 
l i v . i , c a p . n ) c o n c o r d a c o m e s t a d o Roteiro. D a m i ã o d e G o e s (Chro-
nica de D. Manuel, p a r t . i , c a p . x x x v ) t a m b é m d i z q u e f o i e m 4 d e 

n o v e m b r o q u e a v i s t a r a m t e r r a . O u ç a m o s a g o r a o p o e t a : 

Mas ja o Planeta que no ceo primeiro 

Habita, cinco vezes apressada, 

Agora meyo rosto, agora inteiro 

Mostrára, em quãto o mar cortaua a armada, 

Quando da Eterea gauea hum marinheiro 

Prompto coa vista, terra, terra, brada 

Salta no bordo aluoroçada a gente 

Cos olhos no Orizonte do Oriente (V, 24)'. 

E s t a e s t â n c i a é g e r a l m e n t e i n t e r p r e t a d a , e n t e n d e n d o - s e q u e o p o e t a 

d i z q u e t i n h a m d e c o r r i d o c i n c o l u n a ç õ e s , emquanto o mar cortava a 
armada. ^ M a s c o m o c o l o c a r c i n c o m e s e s l u n a r e s d e s d e 8 d e j u l h o 

a t é 4 d e n o v e m b r o ? 

1 Castanheda, liv. 1, can. 2; Barros, dec. 1, liv. 4, cap. 2; Goes, Chronica de. 
D. Manuel, part. 1, cap. 35; Faria e Sousa, Asia, tom. 1, part. 1, cap. 4 Veja-se a 

nota de Herculano a esta passagem do Roteiro, pág. i33. 
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. E c e r t o q u e J o ã o d e B a r r o s d i z (Ásia, d e c . i , l i v . i v , c a p . 11): 

« E a p r i m e i r a t e r r a q t o m o u a n t e d e c h e g a r a o e á b o d e b ó a E s -

p e r a n ç a , f o y a b a y a a q u e ó r a c h a m ã d e S ã c t a H e l e n a , a u é d o cinquo 
meses q e r a p a r t i d o d e L y x b ó a : o n d e s a y o e m t e r r a p o r f a z e r a g u a d a 

& a s s y t o m a r a a l t u r a d o s o l » . 

M a s J o ã o d e B a r r o s n ã o s e r e f e r e a m e s e s l u n a r e s . T e n d o a a r -

m a d a n a v e g a d o n o s m e s e s d e j u l h o , a g o s t o , s e t e m b r o , o u t u b r o e n o -

v e m b r o , c o n t a e s t e s c i n c o m e s e s , e m b o r a i n c o m p l e t o s . 

O p o e t a , p o r e m , m e d e o i n t e r v a l o d e t e m p o d e c o r r i d o d e s d e L i s -

b o a a S a n t a H e l e n a , c o n t a n d o a s f a s e s d a l u a , emquanto o mar cor-
tava a armada. O r a C A M Õ E S t i n h a u m c o n h e c i m e n t o m u i t o p r e c i s o , 

q u e r d a v i a g e m d o G a m a , q u e r d a a s t r o n o m i a , p a r a n ã o c o m e t e r o 

ê r r o d e c o n t a r c i n c o m e s e s l u n a r e s d e s d e 8 d e j u l h o a 4 d e n o v e m b r o . 

N o t e - s e q u e o p o e t a s e e x p r i m e d u m m o d o d i f e r e n t e n a s e s t â n c i a s I I I , 

0 9 , e V , 2 4 . E n q u a n t o n o c ê r c o d e L i s b o a d i z q u e a l u a c i n c o v e -

s e s s e escondera e o u t r a s t a n t a s m o s t r a r a cheio o r o s t o , a g o r a d i z 

q u e a l u a m o s t r a r a c i n c o v e z e s a g o r a meio r o s t o , a g o r a r o s t o inteiro. 
D u r a n t e o c ê r c o d o s « m u r o s U l y s s e o s » h o u v e r a c i n c o l u a s n o v a s e 

c i n c o l u a s c h e i a s ; d u r a n t e a v i a g e m d o G a m a h o u v e r a c i n c o q u a r t o s 

( m e i o r o s t o ) e c i n c o l u a s c h e i a s . 1 Q u a r t o s c r e s c e n t e s o u m i n g u a n -

t e s ? P e l a o r d e m e m q u e o p o e t a c o n t a a s f a s e s , — a g o r a m e i o r o s t o , 

a g o r a i n t e i r o , — é c l a r o q u e s e t r a t a d e q u a r t o s c r e s c e n t e s . O p o e t a 

a f i r m a p o i s q u e , d e s d e a p a r t i d a d e L i s b o a a t é à c h e g a d a a S a n t a H e -

l e n a , c i n c o v e z e s a l u a p a s s o u d e q u a r t o c r e s c e n t e a l u a c h e i a . O r a 

f o i p r e c i s a m e n t e i s t o o q u e s u c e d e u , c o m o v a m o s v e r i f i c a r . 

O Almanachperpetuum d e A b r a h a m Z a c u t o , a s t r ó n o m o d e D . J o ã o I I 

e D . M a n u e l , f o i o r i g i n a l m e n t e e s c r i t o e m h e b r e u d e 1 4 7 3 a 1 4 7 8 , q u a n d o 

o a u t o r e r a a i n d a p r o f e s s o r n a U n i v e r s i d a d e d e S a l a m a n c a . A t r a d u -

ç ã o l a t i n a f o i f e i t a p o r J o s é V i z i n h o , m e m b r o d a J u n t a d o s M a t e m á -

t i c o s , e p u b l i c a d a p e l a p r i m e i r a v e z e m L e i r i a , e m 1 4 9 6 E x i s t e u m 

e x e m p l a r d e s t a e d i ç ã o n a B i b l i o t e c a N a c i o n a l d e L i s b o a , d o q u a l r e -

p r o d u z i m o s a p á g i n a , q u e j u n t o d a m o s . N a B i b l i o t e c a d a U n i v e r s i -

d a d e d e C o i m b r a e x i s t e a e d i ç ã o d e V e n e z a d e i 5 o 2 . 

N o Almanach perpetuum d e Z a c u t o e n c o n t r a m - s e 3 i t á b u a s d e 

1 Na última folha desta edição lê-se: «Expl/ciujit talude tabidari/m astrono-

mice Raby abraham Zacuti astronomi serenissimi Regis emanuel Rex portugalic et 

cet cú canonibiís traductis a linga ebrayca in latinú per magistru?» Joseph vizinum 

discipulura eii/5 actoris opera et arte viri solertis magistri ortas curaqize sua nó 

mediocri imprêsione cóplete existunt felicibi/5 astris ano a prima rerum etherean/w 

circuitione 1496 sole existe/ite in Og 53 m 35 s piscium sub ceio leVree». 
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ZZaBIa comuntiotium goppofittonum 
19 1496 20 1497 

I I^ygjcl l i c 8 9 l ? ! \\6lo]c>\ K 2 8 [ 2 | I i y ^ l y l l i c o o l 7 l [ l á21 foi 

menfes |&i|feí|B tií m I mentes |&ífoí|b° tr im 

màtí* I 1 4 I 2 •3 48| 2Ç I mãtí* l3 | 6 17 JO 18 

mátí* Uftl 2 12 ?4' 29 mãtí* 18 7 O ÇÓ 3' 
aprilíg 13 4 2 C 32 apjíliô 2 I 9 40 2? 

apíílís n 4 I 20 28 apíilis 16 I IO 37 33 

maí9 12 Ç Il 26 37 maí* 1 2 23 4 32 

mai* •26 <r ll? 3 ' 29 maí9 K 2 21 0J 

itmí9 (,0 <5 18 ÇJ 40 mai* J 4 9 42 3<* 

Iuni9 12Ç 7 <r 2?! 27 (uni9 14 4 8 JZ 3» 

fali9 IO 1 I 28 Jp (uni9 29 í 18 22 J» 

fuli9 24 1 1 20 21 íult* 11 21 40 27 

m 9 8 2 8 32 Jó ^ u l i 9 » 
' 

1 <0 J7 

anq9 12? Il CO 1 22 t a u f 12 7 12 33 22 

fepté 6 j 16 <;6 JO I m 9 27 1 9 29 J4 

fcpíc 22 ç 3 f 21 1 fevtê Il 2 4 Ç8 18 

octoB 6 ç 3 38 24 f e p t e - 2Ç 2 17 44 3« 

octoB 21 6 17 <f| 21 octoB IO 3 22 14 tf. 
noaéB 4 d 17 f >8 octoB 2Ç 4 3 Çi 2Ç 

nouéB 20 » <5 23 nouéB 9 í K 9 17 

bccéB 4 • I P 24 «3 nouéb 2J * lú 2 21 

becrB 10 
I 2 I 18 CJ OeccB .9 7 tf 4? 19 

íanua J 3 3 49 Il becé0 2J ' I 
d 38 Id 

(dituã I 19 4 l Ç 34 27 fantw 7 I '20 20 23. 
febuia 1 4 !3 6 >3 íanuá 21 I 22 47 14 

febiuã 16 Ç IÇ 21 29 febitiar <5 3 M J 27 

I febwar ZOl J 117 Hl Irf 

Página do Almancich perpctuum dc Abraham Zacuto, edição dc Leiria, i.|g6, 
com a tábua das conjunções e oposições da l.ua nos anos de I4g6 e 141)7. 

Reprodução fotográfica do exemplar existente na Biblioteca Nacional dc Lisboa, 
nas dimensões do original. 
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c o n j u n ç õ e s e o p o s i ç õ e s d o s o l e d a l u a , q u e v ã o d e s d e o a n n o d e 1 4 7 8 

a o d e i 5 o 8 , c o m o s d a d o s n e c e s s á r i o s p a r a o c á l c u l o d a s c o n j u n ç õ e s e 

o p o s i ç õ e s e m a n o s p o s t e r i o r e s . A p á g i n a , q u e r e p r o d u z i m o s , c o n t ê m 

a s t á b u a s 1 9 e 2 0 , r e l a t i v a s a o s a n o s d e 1 4 9 6 e 1 4 9 7 . C o m o s e v ê , 

c a d a t a b e l a t e m c i n c o c o l u n a s v e r t i c a i s . N a p r i m e i r a , i n t i t u l a d a — 

m e n s e s — , e s t ã o i n d i c a d o s o s m e s e s d o a n o , c o m e ç a n d o e m m a r ç o e 

t e r m i n a n d o e m f e v e r e i r o . N a s e g u n d a i n t i t u l a d a — d i e s — e s t ã o m a r -

c a d o s o s d i a s d o s m e s e s e m q u e t e e m l u g a r a s c o n j u n ç õ e s e o p o s i -

ç õ e s , i s t o é , a s l u a s n o v a s e a s l u a s c h e i a s , s e n d o o s d i a s c o n t a d o s , 

s e g u n d o o u s o a s t r o n ó m i c o , d e m e i o d i a a m e i o d i a . N a t e r c e i r a 

c o l u n a i n d i c a m - s e o s d i a s d a s e m a n a ( f e r i a e ) p e l o s n ú m e r o s d e s d e 1 

a 7 , d e d o m i n g o a o s á b a d o . N a q u a r t a c o l u n a l ê e m - s e a s h o r a s e 

m i n u t o s , s e n d o a s h o r a s c o n t a d a s d e o a 2 4 , d e s d e o m e i o - d i a . A 

ú l t i m a c o l u n a , d e m i n u t o s , s e r v e p a r a c á l c u l o s d e a n o s f u t u r o s . A s 

l i n h a s h o r i z o n t a i s e s t ã o d i s p o s t a s a o s p a r e s e n t r e d o i s t r a ç o s , s e n d o 

a s u p e r i o r r e l a t i v a à c o n j u n ç ã o e a i n f e r i o r à o p o s i ç ã o . 

D a t a b e l a d a d i r e i t a , r e f e r e n t e a o a n o d e 1 4 9 7 , e x t r a í m o s o s e -

g u i n t e q u a d r o , q u e m o s t r a a s f a s e s d a l u a d u r a n t e o t r a j e c t o d a a r -

m a d a , d e s d e L i s b o a a t é à A n g r a d e S a n t a H e l e n a : 

Anno de 1497 

Meses Dias 
do mòs Dias da semana Horas e minutos Luas 

Junho 29 quinta-feira i 8 h 22"' lua nova 
Julho 13 quinta-feira 21 40 lua cheia 

Julho 29 sabado I 56 lua nova 
Agosto 12 sabado 12 33 lua cheia 

Agosto 27 domingo 9 29 lua nova 
Setembro 11 segunda-feira 4 58 ' lua cheia 

Setembro 25 segunda-feira >7 44 lua nova 
Outubro IO terça-feira 22 14 lua cheia 

Outubro 25 quarta-feira 3 5.1 lua nova 
Novembro 9 quinta-feira 15 9 lua cheia 

V ê - s e a s s i m q u e f o i l u a n o v a n o d i a 2 9 d e j u n h o a s 1 8 h o r a s e 

2 2 m i n u t o s ( t e m p o a s t r o n ó m i c o ) o u à s ( 5 h o r a s e 2 2 m i n u t o s d a m a n h ã 

d o d i a 3 o ( t e m p o c i v i l ) ; e f o i l u a c h e i a n o d i a i 3 d e j u l h o à s 2 1 h o r a s 
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e 4 0 m i n u t o s ( t e m p o a s t r o n ó m i c o ) o u à s 9 h o r a s e 4 0 m i n u t o s d o d i a 

1 4 ( t e m p o c i v i l ) . O q u a r t o c r e s c e n t e f o i e n t ã o n o d i a 7 p e l a m a n h ã . 

Q u a n d o p o i s a a r m a d a p a r t i u d o T e j o e m 8 d e j u l h o , t i n h a s i d o q u a r t o 

c r e s c e n t e n a v é s p e r a ; a l u a i a p o r t a n t o n a p a s s a g e m d e meio rosto 
p a r a rosto inteiro q u a n d o c o m e ç o u a f a m o s a v i a g e m d o G a m a . 

P e l a s e g u n d a v e z m o s t r o u a l u a i n t e i r o o r o s t o e m > 2 d e a g o s t o , 

p e l a t e r c e i r a v e z e m 1 1 d e s e t e m b r o , p e l a q u a r t a e m 1 0 d e o u t u b r o 

e f i n a l m e n t e p e l a q u i n t a v e z e m 9 d e n o v e m b r o , q u a n d o o s n o s s o s 

a r g o n a u t a s e s t a v a m j á e m S a n t a H e l e n a , « a l i m p a n d o o s n a v i o s e c o r -

r e g e n d o a s v e l l a s e t o m a n d o l e n h a » . A l u a n o v a f ô r a e m 2 5 d e o u -

t u b r o . V ê - s e q u e o q u a r t o c r e s c e n t e f o i n a m a n h ã d o d i a 2 d e n o -

v e m b r o . Q u a n d o p o i s o s n o s s o s m a r i n h e i r o s a v i s t a r a m t e r r a , p e l a s 

9 h o r a s d a m a n h ã d o d i a 4 d e n o v e m b r o , m o s t r á r a a l u a , d o i s d i a s 

a n t e s , meio rosto, i n d o n a t r a n s i ç ã o p a r a rosto inteiro, p e l a quinta 
vez, emquanto o mar cortava a armada. 

C A M Õ E S c o n h e c i a c o m c e r t e z a O l i v r o d e Z a c u t o , q u e d e v i a s e r f a -

m o s o a i n d a n o s e u t e m p o . P e r c o r r e n d o a s t á b u a s d o l u n á r i o , c h a -

m o u - l h e n a t u r a l m e n t e a a t e n ç ã o a t á b u a r e l a t i v a a o a n o d e 1 4 9 7 . 

C A M Õ E S , c o n t a n d o O t e m p o p e l a s f a s e s d a l u a , r e g i s t a u m f a c t o a s t r o -

n ó m i c o r i g o r o s a m e n t e v e r d a d e i r o , c o m o a c a b a m o s d é m o s t r a r . N a 

e s t â n c i a 2 4 d o c a n t o V t e m o s p o i s , m a i s u m a v e z , o c a s i ã o d e a d m i r a r 

c o m o o p o e t a , s á b i o e a r t i s t a , u n i a à b e l e z a e c o n c i s ã o d a f o r m a a 

e x a c t i d ã o s c i e n t í f i c a . 

3 . O ano.—Foi a i n d a n o p e r í o d o p u r a m e n t e p o p u l a r d a a s t r o -

n o m i a q u e s e o b s e r v o u q u e , ' c o m o a l u a , o u t r a s e s t r e l a s , t a i s c o m o 

M a r t e , J ú p i t e r e S a t u r n o , s e d e s l o c a v a m p o r e n t r e a s c o n s t e l a ç õ e s 

d a s e s t r ê l a s f i x a s , s e n d o t a m b é m c l a s s i f i c a d a s c o m o e s t r ê l a s e r r á t i c a s 

o u p l a n e t a s . M e r c ú r i o c o m e ç o u p o r t e r d o i s n o m e s : Apolo, q u a n d o 

e s t r ê l a d a m a n h ã e Mercúrio, q u a n d o e s t r ê l a d a t a r d e . R e c o n h e -

c e u - s e d e p o i s q u e A p o l o e M e r c ú r i o e r a m o m e s m o p l a n e t a . C o m o 

M e r c ú r i o , V é n u s t e v e e n t r e o s g r e g o s d o i s n o m e s : Fósforo, c o m o e s -

t r ê l a d a m a n h ã , e Héspero, c o m o e s t r ê l a d a t a r d e . 

N a d e s c r i ç ã o d a b a t a l h a d o S a l a d o a p a r e c e - n o s V é n u s c o m o e s -

t r ê l a d a t a r d e ( V e s p e r o ) e m I I I , u 5 : 

Ia se hia o Sol ardente recolhendo, 

Pera a casa de Thetis, & inclinado 

Pera o Ponente, o vespero trazendo, 

Estaua o claro dia memorado, 

Quãdo o poder do Mauro grande & horrédo 

Foi pelos fortes Reis desbaratado, 

Com tanta mortindade, que a memoria, 

Nunca no mundo vio tam gram victoria. 
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D i z e n d o q u e o c l a r o d i a m e m o r a d o e s t a v a i n c l i n a d o p a r a o p o e n t e , 

t r a z e n d o o v é s p e r o , n ã o q u e r o p o e t a s i g n i f i c a r q u e , n o d i a 3 o d e o u -

t u b r o d e 1 3 4 0 , V é n u s f o r a r e a l m e n t e e s t r ê l a d a t a r d e . O v é s p e r o 

v e m a q u i c o m o s í m b o l o d a t a r d e ; h á n e s t a e s t â n c i a , c o m o o b s e r v a o 

s r . D r . J o s é M a r i a R o d r i g u e s n o s e u n o t a b i l í s s i m o e s t u d o Fontes dos 
Lusíadas l, v i s í v e l i n f l u ê n c i a d a Crónica de D. Afonso IV, d e R u i d e 

P i n a ( f l . 1 1 6 ) : 

« E e s t e d i a t a m p r o s p e r o d e u d e o s a o s c r i s t a ã o s c o n t r a o s j m i g o s 

d a s u a f e e , e m q u e t a n t a m u l t i d ã d e l l e s f o y e m t a m p o u c o e s p a ç o 

d e s b a r a t a d a c o m o f o y d a ó r a d a t e r ç a e m q u e c o m e ç a r a m a p e l l e j a r 

atee véspera q u e d u r o u a b a t a l h a » . 

C o m o e s t r ê l a d a m a n h ã a p a r e c e V é n u s a o r o m p e r d o d i a e m q u e 

a a r m a d a c h e g a e n f i m à v i s t a d a t ã o d e s e j a d a t e r r a d a í n d i a , d e p o i s 

d a n o i t e p r o c e l o s a , q u a n d o a d e u s a d e t e r m i n a a b r a n d a r p o r a m o r e s 

a s i r a s e o s f u r o r e s d o s v e n t o s , m o s t r a n d o - l h e s a s n i n f a s b e l a s , « q u e 

m a i s f o r m o s a s v i n h a m q u e a s e s t r ê l a s » : 

Mas ja a amorosa strela scintilaua 

Diante do SoI claro, no Orizonte 

Mensageira do dia, & visitaua 

A terra, & o largo mar, com leda fronte: 

A deusa, que nos ceos a governaua, 

De quem foge o ensifero Orionte, 

Tanto que o mar, & a chara armada vira, 

Tocada junto foy de medo, & de ira (VI, 85). 

O s o l f o i t a m b é m c l a s s i f i c a d o c o m o e s t r ê l a e r r á t i c a , c o m p l e t a n d o 

a c o n t a d o s s e t e p l a n e t a s c o n h e c i d o s d o s a n t i g o s . A d e s c o b e r t a d o 

m o v i m e n t o p r ó p r i o d o s o l , q u e s e n ã o v ê a o m e s m o t e m p o q u e a s e s -

t r ê l a s , e x i g i u u m m a i o r e s f o r ç o d e r e f l e x ã o . O b s e r v a n d o a c o n s t e l a -

ç ã o q u e s e g u e i m e d i a t a m e n t e o s o l n o s e u o c a s o o u a q u e o p r e c e d e 

n o s e u n a s c i m e n t o , c o n c l u i u - s e q u e e s t a s c o n s t e l a ç õ e s n ã o s ã o s e m p r e 

a s m e s m a s . A s s i m , s e o o c a s o d a c o n s t e l a ç ã o d e A r i e s s e s e g u e a o 

d o s o l , p a s s a d o t e m p o e s t a c o n s t e l a ç ã o d e s a p a r e c e n o s r a i o s s o l a r e s 

e é a c o n s t e l a ç ã o d o T o i r o q u e p a s s a d e p o i s a b r i l h a r s ô b r e o s o l 

p o e n t e . O s o l a p a g a c o m a s u a l u z a s e s t r ê l a s d a c o n s t e l a ç ã o q u e 

e s t á e n t r e a q u e o p r e c e d e n o s e u n a s c i m e n t o e a q u e o s e g u e n o s e u 

o c a s o ; e v e r i f i c o u - s e a s s i m q u e ê l e v a i p e r c o r r e n d o s u c e s s i v a m e n t e , d e 

o c i d e n t e p a r a o r i e n t e , a s c o n s t e l a ç õ e s d u m a z o n a d a e s f e r a e s t r e l a d a 

a q u e s e d e u o n o m e d e \odiaeo. A s e q u ê n c i a d a s o b s e r v a ç õ e s l e v o u 

à d e s c o b e r t a d a eclítica, c í r c u l o d o m o v i m e n t o p r ó p r i o d o s o l , e c o m 

1 O Instituto, vol. uv , pág. 3oG. 
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o p e r í o d o d ê s t e m o v i m e n t o e s t a b e l e c e u - s e u m a n o v a u n i d a d e d e t e m p o : 

— o a n o . 

O a n o , p e r í o d o d o c u r s o p r ó p r i o d o s o l , c u j a d u r a ç ã o é d e 3 6 5 

d i a s e u m q u a r t o a p r o x i m a d a m e n t e , é d e f i n i d o p e l o p o e t a e m V , 2 : 

Entraua neste tempo o eterno lume, 

No animal Nemeyo truculento, 

E o mundo que com tempo se consume 

Na seista idade andaua enfermo & lento: 

N'ella ve, como tinha por costume, 

Cursos do sol quatorze vezes cento, 

Com mais nouenta & sete, em que corria 

Quando no mar a armada se estendia. 

A s e x t a i d a d e c o m e ç a v a c o m o n a s c i m e n t o d e C r i s t o . C o r r i a p o i s 

o a n o d e 1 4 9 7 d a e r a d e C r i s t o , q u a n d o a a r m a d a p a r t i u d o T e j o . 

A e x p l i c a ç ã o d a s i d a d e s d o m u n d o p o d e l è r - s e n a Clironographia 
o reportorio de los tiempos d e J e r ó n i m o C h a v e s . T r a n s c r e v e m o s d a 

e d i ç ã o d e L i s b o a , 1 5 7 6 , 11. 3 8 : 

De las edades dei mundo. 
Titulo 72. 

« T o d a l a v n i u e r s a l d u r a c i o n d e i m u d o f u e d i u i s a p o r l o s a n t i g u o s 

P a d r e s e n s e y s i n t e r u a l l o s d e t i e m p o , a q u i e n l l a m a r o n l a s E d a d e s d e i 

m u n d o . Y e s t a d i u i s i õ f u e a s s i h e c h a c õ f o r m e a l o s s e y s d i a s e n q u e 

f u é c r i a d o e l m u n d o , y e s t a e s l a c õ m u n d i u i s i o n d e E u s é b i o , y d e 

t o d o s l o s h i s t o r i a d o r e s . E n e l t i é p o y d u r a c i o n d e c a d a v n a d e s t a s 

e d a d e s a y t a n g r a n d i f e r e n c i a y c o n f u s i o n e n t r e l o s h i s t o r i a d o r e s , q u e 

n o s e h a p o d i d o t o m a r c e r t i d u m b r e d e s u n u m e r a c i o n . Y a y d o s p r i n -

c i p a l e s p a r c i a l i d a d e s . V n o s s i g u e n a l o s H e b r e o s , y o t r o s a l o s s e -

t e n t a y d o s I n t e r p r e t e s , q u e t r a d u x e r o n e l v i e j o t e s t a m e n t o : y s e g u n 

e s t a s d o s o p i n i o n e s m e p a r e s c i o c o l l e g i r e l t i e m p o d e e s t a s e d a d e s , y 

h a z e r d e c a d a u n a d e l i a s C a t a l o g o p a r t i c u l a r . P o r q u e c o n m a y o r f a -

c i l i d a d l a s p u e d a e n t e n d e r e l l e c t o r » . 

E m r e s u m o , a p r i m e i r a i d a d e , c o m p a r a d a à i n f â n c i a d o h o m e m , 

v a i d e s d e a o r i g e m d o m u n d o a t é a o d i l ú v i o u n i v e r s a l . A s e g u n d a 

i d a d e , q u e f o i c o m o a p u e r í c i a d o g é n e r o h u m a n o , v a i d e s d e o d i l ú v i o 

a t é a o n a s c i m e n t o d e A b r a h ã o . A t e r c e i r a i d a d e , c o m p a r a d a à a d o -

l e s c ê n c i a d o h o m e m , v a i a t é D a v i d . A q u a r t a i d a d e , q u e é c o m p a -

r a d a à j u v e n t u d e d o h o m e m , v a i d e s d e o r e i D a v i d a t e à t r a n s m i g r a -

ç ã o d e B a b i l ó n i a . A q u i n t a i d a d e , q u e f o i c o m o a v e l h i c e d o h o m e m , 

v a i a t é a o n a s c i m e n t o d e C r i s t o . A s e x t a i d a d e e ú l t i m a v a i d e s d e 

o n a s c i m e n t o d e C r i s t o a t é a o ú l t i m o d i a , o d i a d o j u í z o f i n a l . I s t o 
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m e s m o s e l ê n o Reportório dos tempos d e A n d r é d o A v e l a r , q u e é , 

e m g r a n d e p a r t e , t r a d u ç ã o d o l i v r o d e J e r ó n i m o C h a v e s . 

O m u n d o , q u e c o m o t e m p o s e c o n s o m e , a n d a n d o n a s e x t a i d a d e , 

q u e é a ú l t i m a , v a i n u m a v e l h i c e a d i a n t a d a . P o r i s s o o p o e t a o a c h a 

enfermo e lento. 
O a n o é t a m b é m d e f i n i d o e m X , 8 6 : 

. . . em quanto Phebo, de luz nunca escasso 

Dozentos cursos faz, da elle um passo. 

4 . O tempo. — A d e s c o b e r t a d o m o v i m e n t o p r ó p r i o d o s o l l e v o u 

à d i s t i n ç ã o e n t r e o d i a s o l a r e o d i a s i d e r a l , d e t e r m i n a d o p o r d u a s 

p a s s a g e n s s u c e s s i v a s d u m a e s t r ê l a f i x a n o m e r i d i a n o . O d i a s o l a r é 

m a i o r q u e o s i d e r a l e o s d i a s s o l a r e s v e r d a d e i r o s n ã o s ã o i g u a i s e n t r e 

s i . O d i a s i d e r a l , q u e p a r a n ó s é o t e m p o d u m a r o t a ç ã o c o m p l e t a 

d a T e r r a , e r a a i n d a n o s é c u l o x v i o t e m p o d u m a r o t a ç ã o d o p r i m e i r o 

m ó b i l , a e s f e r a i m p u l s o r a d o m o v i / n e n t o d i u r n o . O d i a s i d e r a l , p e -

r í o d o c o n s t a n t e , é a u n i d a d e n a t u r a l d o t e m p o . 

N o T í t u l o 3 . ° — D e l T i e m p o — d a Chronographia d e J e r ó n i m o C h a -

v e s , q u e a t r á s c i t á m o s , l ê - s e ( f l . 2 ) : 

« . . . A r i s t ó t e l e s d i z e : E l t i é p o s e r v n c i e r t o n u m e r o y m e d i d a d e i 

m o u i m i e n t o d e i p r i m e r m ó b i l , c o n s i d e r a n d o e n e l p a r t e s p r i m e r a s y 

p o s t r i m e r a s 

Y p o r q e n t r e t o d o s l o s m o u i m i é t o s d e l o s c u e r p o s c e l e s t i a l e s , 

e l m o u i m i e n t o d e i S o l e r a m a s n o t o r i o y c o m u m a t o d o s l o s v u l g a r e s , 

y s e m e j a n t e m e n t e e l m o u i m i e n t o d e l a L u n a : p o r e s t a c a u s a l a g e n t e 

v u l g a r m i d i o l o s t i e m p o s c õ e s t o s d o s m o u i m i é t o s . Y v n o s s e g u i e r õ 

e l m o u i m i ê t o d e l a L u n a , y t a l e s f u e r õ l o s Á r a b e s : y a l p r i n c i p i o l a 

m a y o r p a r t e d e t o d a s l a s n a c i o n e s . D e s p u e s o t r o s s i g u i e r o n e l m o -

u i m i ê t o d e i S o l . Y t a l e s , f u e r o n l o s R o m a n o s . S o l o s l o s P h i l o s o p h o s 

e n t e n d i e r o n e l t i e m p o p o r e l n u m e r o y m e d i d a d e i m o u i m i e n t o d e i 

p r i m e r c i e l o , o p r i m e r m ó b i l : e l q u a l e s c a u s a d e i m o u i m i e n t o d i u r n o 

y c o t i d i a n o , y t a m b i e n p o r s e r m a s r e g u l a t i s s i m o q u e t o d o s l o s o t r o s 

C i e l o s y S p h e r a s c e l e s t e s » . 

E ê s t e m o d o d e e n t e n d e r o t e m p o , m e d i n d o - o p e l o m o v i m e n t o d o 

p r i m e i r o m ó b i l , q u e s e e n c o n t r a e m I I I , 2 2 , q u a n d o o p o e t a d i z q u e 

a L u s i t â n i a s e t o r n o u R e i n o i l u s t r e n o d e c o r r e r d o t e m p o : 

Desta o Pastor nasceo, que no seu nome 

Se vè, que de homem forte os feitos teue, 

Cuja fama, ninguém vira que dome, 

Pois a grande de Roma nam se atreue: 
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Esta, o velho que os filhos proprios come, 

Por decreto, do Ceo ligeiro, & leue, 

Veo a fazer no mundo tanta parte, 

Criando a Reino illustre, & foi desta arte. 

N o q u i n t o v e r s o i n t r o d u z o p o e t a o m i t o d o t e m p o q u e t u d o p r o -

d u z e t u d o c o n s o m e , — « o v e l h o q u e o s f i l h o s p r o p r i o s c o m e » . O « C e o 

l i g e i r o & I e u e » d o v e r s o s e g u i n t e é o p r i m e i r o m ó b i l , q u e , c o m o j á 

v i m o s , é d e f i n i d o c o m o s m e s m o s a d j e c t i v o s n o f i n a l d a e s t â n c i a 8 5 

d o c a n t o X : 

Outro corre tam Ieue & tam ligeiro, 

Que não se enxerga, he o Mobile primeiro. 

N o «Reportorio dos têpos em lingoagê Português p o r V a l é t i m f e r -

n á d e z a l e m ã » , q u e p a r e c e t e r s i d o o p r i m e i r o d o s R e p o r t ó r i o s p u b l i -

c a d o s e m p o r t u g u ê s , c o m e ç a - s e p o r d e f i n i r o t e m p o . T r a n s c r e v e m o s 

d o e x e m p l a r e x i s t e n t e n a B i b l i o t e c a d e É v o r a , q u e j u l g a m o s s e r a 

e d i ç ã o d e 1 5 2 8 

C o m e ç a s e h o r e p o r t o r i o & p r i m e y r a m é t e d o t e m p o e m g e e r a l & 

q u e c o u s a h e 

« E m a q u e l l e t e m p o r u d o & m u y r ú s t i c o a n t e s q u e e m y t a l i a s o -

b e s s e m a s g é t e s p o r o r d é s e m e a r n é c o l h e r : n õ t e d o d i m e n s i õ n e m 

c o t a c e r t a a l g ú a : a n d a u a t o d o e n t r e e l l e s c o n f u s o . P o r i s s o c o m o e s -

c r e v e A u r e l i o m a c r o b i o : n õ a u i a e n t ã t e m p o s a l g ú s . C a t ê p o n õ h e 

a l s e n o m h ú a c o n t a o u m e d i d a c e r t a q u e d o eontino rodeo do ceo s e 

c o l h e & a l c a n ç a . E p o r q u a n t o c h e g a n d o h a y S a t u r n o a r e g n a r p o r 

s u a i n d u s t r i a a l c a n ç o u a g e n t e n o t i c i a d e l a u r a r | s e m e a r | c o l h e r | & 

e n x e r t a r p o r o r d e m d e a g r i c u l t u r a c o m t e m p o & n u m e r o . C e r t o I o u -

u a r o m n o o s a n t i j g o s m u y t o : & h Õ r r a r o m n o c o m o a d t ? / / s & p a d r e 

d o t e m p o : m a i s l a r g a m e n t e e m s e u p r o p r i o . l u g a r : q u ã d o d o s s i g n o s 

& p r a n e t a s s e f i z e r m e n ç ã » . 

1 Ao exemplar de Evora faltam as últimas páginas, que estão substituídas por 

páginas manuscritas, copiadas da edição de 1552. Tivemos ocasião de comparar 

o exemplar de Evora com a edição de I 552, existente na Biblioteca Nacional de 

Lisboa; nesta veem as tábuas do hinário para os anos de i55o a 1600; no exemplar 

de Évora veem estas tábuas para os anos de I528 a i55o. A edição de Évora deve 

pois ser a de 1528. O Rpporlorio dos têpos de Valentim Fernandes é traduzido do 

castelhano e dedicado a Antonio Carneyro, sumo secretário do rei D. Manuel. Do 

Repertorio de tiêpo original existe na Biblioteca de Évora uma edição, corrigida por 

Sancho de Salaya, catedrático de Salamanca, publicada em Lisboa em 1543. A tra-

dução de Valentim Fernandes é feita duma edição anterior, devida a André de Ly , 

saragoçano. 
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E adiante, quando se trata do sétimo céu e de Saturno, lê-se: 

«Outros disserõ q saturno q»tjr tãto dizer como semeador: que 
elle foy primeyro q ensinou a semear laurar & prãtar em ytalia: & 
por ysso o pintaro cõ a fosse na mão & comédo seus filhos: porqz/tj 

todas as cousas q o tépo produze elle mesmo as cõsume: & assi o 
hõrraro por dcz/s dos tépos: he praneta masculino». 

C A M Õ E S conhecia com certeza O Reportorio dos tempos de Valentim 
Fernandes. Parece-nos evidente a influência do trecho da definição 
do tempo, que transcrevemos, na estância que estamos analisando. 
No quinto verso está o tempo personificado em Saturno. O tempo 
é porém marcado pelo movimento do primeiro móbil, o céu ligeiro e 
leve do verso seguinte. A frase confino rodeo do ceo faz lembrar o 
verso: 

O ceo volubil com p e r p e t u a roda , 

que define o primeiro móbil na estância VII, 60. 
Do livro do professor Mach, cujo nome já noutro lugar (pag. 304) 

citámos, Conferencias scientífcas popularesl, traduzimos um trecho 
da conferência int i tulada—Natureza económica das investigações físi-
cas—, por nos parecer um interessante comentário á estância que nos 
ocupa: 

«Todas as leis e conceitos físicos são indicações abreviadas, que 
muitas vezes contêm implícitas ainda outras indicações, a respeito de 
experiências economicamente ordenadas e prontas para uso. A bre-
vidade pode dar a tais indicações, cujo conteúdo só raras vezes se 
enuncia dum modo completo, a aparência de entidades independentes. 
Não queremos naturalmente ocupar-nos aqui dos mitos poéticos como 
é, por exemplo, o do Tempo que tudo gera e tudo devora. Lembra-
remos apenas que Newton ainda fala dum Tempo absoluto, indepen-
dente de todos os fenómenos bem como dum Espaço absoluto, con-
ceitos acima dos quais o próprio Kant não poude elevar-se, e que 
ainda hoje são, de vez em quando, repetidos a sério. Para o investi-
gador da Natureza é cada determinação de Tempo apenas a indicação 
abreviada da dependência dum fenómeno de outro, e nada mais. 
Quando dizemos que a aceleração dum corpo caindo livremente é de 
Qm,8io por segundo, quer isto dizer que a velocidade para o centro 

1 E. Macb1 Popular wissenschajíliclie Vorlesungeni Leipzig, 1910. 



456. cRevista da Universidade de Coimbra 

da Ter ra aumentou de ()m,8io enquanto a Te r r a executou mais gg^-
da sua rotação o que, por sua vez, só pode reconhecer-se pela sua 
posição relativamente a outros corpos celestes. A velocidade não é 
também senão uma relação da posição do corpo com a posição da 
Ter ra . Em vez de os referirmos à Terra , podemos referir todos os 
fenómenos a um relógio ou mesmo à nossa sensação interna do Tempo. 
Como existe uma correlação entre todos os fenómenos,- e cada um 
pode servir para medida dos restantes, fácilmente se origina o êrro 
de se atribuir significação ao Tempo, independentemente dos fenó-
menos». 

Se C A M Õ E S reproduz O mito poético do tempo como entidade inde-
pendente, o que é natural num poeta, logo no verso seguinte, como 
homem de grande saber que também foi, se reporta à noção rigorosa 
do tempo, referindo o intervalo que vai desde Viriato a D. Afonso 
Henriques ao movimento de rotação do primeiro móbil, a que hoje 
corresponde o movimento de rotação da Terra , satisfazendo assim os 
filósofos antigos, como Aristóteles, e os futuros, como Mach. 

5. As horas. — O dia divide-se em horas: 

Ia nes te t e m p o o lúcido P l ane t a , 
Q u e as horas vay do dia distinguindo, 
Chegaua aa dese jada , & l en ta Meta, 
A luz ce les te aa gen tes e n c o b r i n d o (II, 1). 

No século xvi usavam-se no mar os relógios de sol2 . Havia tam-
bém relógios de areia para marcar as divisões dos quartos de vigia, 
a que o poeta se refere em II, 60: 

O Cap i t am i l lustre, ja c ansado , 
De vigiar a no i te que ar receia , 
B reue r e p o u s o e n t a m aos o lhos daua , 
A ou t r a gente a quartos vigiaua. 

1 O dia t e m 86400 ( 2 4 X 6 0 X 6 0 ) segundos . 
2 Os defe i tos des tes ro lógios são a p o n t a d o s p o r D. João de Cas t ro no Roteiro 

de Lisboa a Goa, L i sboa , 1882, pág. 183: « . . . não cons ide rando c o m o os Relogios 
p o r o n d e se regem são fei tos em d i f fe ren tes Regiões , e cada h u m serue á l euação 
do pol lo do lugar d o n d e he feito, o q u e o je m u y c o n h e c i d a m e n t e se m o s t r o u ao 
m e o d i a ; p o r q u e , ve re f i cando as o ras po r q u a t r o Relogios, achei q u e dous delles me 
fazião m e o dia, e o t e rce i ro 11 oras —, e o q u a r t o n o ra s a lem dis to faz mint i r 
m u i t a s vezes mui to os taes Relogios o var iar de suas agulhas , po rque , c o m o que r 
q u e são ceuadas c o m di f fe rentes pedras , e os m e s m o s fe r r inhos seião mais ace i ros 
h u n s que ou t ros , faz q u e var iem ou n o r d e s t e e m h u n s muy d i t fe ren te dos o u t r o s , e 
daquy vem m o s t r a r e m o lugar de m e o dia com t an t a f a l s i d a d e : . . . » . 
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Cada quarto de vigia durava oito relógios ou ampulhetas de meia 
hora. O primeiro quarto de vigia da noite era o quarto da prima; 
o segundo o da modorra; e o terceiro o quarto da alva. Assim no 
Roteiro de Dom Joam de Castro, da viagem que fi\eram os portugue-
ses ao mar Roxo no anno de 1541, Paris, i833, lè-se: 

«De noute, toda a noute foi o vento Nordeste gallerno: o quarto 
da Prima gouernamos Alloeste, e o da modorra, Alloeste quarta de 
Noroeste: Mas o quarto dalua gouernamos todo Alloeste» (pág. 26). 

«De noute foi o vento oeste bonança: toda a noute corremos, ate 
o quarto da prima rendido, com as vellas de proa, e vellas da gauia 
grande. A huum rellogio do quarto da modorra, tomamos fundo em 
.8. braças, e deshi ate amanhecer, corremos com todallas vellas: go-
uernamos sempre leste, quarta de sueste» (pág. 271). 

Assiste-se ao render do quarto da prima em VI, 38: 

Em q u a n t o este conse lho se fazia 
No f u n d o aquoso , a leda, lassa F r o t a 
C o m ven to sossegado proseguia 
Pel lo t ranqui l lo mar , a longa r o t a : 
E r a no t e m p o q u a n d o a luz do dia 
Do E o o Emispe r io es tá r e m o t a , 
Os do quarto da prima se de i tauão 
Pe ra o segundo os ou t ro s de spe r t auão . 

O segundo quarto é o da modorra, cuja denominação o poeta jus-
tifica na descrição que faz na estância imediata: 

Vencidos vem do sono , & mal despe r to s 
B o c i j a n d o a miude se e n c o s t a u a m , 
Pe l las an tenas , t o d o s mal cube r tos , 
C o n t r a o s a g u d o s a res q u e a s s o p r a u a m : 
Os o lhos con t ra seu q u e r e r abe r to s 
Mas e s t r e g a n d o os m e m b r o s e s t i r a u a m ; 
R e m e d i o s con t r a o s o n n o b u s c a r q u e r e m , 
His tor ias con tão , casos mil r e f e r e m . 

Para resistirem à modorra que os acomete, conta então Veloso aos 
companheiros a história dos Doze de Inglaterra. 

6. Os signos do ^odiaeo. — Como já vimos (pág. 3i3), o zodíaco 
é descrito pelo poeta na segunda parte da estância X, 87: 

B e m ves c o m o se veste & faz o r n a d o 
Co largo cinto douro , q u e es t re l ian tes 
Animais doze traz a f igurados , 
Aposen to s de P h e b o l imitados. 

VOL. 11. N.° 4 3Ô 
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O zodíaco, zona celeste de 12o graus de largura, dentro da qual 
se observam os movimentos dos planetas, é dividido em doze signos, 
como é sabido. No Rcportorio dos tempos de Valentim Fernandes 
lê-se, no capítulo intitulado — Dos doze signos & q quer dizer signos: 

« Signo nó qzzer dizer outra cousa se nõ casas ou moradas 
do sol. E assi he de presuponer q todos os doze signos do zodíaco 
se referem aa natureza do sol. Ca segundo o efecto q ho sol faz 
quãdo esta em cada casa daquelles doze tal nome poserom os astró-
logos ao signo que nos mostra aquella casa atribuyda & correspon-
dente aa condiçam de aquelle animal por a qual se figura como vere-
mos por orde em cada hú dos signos». 

O sol, percorrendo a eclíptica, linha média do zodíaco, ocupa su-
cessivamente cada um dos signos que se chamavam também casas do 
sol. Por isso o poeta lhes chama «.Aposentos de Phebo limitados». 
São limitados à extensão de 3o graus cada um, perfazendo os doze 
os 36o graus da volta inteira do zodíaco. Junto damos um quadro 
dos doze signos com os seus nomes, latino e português, os símbolos 
com que se designam, as figuras correspondentes aos seus nomes 
como se vêem na Chronographia de Jerónimo Chaves, e os graus de 
longitude em que cada um começa. Os nomes dos signos são os mes-
mos das constelações zodiacais, os doze estrellantes animais afigura-
dos. Foi no tempo de Hiparco que os signos tomaram o nome das 
constelações que os ocupavam. Por causa da precessão dos equinó-
cios, à razão de 5o",2 por ano, os signos foram-se deslocando para 
ocidente sôbre as constelações, estando hoje o signo de Aries sôbre 
a constelação dos Peixes. 

Os Reportórios do século xvi trazem a descrição minuciosa de 
cada um dos signos com a astrologia respectiva. Percorrendo os ca-
pítulos, relativos aos signos, do Reportorio de Valentim Fernandes, 
pode-se formar o seguinte quadro das datas das entradas do sol nos 
signos: 

Aries 11 de m a r ç o 
T a u r u s . . . 11 de abril 
Gemin i 12 de ma io 
C â n c e r 12 de j u n h o 
L e o 14 de ju lho 
Vi rgo 14 de a g o s t o 

L ib ra 14 de s e t e m b r o 
Scorp ius 14 de o u t u b r o 
Sag i t t a r ius i3 de n o v e m b r o 
C a p r i c o r n u s 12 de d e z e m b r o 
Aquar ius 11 de jane i ro 
Pisces 10 de fevere i ro . 

Os quatro signos de Aries, Câncer, Libra e Capricornus eram 
chamados os quatros signos cardeais, porque a entrada do sol neles 
marca o princípio das estações. 
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Taurus 

JLsY ] 
iW J 

V 
3o» 

T o u r o 

Gemini 

479 

Câncer Leo Virgo 

( ¾ 

90o 

C a n c r o o u C a r a n g u e j o 

Libra Scorpius Sagittarius 

Capricornus 

Z 
-X-O0 

C a p r i c ó r n i o 

Aquarius Pisees 

33o" 

Pe ixes 

Oi signos dc zodíaco. 

As figuras sáo reproduzidas da Chronographia de Hieronymo Chaues, Lisboa, i i j ó , fi. 161, 
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No Reportorio de Avelar, impresso pela primeira vez em 1585, 
«conforme à noua reformação do sancto Padre Gregorio X I I I » , encon-
tra-se (fl. 87, v.) a tábua da entrada do sol nos doze signos, sendo a 
entrada em Aries a 21 de março, em Taurus a 21 de abril, etc., por 
causa dos dez dias suprimidos em I582. 

C A M Õ E S exprime a época do ano, em que tiveram lugar alguns 
dos acontecimentos que descreve, pela posição do sol na eclíptica, in-
dicando o signo. Assim a batalha de Aljubarrota coincidiu com a en-
trada do sol no signo da Virgem: 

R e s p o n d e m as t r o m b e t a s mensage i r a s , 
P i fa ros s ibi lantes , & a t a m b o r e s , 
Al fe rezes vo l t eam as b a n d e i r a s 
Q u e var iadas sam de mui t a s c o r e s : 
E r a no seco t e m p o , que nas e i ras 
C e r e s o f r u c t o deixa aos l au rado re s , 
E n t r a em As t r ea o Sol , no mez de Agos to , 
Baco das vuas tira o doce m o s t o (IV, 27). 

Como se vê da tabela, o sol entrava no signo da Virgem a 14 de 
agosto, e a batalha teve lugar em 14 de agosto de x 385. 

Na descrição dos signos da Chronographia de Jerónimo Chaves, 
indica-se não só a entrada no signo como a entrada na imagem, isto 
é, na constelação do mesmo nome, que tem lugar mais tarde, porque 
as constelações são deslocadas para oriente, relativamente aos signos, 
pela precessão dos equinócios. Lê-se na Clironographia (fl. 85): 

«Entra el sol en el signo de Virgo comunmente a los quatorze de 
Agosto, comiença a entrar en la imagen al fin de Agosto». 

O poeta refere-se sempre aos signos e não às constelações. A 
posição do sol na eclítica indicava-se pela sua longitude expressa no 
signo, e nos graus e minutos do signo *. Também nas três estâncias, 
de que em seguida nos vamos ocupar, é o signo que o poeta designa 
pelo animal correspondente ao seu nome, e não a constelação. 

A data da batalha de Aljubarrota é não só determinada astronó-
micamente, mas relacionada também com factos agrícolas, o que dá 
àquela estância um certo sabor de almanach. No calendário do Re-

1 A t r ansc r i ção , que n u m a no ta an te r io r fizemos, da ú l t ima fo lha do Almanach 
perpetuum de Z a c u t o t e rmina a s s i m : « . . . 1496 sole exis tente in i5 g 53 m 35 s 
p isc ium sub ceio leyree». T e r m i n o u - s e a i m p r e s s ã o do Almanach e s t a n d o o sol 
em i5°53'35" do s igno dos Pe ixes no a n o de 1496, i s to é , em 25 de fevere i ro de 
1496, c o m o se p o d e ver i f icar nas p r ó p r i a s t ábuas de Z a c u t o . 
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portorio de Valentim Fernandes há no cimo de cada página dos meses 
dois versos alusivos aos factos característicos de cada um, com a cor-
respondente gravura. O mês de julho diz: 

Yo soy ju l io : el q trillo las e r a s : 
P o r q de p á : se inchan paneras . 

O de agosto: 

Yo soy agos to ; q amano las cubas. 
P ipas & q iwr tos : pera el ç u m o de las vuas. 

O de setembro: 

Yo soy se t i eb ro : q de maduras vuas 
Ago buê vino: h inchêdo las cubas. 

O poeta indica os dois acontecimentos agrícolas entre os quais 
teve logar a batalha: o malhar do trigo nas eiras e as vindimas. 

Em II, 72, marca o poeta o dia da chegada a Melinde, que teve 
lugar em i5 de abril de 1498, domingo de Páscoa, como já dissemos: 

E r a no t empo alegre quando ent raua , 
No roubador de Europa a luz Febea , 
Q u a n d o h u m , & o ou t ro co rno lhe aque taua , 
E Flora de r r amaua o de A l m a t h e a : 
A memor ia do dia renouaua , 
O presuroso Sol, que o Ceo rodea , 
Em que aquel le , a quem tudo está sogei to, 
O sello pos a quan to t inha feito. 

Era quando o sol começava a percorrer o signo de Touro, onde 
estava havia apenas quatro dias, pois entrara nele a 11 de abril. Era 
no tempo alegre em que Flora, deusa das flores, derramava a sua 
cornucópia. No Reportorio de Valentim Fernandes define-se assim, 
no calendário, o mês de 'abr i l : 

Yo soy abr i l : de dulce dormir . 
Agrada flores h o j a s : y aues oyr . 

Em V, 2, diz o poeta a época da partida da armada do Tejo, que 
foi em 8 de julho de 1497. Nos dois primeiros versos indica o mês: 

E n t r a u a nes te t empo o e te rno lume, 
No animal Nemeyo t rucu len to . 

Entraua quer aqui dizer ia entrar. A entrada do sol no signo 
de Lião ia ter lugar poucos dias depois, a 14 de julho, como se vê no 
quadro atrás. 



456. 
cRevista da Universidade de Coimbra 

Andava o sol no signo dos Peixes quando a armada, tendo deixado 
o rio dos Bons Sinais, ia a caminho de Moçambique: 

E m q u a n t o isto se passa , na f e r m o s a 
Casa E t e r e a do O l i m p o o m n i p o t e n t e , 
C o r t a u a o mar a gen te be l i cosa ; 
Ia la da banda do Aus t ro , & do Or ien te , 
E n t r e a cos ta E th iop ica , & a f amosa 
Ilha de sam L o u r e n ç o , & o Sol a r d e n t e 
Q u e i m a u a e n t a m os Deoses , q u e T i f ê o 
Co t e m o r g r a n d e em peixes c o n u e r t e o (I, 42). 

O sol entrava no signo dos Peixes a 10 de fevereiro e levava a per-
corrê-lo até 11 de março, em que passava para o de Aries. A gente 
belicosa cortava o mar desde 24 de fevereiro e ia chegar à Ilha de Mo-
çambique, que avistaram em 1 de março. Esteve durante êste trajecto 
sempre o sol no signo dos Peixes. Transcrevemos a passagem corres-
pondente do Roteiro da viagem de Vasco da Gama em 1497 (pág. 22): 

« e aquy posemos huum padram, ao quall poseram nome 
o padram de Sam Rrafaell, e isto porque elle o levava, e ao rrio dos 
Boons Signaees 

D'aquy nos partimos huum sabado que eram vinte e quatro dias 
do mes de fevereiro e fomos aquelle dia na volta do mar, e a noute 
seguinte em leste por nos arredarmos da costa a quall era muito gra-
çiosa de vista. E ao domingo fomos ao nordeste, e quando vêo a 
oras de vespora vimos estar tres ylhas em o mar e eram pequenas, 
e as duas sam de grandes arvoredos e a outra he calva e pequena 
mais que as outras, e de huuma aa outra averá quatro legoas, e por-
que era noute vyrámos na volta do mar e de noute pasámos por ellas. 
E ao outro dia fomos noso caminho, e andámos seis dias pello maar , 
porque ás noutes pairavamos. E huuma quinta feira, que foy o pri-
meiro dia do mes de março, á tarde ouvemos vista das ylhas e terra 
que se ao diante segue. E porque era tarde virámos na volta do 
mar e pairámos até pella manham. E emtam viemos emtrar em a 
terra syguinte». 

1 C o m p a r e - s e c o m V, 78 : 

Muy grandemente aqui nos alegramos 

Coa gente, & com as nouas muito mais. 

Pcllos sinais que neste rio adiamos 

O nome ilic ficou dos bõs sinais: 

Hum padrão nesta terra aleuantamos, 

Que para asinalar lugares tais 

Trazia alguns, o nome tem do bello 

Guiador de Tobias a Gabcllo. 
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Esta terra era a Ilha de Moçambique. A viagem desde o rio dos 
Bons Signais até Moçambique é de novo descrita em V, 84 na narra-
ção feita pelo Gama ao rei de Melinde: 

Assi q u e des te p o r t o nos p a r t i m o s 
C o m m a y o r e spe rança & m ó r t r is teza, 
E pela cos ta abaixo o m a r a b r i m o s 
Buscando a lgum sinal de mais f i r m e z a : 
Na du ra M o ç a m b i q u e emf im surg imos , 
De cuja fa ls idade & má vileza 
Ia serás sabedor , & dos enganos 
Dos p o u o s de M o m b a ç a p o u c o h u m a n o s . 

7. As cinco ^onas. — A divisão da esfera celeste nas cinco zonas 
e a correspondente divisão do globo terrestre acham-se descritas no 
Tratado da Sphera de Pedro Nunes na parte do capítulo u que tem 
por título — Dos quatro círculos menores —: 

«Poys que ja falamos dos seys círculos mayores diremos agora 
dos quatro menores. Auemos de notar que estando o sol no primeiro 
põto de cancro que he ho solsticio do estio: pello mouimento do pri-
meiro mobile: faz hum circulo que he ho derradeiro que ho sol faz 
da parte do norte: & chamase circulo do solsticio estiual pella razam 
sobredita: & chamase também tropico estiual: & veo este nome de 
tropos que quer dizer volta: porque entam começa ho sol a fazer 
volta pera o hemispherio debayxo & começase apartar de nos. Es-
tando também ho sol no primeiro ponto de Capricorno que he o solsti-
cio do inuerno: pello mouimento do primeiro mobile: faz hum circulo 
que he ho derradeiro que elle faz da banda do sul. E chamase cir-
culo do solsticio do ynuerno: ou tropico do ynuerno: porque entam 
faz ho sol volta pera nos. E pois o zodíaco se aparta da equinocial: 
també o polo do zodíaco se apartara do polo do mundo. E pois a 
oitaua esphera se moue: também Iio zodíaco que he parte da oytaua 
esphera se mouera: per derredor do eyxo do mundo: & ho polo do 
zodíaco se mouera per derredor do polo do mundo. Por tãto este 
circulo que o polo do zodíaco faz per derredor do polo artico: chamase 
circulo artico: & o outro circulo que faz ho outro polo do zodíaco per 
derredor do polo antartico: chamase circulo antartico. Outro si 
quanto he o que mays se aparta o Sol da equinocial: tanto he o que 
se aparta ho polo do zodíaco do polo do mudo: ho que se prouara 
desta maneira 

E auemos mays de notar que os quatro paralellos menores 
.s. dous tropicos & ho paralello artico & ho antartico nos apartão no 
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ceo citiquo ^onas ou regiões. E por isso dezia Vergilio nas georgicas. 
Cinco zonas ha no Ceo húa das quaes he sempre queimada do sol & 
torrada do fogo. Outras tantas partes ha na terra que dereitamente 
estão debaixo das ditas \onas: como Ouuidio dixe no primeiro liuro 
do Metamorphoseos. A q esta no meyo nam he habitauel per quen-
tura: duas delias estão cubertas de neue: & as outras duas que estam 

antre estas: sam temperadas pella 
mistura do quéte com o frio. Assi 
que a zona que esta antre os dous 
tropicos he inhabitauel: pella quen-
tura do sol que sempre anda antre 
os tropicos: & pella mesma causa 
a terra que jaz debaixo delia he 
inabitanel: e as duas Zonas que 
estam cercadas pello circullo artico 
& pello antartico: sam inhabitaueis 
pero muito frio: porque ho sol anda 
muito apartado delias: & ho mesmo 
se ha de dizer das regiões da terra 

que estão debaixo: mas das outras duas zonas: assi a que estaa antre 
ho tropico do estio e ho circulo artico: como a q esta antre ho tropico 
do inuerno & ho circulo antartico: sam habitaueis: porque se tempera 
a quentura da zona torrada q esta antre os tropicos: com a frialdade 
das zonas frias que estão debaixo dos poios: & ho mesmo se ha de 
dizer das partes da terra que estam debaixo delias». 

A esta afirmação do texto de Sacrobosco, da inhabitabilidade da 
zona tórrida e das zonas glaciais, faz o tradutor Pedro Nunes a se-
guinte anotação na margem: 

«As nauegações dos portugueses nos amostrarã: q não ha terra 
tam desteperada per quéte né per fria em q não aja homes». 

As navegações dos portugueses t ransformaram a sciência do 
tempo. 

No trecho acima transcrito, quando, depois de definidas as cinco 
zonas celestes, se diz «outras tantas partes ha na terra que dereita-
mente estão debaixo das ditas zonas», deve-se entender que cada 
ponto duma zona terrestre tem o seu zenite na zona celeste correspon-
dente. As verticais tiradas do centro da Ter ra para os trópicos e 
círculos polares terrestres determinam superfícies cónicas de revolu-
ção em tôrno do eixo do mundo, que vão interceptar a esfera celeste 
segundo os trópicos e círculos polares celestes correspondentes. 
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A equinocial, ou, como hoje dizemos, o equador, linha média da 
zona tórrida, está definida pelo poeta em V, i3 : 

P o r este l a rgo m a r em f im me a longo 
Do conhec ido pol lo de Calis to, 
T e n d o o t e r m i n o a rden te ja passado 
O n d e o m e y o do m u n d o he l imitado. 

P a s s a m o s o lemite a o n d e chega 
O Sol, que pe ra o N o r t e os c a r r o s guia, 
O n d e jazem os pouos , a q u e m nega 
O filho de Cl imêne a cor do dia, 

Aqui o sobe rbo impér io , que se a fama 
C o m t e r r a s & r iqueza n a m cu idada , 
Da China co r re , & o c c u p a o senhor io 
Desdo T r o p i c o a rden t e ao Cin to fr io , 

refere-se o poeta ao trópico de Câncer e ao círculo polar ártico. O 
trópico de Capricórnio e o círculo polar antártico são introduzidos 
em V, 27: 

A c h a m o s ter de t o d o ja passado 
Do S e m i c a p r o pexe a g rande m e t a , 
E s t a n d o en t re elle & o c i rculo ge lado 
Aust ra l , pa r t e do m u n d o mais sec re t a . 

Mas a mais formosa estância em que entram as zonas terrestres 
é a admirável colocação da Europa na zona temperada, em III, G: 

E n t r e a Z o n a q u e o C a n c r o s e n h o r e a , 
Meta S e p t e n t r i o n a l do Sol luzen te , 
E aquel la , q u e p o r f r ia se a r recea 
T a n t o , c o m o a do m e y o por a rden t e , 
Iaz a sobe rba E u r o p a , a q u e m rodea , 
Pela pa r t e do A r c t u r o , & do O c c i d e n t e : 
C o m suas salsas ondas o Oceano , 
E pela Aus t ra l , o Mar Medi t e r rano . 

8. estações. — A entrada do sol nos quatro signos cardeais 
marca o princípio das estações, que teem sua feição especial segundo 
a zona que se considera. Tendo a armada atravessado a zona tór-
rida, o poeta descreve naturalmente os factos característicos desta 
zona. 

E m V, 7: 

e em X, 129: 
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Na parte do capítulo in do Tratado da Sphera intitulada — Da 
diuersidade dos dias & noytes que tem os que morão em diuersas 
partes da terra — começa-se por descrever o que sucede com os ha-
bitantes do equador: 

«Auemos de saber que os que viuem debayxo da equinocial tem 
ho sol na cabeça duas vezes no anno: conue a saber quãdo estaa no 
principio de Aries: & quando estaa no principio de Libra: & tem nestes 
tempos dous solsticios altos: porq lhes passa o sol dereitamente per 
cima de sua cabeça: tem também dous solsticios bayxos quando ho 
sol esta nos princípios de Cancro & Capricorno: & chamanse bayxos 
porque entam se aparta ho sol ho mais que ser pode do seu zenith: 
do qual se segue que poys sempre lhes he equinocio: teram no anno 
quatro solsticios dous altos & dous bayxos: & teram dous estios .s. 
estando o sol em qualquer dos dous põtos equinociaes ou junto delles. 
També teram dous inuernos .s. estando o sol nos primeiros pontos 
de cancro e Capricorno ou júto delles E nesta abitação 
nacé & se poem as estrellas que estam acerca dos poios ». 

Para os habitantes do equador os poios do mundo estão no hori-
zonte, que corta portanto ao meio os círculos diurnos de todos os as-
tros. Durante todo o ano são os dias iguais às noites; sempre lhes 
he equinocio. Por isso o poeta diz em II, 63: 

Vaite ao longo da cos ta d i scor rendo , 
E o u t r a t e r r a a c h a r a s de mais ve rdade , 
La quas i j un to donde o Sol a r d e n d o , 
Iguala o dia, & noi te em quan t idade , 

referindo-se a Melinde, que fica junto do equador, a três graus apenas 
de latitude sul. A linha equinocial é igualmente definida em VII, 6 i : 

E desda a f r ia plaga de Gelanda , 
A t e b e m donde o Sol narn muda o estilo 
Nos dias, s ob re a gen te de E th iop ia , 
T u d o tem no seu Re ino em g rande copia. 

Nem só os que vivem no equador teem dois estios e dois invernos; 
o mesmo sucede aos outros habitantes da zona tórrida. Com o título 
— Dos que viuem antre a equinocial & o tropico de Cancro—lê-se 
depois no Tratado da Sphera: 

«Os que tem ho zenith antre a equinocial & o tropico de Cancro 
tem duas vezes no anno ho sol sobre a cabeça: porque se imaginar-



<ZÁ astronomia dos Lusíadas 479 

mos hum circulo equidistante a equinocial: & que passe pello zenith 
da sua cabeça: craro esta que este tal circulo se encõtrara com ho 
zodiaco em dous lugares que igoalmente se apartam do principio de 
Cancro: & portanto quãdo quer que ho sol esteuer nestes dous lugares 
passara de necessidade pello zenith de sua cabeça. Do qual se segue 
que terã dous estios & dous inuernos: quatro solsticios & quatro de-
ferenças de sombras: assi como os que víuem debaixo da equino-
cial: ». 

E claro que considerações análogas se podem fazer para os que 
vivem entre a equinocial e o trópico de Capricórnio. Mas dêstes 
não fala o Tratado da Sphera, que só se refere ao hemisfério bo-
real. Quando Sacrobosco, no século xm, escreveu o seu tratado, 
não eram seus conhecidos os habitantes do hemisfério austral. Fo-
ram os portugueses os primeiros que atravessaram a zona tórrida, 
onde duas vezes por ano o sol passa no zenite de cada lugar, dois 
invernos fazendo e dois verões, como o Gama diz ao rei de Melinde 
em V, 15: 

Assi p a s s a n d o aquel las regiões, 
P o r onde d u a s vezes passa Apolo , 
Dous inue rnos fazendo & dous verões , 
E m q u a n t o c o r r e d h u m a o o u t r o P o l o : 
P o r ca lmas , po r t o r m e n t a s & oppressões 
Q u e s e m p r e faz no m a r o y r a d o Eo lo , 
V imos as Vrsas a p e s a r de Iuno 
B a n h a r e m s e nas agoas de Nep tuno . 

A respeito dos que vivem no limite norte da zona tórrida diz o 
Tratado da Sphera no parágrafo 

Dos que viuem debaixo do tropico de Cancro: 

«Os que tem ho zenith no tropico de Cancro tem húa soo vez no 
anno o sol sobre a sua cabeça .s. quãdo esta no primeiro põto de 
Cancro: & entam em húa soo ora de hum dia de todo anno té a 
sombra perpendicular: & neste sitio esta a cidade chamada Syene: & 
por isso dezia L u c a n o S y e n e pera nenhíta parte laça sombra isto 
se ha de entender ao meyo dia de hum soo dia: & em todo o outro 
tempo do anno vay a sombra pera a banda do norte». 

1 «Vmbras n u s q u a m flectente Syene». 



456. cRevista da Universidade de Coimbra 

Como Lucano, se exprime C A M Õ E S a respeito de Siene, em III, 7 1 : 

O f a m o s o P o m p e y o n a m te pene , 
De t eus fei tos i l lustres a ruyna , 
Nem ver q u e a jus ta Nemes i s o rdene , 
T e r teu sogro de t i v ic tor ia d ina , 
P o s t o q u e o f r io Fas is , ou S y e n e 
Que pera nenhum cabo a sombra inclina: 
O Boo te s ge l lado, & a l inha a rden te , 
T e m e s s e m o teu n o m e g e r a l m e n t e . 

A cidade de Siene, situada no Egipto ao sul e proximamente no 
meridiano de Alexandria, era célebre pela famosa medida do raio da 
Ter ra , feita por Eratóstenes (3.° século antes de Cristo). Era então 
sabido que em Siene os corpos não lançavam sombra para nenhum 
cabo ao meio dia no solstício do verão, e que um poço era iluminado 
até ao fundo pelo sol, o que provava a situação da cidade no trópico 
de Câncer. Eratóstenes, medindo em Alexandria ao meio dia, no dia 
do solstício estival, a distância zenital do sol, que nesse momento es-
tava no zenite de Siene, media o ângulo compreendido entre os 
zenites de Alexandria e Siene, isto é, o número de graus do arco 
de meridiano compreendido entre as duas cidades. Achou que esse 
arco era de 7°i2', isto é, ^ da circunferência. 

Alexandre Magno e, depois dêle, os Ptolomeus, tinham mandado 
medir os caminhos do Egipto, pelos bematistas, isto é, agrimensores 
ou geógrafos, que mediam as distâncias pelos passos, e estes tinham 
achado que a distância de Siene a Alexandria era de 5:ooo estádios. 
A circunferência do meridiano era pois cincoenta vezes esta distância, 
isto é, 25o:ooo estádios, donde é fácil concluir o número de estádios 
do raio da terra, considerada esférica. 

9. Os climas.—A palavra clima não tinha no século xvi a mesma 
significação que hoje tem. O sentido em que C A M Õ E S a emprega 
é definido na parte do capítulo m do Tratado da Sphera, intitu-
lada — Da repartição dos climas —, que, segundo observa Pedro 
Nunes, é toda tirada de Alfragano. Sacrobosco considera habitável 
apenas a parte do hemisfério boreal compreendida entre o paralelo 
terrestre de i2°45' de latitude e o paralelo de 5o"3o' de latitude. En-
tre estes dois paralelos coloca mais seis, que dividem o espaço entre 
os dois primeiros em sete zonas menores, que são os sete climas. 
Estes paralelos são escolhidos de forma que a diferença entre o maior 
dia do ano no paralelo inicial e no paralelo final de cada clima seja 
de meia hora; e em cada clima considera ainda um paralelo médio, 
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onde esse dia difere dum quarto de hora do dos paralelos estremos. 
No quadro junto resumimos o que Sacrobosco diz a respeito dos sete 
climas. 

Climas Latitude Dia máximo 
Largura 

do clima, 
em milhas 

Denominação do clima 

Princ íp io 
I. Meio 

F im 

12° 45' 
16 40 
20 3o 

I2h 45ra 

i3 0 
i3 i5 

440 Cl ima de Méroe 

Pr inc íp io 
II. Meio 

F i m 

20 3o 
24 15 
27 3o 

i3 i5 
i3 3o 
. 3 4 5 

400 Cl ima de Siene 

Pr inc íp io 
III. Meio 

F i m 

27 3o 
3o 45 
33 40 

13 4 5 
14 0 
14 i i 

35o Cl ima de Alexandr ia 

Pr inc íp io 
IV. Meio 

F i m 

33 40 
36 24 
39 0 

14 i5 
14 3o 
14 45 

3oo Cl ima de Rodes 

Pr inc íp io 
V. Meio 

F i m 

39 0 
41 20 
43 3o 

' 4 45 
.5 0 
i5 15 

255 Clima de R o m a 

Princípio 
VI. Meio 

F i m 

43 3o 

4 5 24 
47 1 5 

i5 i5 
T 5 3o 
i5 45 

212 Clima do Bor í s t enes 

Pr incípio 
VII. Meio 

F im 

47 1 5 

48 40 
5o 3o 

15 4 5 
16 0 
16 i5 

j 85 Clima dos Ri feus 

A coluna intitulada «latitude» dá, em graus e minutos, a latitude 
dos paralelos inicial, médio e final, de cada clima. Na coluna intitu-
lada «dia máximo» indica-se a duração do dia maior do ano nos mes-
mos paralelos, isto é, o número de horas e minutos que o sol está 
sobre o horizonte dos lugares neles situados, no dia do solsticio do 
estio. Na coluna seguinte lêem-se as milhas de largura de cada 
clima, isto é, do arco do meridiano compreendido entre o paralelo 
inicial e o final. 
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O primeiro clima é limitado ao sul pelo paralelo de i2°4B' de la-
titude norte, onde o dia maior do ano dura i2h45m, o qual, segundo 
Sacrobosco, separa as partes habitáveis da Ter ra das que o não são, 
por muito quentes. Este clima estende-se ao norte até ao paralelo de 
2O°3O' de latitute, onde o dia máximo é de i3 h i5m , meia hora mais 
que no paralelo inicial; tem de largura 440 milhas e chama-se clima 
de Méroe, por nele se achar a cidade de Méroe, situada na Núbia, na 
ilha do mesmo nome, de que C A M Õ E S fala em X , 9 5 : 

Ve Meroe, que ilha foy de antiga fama 
Que ora dos naturais Nobá se chama . 

O dia maior do ano vae aumentando meia hora em cada clima, até 
que no paralelo final do sétimo clima tem de duração i6h i5m , mais 
três horas e meia que no comêço do primeiro clima. A largura dos 
climas vae deminuindo, sendo de 185 milhas no último, que tira o seu 
nome dos Montes Rifeus, de que fala o poeta em III, 7: 

Da par te donde o dia vem nascendo, 
Com Azia se au iz inha : mas o Rio 
Que dos m o n t e s Rifeios vay cor rendo , 
Na alagoa Meotis, curuo & frio 
As d iu ide : & o Mar, que fero & h o r r e n d o 
Vio dos Gregos o y rado senhorio. 

A largura dos climas, definidos pela propriedade de haver uma 
variação de meia hora na duração dos dias máximos nos paralelos 
que os limitam, vae deminuindo para o polo. A generalização e de-
monstração desta asserção foi pela primeira vez feita por Pedro Nunes, 
como noutro logar (pág. 133) já dissemos. 

E no sentido que fica definido que devemos entender o termo 
clima, na pergunta que o rei de Melinde faz ao Gama em II, 109: 

Mas antes valeroso Capi tam, 
Nos conta , lhe dezia, diligente, 
Da te r ra tua o clima, & regiam, 
Do m u n d o onde mora i s d is t in tamente . 

Portugal estendia-se na Europa sôbre o clima de Roma ao norte 
de Lisboa, e ao sul sôbre o clima de Rodes. 

Sacrobosco limitava ao sul o mundo habitável pelo paralelo de 
12°45' de latitude norte, princípio do clima de Méroe. As navegações 
dos portugueses ao longo da costa africana foram, porém, recuando 
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aquele limite, juntando aos climas conhecidos novos climas, como o 
poeta diz em IV, 76: 

Dete rminam o náu t i co apare lho , 
Pera q u e com sub l ime c o r a ç a m 
Vaa a gente q u e m a n d a r c o r t a n d o os m a r e s 
A b u s c a r nouos climas, n o u o s ares. 

Assim no Reportorio dos tempos de André do Avelar, Lisboa, 
1585, se contam já (fl. 64 v.) vinte e quatro climas em cada hemisfé-
rio: 

Dos climas. Titido 68. 

«Clyma chamarão os antiguos, o espaço de terra, q faz diferença, 
desdo principio, ate o fim, mea hora de maior ou menor quantidade, 
no maior dia do anno, e cõforme a isto, podemos cotar desda equi-
noctial para o Norte vinte & quatro climas pois ay de diferença entre 
a linha, & o Polo na quãtidade do maior dia do anno doze horas. 
Os antigos não contarão mais de sete, & os atribuirão aos sete Pla-
netas pondo o meio do primeiro clima, onde o maior dia do anno era 
de treze horas, & o meio do segundo, onde o maior dia tinha i3. horas 
e meia, & assi contauão ate o meio do septimo clima, onde o maior 
dia do anno he de dezaseis horas: mas ja esta conta fenesceo, porq 
a experiencia, pos em mais perfeição, o que toca & serue a Geogra-
phia, & Astronomia, nesta parte. Outros tantos climas, podemos 
fabricar da mesma linha equinoctial, para o sul. Por agora baste 
sométe saber q cousa he clima, & quantos sam os climas». 

Temos pois aqui já vinte e quatro climas em cada hemisfério. 
Nos climas boreais, o dia máximo tem lugar quando o sol atinge o 
trópico de Câncer; nos climas austrais, quando o sol chega ao trópico 
de Capricórnio. O clima mais ao sul do equador por onde passa a 
armada é o clima do Cabo de Boa Esperança, onde Vasco da Gama 
exclama quando vae surgir a figura do Adamastor, em V, 38: 

O p o t e s t a d e , disse, subl imada 
Q u e a m e a ç o diuino, ou q u e segredo , 
Este clima, & es te m a r nos ap re sen ta , 
Que m ô r cousa pa rece que t o r m e n t a ? 

As expedições marítimas portuguesas foram sistemáticamente avan-
çando para o sul durante o século xv. Gil Eanes chega ao Cabo Bo-
jador em 1434, Nuno Tristão ao Cabo Branco em 1442 e ao Cabo 
Verde em 1446. Atinge-se em 1471 o equador e avança-se depois su1-
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cessivamente no hemisfério austral, até que Bartolomeu Dias chega 
a Lisboa em dezembro de 1488 com a notícia de ter passado o Cabo 
Tormentório, cujo nome então D. João II muda para Cabo de Boa 
Esperança. Está aberto o caminho para o Oriente. Para lá se di-
rige Vasco da Gama, por ordem de D. Manuel, a realizar a bôa es-
perança. 

Quando começa a acção dos Lusíadas, já a armada passou o Cabo 
e vae «já lá da banda do Austro e do Oriente entre a costa etiópica e 
a famosa ilha de São Lourenço» (I, 42). Reunem-se os deuses em 
concílio no Olimpo luminoso. Júpiter anuncia que a gente de Luso, 
tendo cometido o mar duvidoso num lenho leve por vias nunca usadas, 
não temendo de Africo e Noto a força, a mais se atreve agora. Des-
coberto o Cabo por Bartolomeu Dias, não se navega mais para o sul; 
agora o caminho é enfim para o oriente, para a índia. É o que o 
poeta diz em I, 27: 

Agora vedes bem, q u e c o m e t e n d o , 
O duu idoso m a r , n u m lenho leue , 
P o r vias nunca vsadas , n a m t e m e n d o 
De Afr ico & Noto a fo rça a mais s a t r e u e : 
Q u e a u e n d o t an to ja que as pa r t e s vendo, 
O n d e o dia he compr ido , & onde breue , 
Inc l inam seu p ropos i to , & perfia 
A ver os be rços , onde nasce o dia. 

As partes onde o dia é comprido e onde breve são os diferentes 
climas caracterizados pela duração diferente que neles teem os dias, 
referidos a uma mesma época do ano. Durante o século xv foram 
os portugueses acrescentando para o sul novos climas. Nos versos 
5.° e 6.° da estância indica o poeta as navegações de norte a sul pelo 
oeste de África. Nos dois últimos versos anuncia o propósito da via-
gem do Gama: ir enfim em direcção ao oriente, a ver os berços onde 
nasce o dia. 

A definição dos ventos Africo e Noto pode-se ver na figura junta, 
que reproduzimos da Chronograpliia de Jerónimo Chaves. O Africo 
é designado na figura por LYBS, e a seu respeito lê-se no texto 
(fl. 65): 

«Aphrico es vn viento cj nasce dei Occidéte brumal, como escriue 
Plinio. Los Griegos lo Ilamarõ Lybs: los Leuãtiscos lo llaman Po-
niente lebecho: los dei mar Oceano lo llamã Huestsuduest, algunos 
lo llaman Garbino. Es de naturaleza frio templadamente, y excessi-
Uamente húmido. Es viento pluuioso y tempestuoso, y suele muchas 
Vezes causar tempestades, truenos y relampagos». 
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A respeito do Noto, que na figura é designado por A V S T E R , di; 
' s CH. h i V Chaves (fl. 64): 

«Austro es vn vieto q corre dei angulo dei médio dia : los Griegos 
lo llamarõ Notho, de Nothis, q quiere dezir humor por las pluuias y 
humidades que causa, segun escriue Aulogelio. Los Leuantiscos lo 
llaman médio jorno. Los dei mar Oceano lo llaman Sur, y algunos 

lo suelen llamar Védaual, es vn viento de naturaleza caliente y hú-
mido, suele ser fulminoso, engêdra nublados, causa pluuias, eondesa 
el ayre, saluo en Africa que causa serénidad. Suele ser viento pes-
tilencial, como escriue sant Isidro». 

Na volta da costa oriental africana já o Noto fav avorece a viagem: 

In ju r i ado Noto da porf ia 
Em q u e co mar (parece) t an to e s t aua 
Os assopros esforça i r a d a m e n t e 
Com q u e nos fez uencer a g r a m cor ren te (V, 67). 

10. Influição de signos e de estrêlas. — Aos sete planetas dos an-
tigos correspondiam os sete dias da semana. Entendia-se que os 

voL. 11. N . ° 4 37 
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planetas tinham «suas horas dominantes sobre os corpos inferiores». 
O dia artificialintervalo de tempo desde o nascer até ao pôr do 
sol, era dividido em 12 horas, assim como a noite. Em cada uma 
destas sucessivas 24 horas, chamadas horas planetárias ou desiguais, 
iam exercendo sua influência os planetas pela sua ordem, de Saturno 
à Lua, como num turno de sete sentinelas, pertencendo de novo a vez 
ao mesmo planeta de 7 em 7 horas. Assim dominando o sol na pri-
meira hora do dia ao domingo, vinha a pertencer a hora prima do 
dia à Lua na segunda-feira2 , e a Marte, Mercúrio, Júpiter, Vénus e 
Saturno respectivamente na terça, quarta, quinta, sexta-feira e sá-
bado. Esta é, como se sabe, a razão dos nomes espanhóis, franceses 
e italianos dos dias da semana. Na astrologia judiciária era funda-
mental saber-se qual o planeta dominante na hora do nascimento das 
pessoas, bem como o signo que então subia no horizonte (horóscopo). 
Os planetas influíam também sobre classes especiais de indivíduos, 
como Marte sôbre os homens de guerra e ladrões salteadores de ca-
minho. 

Os sete climas eram igualmente atribuídos pela sua ordem aos 
sete planetas, desde Saturno à Lua. No Reportorio dos tempos de 
Valentim Fernandes, 110 capítulo inti tulado—«Dos pranetas & que 
quer dizer praneta», lê-se: 

« . . . Estes pranetas como acima dissemos forõ correspõdetes aos 
sete dias da somana: & proporcionados aos sete climas q som sete 
lineas ou partidas do mundo 3 pouoradas». 

Na descrição de cada céu e planeta em particular vem citado o 

1 Vid. n o t a de pág. 1^7. 
1 P e r t e n c e n d o ao Sol , p l ane t a da 4." esfera , a pr imeira hora do dia, era a se-

g u n d a pa ra Vénus , s i tuada na 3." e s f e r a ; a t e rce i ra ho ra para Mercúr io , co locado 
na 2.a e s f e r a ; e a q u a r t a pa ra a L u a , p l ane ta mais p róx imo da T e r r a . Seguia-se o 
p l ane t a mais a f a s t ado — S a t u r n o , s i tuado na 7 a e s fe ra , q u e dominava na 5." h o r a ; 
depois Júpi te r , co locado na 6." esfera , t inha a 6." h o r a ; Mar te , p l ane ta da 5.a esfera , 
a 7." h o r a ; e o Sol vo l tava a d o m i n a r de novo na 8." ho ra , c o m o depois na i5.a e 
na 22.". A 23." ho ra pe r t enc ia a Vénus , a 24." a Mercúr io e p o r t a n t o a ho ra p r ima 
de segunda- fe i ra (lunes, lundi, lunedl) à Lua , assim c o m o as h o r a s 8.a, i5." e 22.". 
A 23." ho ra era de S a t u r n o , a 24." de Júpi ter , e p o r t a n t o na pr imeira ho ra do dia 
de te rça- fe i ra (martes, mardi, martedi) dominava Mar te . Do m e s m o m o d o na pri-
mei ra h o r a do dia de qua r t a - fe i r a influía Mercúr io , e na pr imei ra ho ra dos dias se-
gu in tes Júp i t e r , Vénus e S a t u r n o , r e spec t i vamen te . 

3 C o m p a r e - s e com o c o n h e c i d o t í t u l o : Ve rdade i r a h is tor ia do In fan te D. P e d r o 
de Po r tuga l o qual a n d o u as «sete pa r t i das do mundo» , fei ta p o r G o m e s de S a n t o 
E s t e v ã o . 
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respectivo clima com as suas cidades principais. Assim a respeito 
«Do ceo terceyro: & do quinto praneta que he vénus», lê-se: 

«E he senhor do quinto clima onde esta Trapezõda: Cõstãtinopoli: 
roma: napoles: narbona: toledo: & lixbõa». 

Alem dum domínio geral sôbre cada clima, tinham os planetas 
influência sôbre certos países, províncias e cidades em particular. 
No Reportorio dos tempos de André do Avelar, edição de 1585, en-
contra-se ainda uma «Taboa das prouincias & cidades, sobre que os 
Planetas tem sua significação» (fl. 126, v.). 

E natural encontrarem-se nos Lusíadas expressões com esta origem 
astrológica. Descrevendo a nobre Espanha, diz o Gama em III, 19, 
quando se refere a Castela: 

T e m o Galego cau to , & o g rande & r a r o 
Cas t e lhano , a q u e m fez o seu Planeta 
Res t i t u ido r de E s p a n h a , & s e n h o r delia, 
Bethis , L ião , Granada , c o m Cas te l l a . 

Depois, na estancia G5 do mesmo canto, diz de D. Afonso Hen-
ques: 

C o m es tas su jugada foy Palmel la , 
E a piscosa Ciz imbra , & j u n t a m e n t e 
S e n d o a j u d a d o mais de sua estreita 
Desba ra t a h u m exe rc i to po ten t e . 

No concílio dos deuses do canto I Vénus defende contra Baco os 
portugueses (estância 33): 

Sus ten taua con t ra elle Venus bella, 
Affe içoada aa gen t e Lus i t ana , 
Por q u a n t a s qua l idades via nella, 
Da ant iga t am a m a d a sua R o m a n a , 
Nos for tes co rações , na grande estrella, 
Q u e m o s t r a r a m na t e r ra T ing i t ana . 

A benigna estrêla dos portugueses foi também conhecida do Duque 
de Alencastro (VI, 47): 

E r a este Ingres p o t e n t e , & mi l i ta ra 
Cos Por tugueses ja c o n t r a Cas te l la , 
O n d e as forças magnan imas p r o u a r a 
D o s c o m p a n h e i r o s , & benigna estrella. 

No século xvi o termo «estrêla» incluía também os planetas. O 
poeta não se refere porém a planetas determinados. Usa uma ex-
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pressão corrente, nascida na astrologia, no mesmo sentido em que 
se emprega ainda hoje. 

A astrologia fez parte integrante também da medicina. Os pla-
netas e signos tinham domínio sobre partes diferentes do corpo hu-
mano. Era preciso observar a posição da Lua e dos outros planetas 
nos signos do zodíaco para determinar os dias críticos das doenças, 
saber os tempos idónios para purgar, sangrar, etc. As variadas in-
fluências de signos e de estrêlas, de que se ocupavam os «Reportórios 
dos tempos», allude o sexto verso de V, 23: 

Se os an t igos Ph i losophos , q u e a n d a r a m 
T a n t a s t e r ras , p o r ver s eg redos del ias , 
As marau i lhas q u e eu passei , p a s s a r a m 
A tam d iuersos ven tos d a n d o as vellas : 
Q u e g randes esc r ip tu ras q u e de ixaram 
Q u e inf luiçam de sinos & de est re l las , 
Q u e es t ranhezas , q u e g randes qua l idades , 
E t u d o sem ment i r , pu ra s verdades . 

Nesta estância compara o poeta a sciência dos antigos filósofos 
com os novos conhecimentos provenientes das viagens dos portugue-
ses, «tudo sem mentir, puras verdades», confirmadas pela observação. 
Também Garcia da Or ta , com quem o poeta conviveu em Goa, diz 
nos seus Coloquios dos simples e drogas: «que se sabe mais em hú 
dia aguora pellos Portuguezes do que se sabia em cem annos pellos 
Romanos» 

Na estância 17 anterior já o poeta expõe o conflicto que se acentua 
entre a experiência ingénua e a autoridade dos textos consagrados: 

Os casos vi que os r u d o s mar inhe i ro s 
Q u e t e m por m e s t r a a longa exper iencia , 
C o n t ã o por ce r tos s empre & ve rdade i ros 
Ju lgando as cousas so polia a p a r ê n c i a : 
E q u e os q u e t em juizos mais in te i ros 
Q u e so p o r p u r o e n g e n h o & por ciência, 
Vem do m u n d o os seg redos e scond idos 
Ju lgão p o r falsos, ou mal en tend idos . 

Garcia da Orta , que estudara em Salamanca e Alcalá de Henares, 
também diz: 

«Fez isso porque avia medo de dizer cousa contra os Gregos, e 
não vos maravilheis d'isto porque eu estando em espanha não ousaria 
de di\er cousa algúa contra Galeno e contra os Gregos» 2. 

1 C o n d e de Ficalho, Garcia da Orta e o seu tempo, L i sboa , 1886, pág. 3o3. 
2 Ibidem. 
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O poeta insiste porem, na estância imediata, no valor do teste-
munho dos olhos: 

Vi claramente visto o l ume viuo. 
Q u e a mar í t ima gen t e t e m p o r s an to , 
Em t e m p o de t o r m e n t a & v e n t o e squ iuo 
De t e m p e s t a d e escura & tr is te p r a n t o ; 

e no comêço da admirável descrição da t romba mar inha : 

Eu o vi certamente (& não presumo 
Que a vista me enganauaj l euan ta r se , 
No ar h u m vapors inho & sutil f u m o 
E do v e n t o t raz ido , rodearse . 

E quando por fim exclama: 

V e j ã o agora os sábios na escr ip tura 
Q u e segredos sam es tes de Na tu ra , 

o poeta convida positivamente os sábios na escritura, isto é, os que 
consomem a vida só no estudo dos livros dos velhos filósofos à con-
templação directa da natureza. Nas estâncias 16 a 23 do canto V 
sente-se perpassar o vento derruidor das venerandas autoridades con-
sagradas. Nesta última o poeta põe em relevo a importante parte 
que os portugueses tiveram, pelas suas viagens, no desenvolvimento 
e transformação da sciência. 

( Continua) L U C I A N O P E R E I R A D A S I L V A . 



Algumas observações 
a uma edição comentada dos Lusíadas 

(Continuado de pág. 292) 

I I 

18. Em I, 12, 1-4, diz Camões, dirigindo-se a D. Sebastião: 

P o r es tes vos dare i um Nuno fero , 
Q u e fez ao rei e ao re ino tal serviço, 
Um E g a s e um D o m Fuas , q u e de H o m e r o 
A cí tera par 'e les só cobiço. 

A construção corrente seria: Por estes vos darei um Nuno, um 
Egas e um D. Fitas, que ji\eram ao rei e ao reino tal serviço, que étc. 

Mas o poeta usa aqui de uma intercalação, de que encontrou 
exemplos típicos no Orlando Furioso. 

Ezell ino, imman i s s imo t i r anno , 
C h e fia c r e d u t o figlio dei D e m o n i o , 
F a r á , t r o n c a n d o i suddi t i , tal d a n n o , 
E d i s t ruggendo il bel paese auson io , 
Che pietosi a p p o Iui s ta t i s a r a n n o 
Mário , Silla, N e r o , C a j o ed A n t o n i o . 

(III, 33, 1-6). 

I r i levati fianchi e Ie belle anche , 
E ne t t o piú che specch io i l ven t re piano, 
P a r e a n o fat t i , e quel le cosce b ianche , 
Da Fidia a t o r n o o da piu d o t t a mano . 

(XI, 69, 1.4). 

O comentário limita-se a dizer: «que] é partícula consecutiva cor-
respondente á ideia de «taes» que se subintende». 

O que é correlativo a tal serviço, como se Um Egas e um Dom 



CAlgumas observações a uma edição dos Lusíadas Si / 

Fuas se seguissem imediatamente a um Nuno fero e o verbo fe\ 
estivesse, portanto, no plural. 

O tal do 2.° verso não pode deixar de ter por correlativo o que 
do 3.°, nem o par'eles do 4.0 deixar de compreender também o 
Nuno fero. 

Todos três fizeram tais serviços, que é também para os celebrar 
a todos êles que Camões deseja a cítera de Homero. 

A intercalação de Um Egas e um Dom Fitas no passo dos Lusíadas 
não é mais violenta do que as que se encontram nas duas estâncias 
do Orlando Furioso. 

19. Em I, 18, Camões diz a D. Sebastião: 

Mas em q u a n t o ês te t e m p o passa l en to 
De rege rdes os povos, q u e o dese jam, 
Dai vós favor ao novo a t r e v i m e n t o . . . 

Qal é o tempo que passa lento ? E êste que agora decorre e em 
que D. Sebastião ainda não rege o seu povo. 

Como explicar então o 2.0 verso, que supõe expresso no i.° este 
pensamento: Mas em quanto não chega o tempo, que tanto tarda? 

E que há aqui a contaminação entre dois conceitos: a) Em quanto 
passa lento êste tempo, em que ainda não regeis os povos; b) Em 
quanto não chega o tempo de regerdes os povos. 

O tempo do primeiro conceito é o presente; o do segundo, o futuro. 
No primeiro há um elemento positivo (passa) e um negativo (não 
regeis); no segundo existem os mesmos elementos, mas trocados, 
isto é, o positivo passa é agora o negativo (não chega) e o negativo não 
regeis mudou-se para o positivo regerdes. 

Como se deu a contaminação ? 
Ao elemento positivo do i.° conceito, em que o sujeito é o tempo 

presente, junta Camões o elemento, também positivo, do segundo, em 
que a palavra tempo designa, não o presente, mas o futuro. Por 
outras palavras: o poeta uniu os elementos extremos dos dois conceitos, 
os elementos positivos, resultando daqui uma frase cujo sentido só 
pela natureza do assunto se determina. 

A cláusula: Em quanto passa lento este tempo de regerdes os povos 
parece significar: Em quanto passa lento este tempo em que estais 
regendo os povos-

Mas, como é óbvio, Camões não podia dizer tal cousa. 
Recapitulando: em vez de exprimir integralmente ambos ou qual-

quer dos dois conceitos: a) em quanto passa lento este tempo, em que 
ainda não regeis o vosso povo, e b) em quanto não chega o tempo de 
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regerdes o vosso povo o poeta, como que para mostrar a anciedade 
com que é esperado o tempo em que D. Sebastião há de governar, 
passa do princípio do primeiro ao fim do segundo, fundindo assim o 
presente com o futuro, certo de que não pode haver dúvida a respeito 
do seu pensamento. 

O comentário explica: «passa lento] equivale a: vem lentamente, 
tarda a chegar». 

Mas o sujeito de passa lento è este tempo, é o presente, e o de 
tarda a chegar é o tempo de regerdes, é o futuro. 

Não há, portanto, equivalência. 
Quem tarda a chegar não é «este tempo que passa lento» (este 

tarda a passar, não tarda a chegar); é aquele tempo, que ainda há de 
vir, «de regerdes os povos, que o desejam». 

Os dois conceitos que ficam enunciados sob as lêtras a e b são 
equivalentes, mas para isso é necessário que sejam integralmente 
formulados. 

Ora não é isto o que se dá em I, 18, 1-2, em que a metade de um 
está juxtaposta à metade de outro. 

Com a substituição de passa lento por tarda a chegar, ficaria só 
conceito b. E reciprocamente teríamos apenas o conceito a, mudando 
a frase De regerdes para Em que não regeis. 

Mas o que se não pode dizer é que haja equivalência, quer entre 
estas duas frases, quer entre passa lento e tarda a chegar. 

Outro caso análogo de contaminação temo-lo em VII, 27, em que 
Monçaide oferece a sua casa ao português desembarcado em Calecut, 
até que chegasse ao Samorim a nova da vinda de Vasco da Gama: 

E que em t an to q u e a nova lhe chegasse 
De sua e s t r a n h a vinda, se quer i a , 
Na sua pobre casa repousasse . 

Mas, se em I, 18, 1-2, a contaminação se dá entre duas durações 
sucessivas — a que está decorrendo, em que D. Sebastião ainda não 
rege o seu povo, e a que se lhe há-de seguir, em que ele o há-de 
reger—, em VII, 27, 1-2, dá-se entre a duração que vai decorrendo — 
o tempo que leva a nova a chegar ao Samorim — e o termo dessa 
duração, isto é, a chegada da nova. 

Do conceito positivo — em tanto que a nova ia — e do negativo — 
em tanto que a nova não chegava resultou, pela contaminação, pela 
fusão dos dois, a fórmula-—em tanto que a nova lhe chegava. 

1 Ou mais r e s u m i d a m e n t e : FOm q u a n t o passa lento este t e m p o e não chega o 
de r ege rdes e tc . 
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O comentário limita-se a dizer: «em tanto que] = em quanto não». 
Mas é claro que estas duas locuções não são equivalentes, não se 

podem ligar pelo símbolo da igualdade. Em tanto que não é o mesmo 
que Em tanto que não, ainda que o em tanto se substitua por em 
quanto. 

O que precisa de explicação é o facto de o poeta poder dizer — 
em tanto que a nova lhe chegasse —, em vez de — em tanto que a 
nova lhe não chegasse—. 

20. Em I, 25, 7-8, Júpiter declara que a gente de Luso 

. . . . s e m p r e em fim com f a m a e glor ia 
T e v e os t ro féus p e n d e n t e s da vitória. 

Do comentário a este último verso: «O epitheto «pendentes» está 
dado poeticamente aos tropheos, d'onde pendem os despojos dos 
inimigos: «trofeos, que erão arvores, desgalhados os ramos, e pendu-
radas d'elles as armas, e despojos dos inimigos» (Vieira, Serm. XI 
pag. 12)». 

Troféus, neste passo dos Lusíadas, são os despojos dos inimigos 
e não os troncos onde eles primitivamente se penduravam. 

Daí o epíteto pendentes, inaplicavel .aos troncos, que não estavam 
pendurados de cousa nenhuma. 

Com esta mesma significação de despojos emprega o poeta a 
palavra, por exemplo, em III, 53: 

Já fica v e n c e d o r o Lus i t ano , 
R e c o l h e n d o os t r o f éus e presa rica 

E Vieira recordava-se talvez dos troféus pendentes dos Lusíadas, 
quando da quinta de Vila Franca, nas proximidades de Coimbra, 
escrevia ao padre Luís de Sá : «As outras cruzes teem um só titulo de 
tres linguas; mas esta nossa daqui por diante terá dois; pois merece 
este estar pendente do mesmo braço direito delia, não só como satis-
fação, mas como trophéo daquella injuria»2 . 

1 São as «grandes prezas de o u r o e p ra t a , p res ione i ros e gados t o m a d o s na 
ba ta lha» , de que fala D u a r t e Galvão (Chronica de El-Rei D. Affonso Henriques, 
edição de 1906, pág. 76). 

2 Carta ao padre Jr. Luis de Sá, acompanhada dc uns versos latinos ( T . Il l , 
pág. 21-22, L i sboa . 1854). Es t e s versos e n c o n t r a m - s e nas Obras varias, t . II, 
pág. 163 (Lisboa, 1857), e t eem por e p í g r a f e : Eidem (Fr. Aloysio de Sá), trilingui 
sermone quaerenti, cur in Villa Franca positae cruci Monda dextrum brachium 
abstulerit. 
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O troféu na acepção primitiva é, neste caso, o braço direito da 
cruz; mas os versos que dêle merecem estar pendentes são também 
um troféu. 

No próprio sermão citado no comentário há também esta pas-
sagem: «Está adornada a imagem de S. Catharina com os tres instru-
mentos ou tropheos da sua victoria — uma palma, uma espada, uma 
roda» 

21. Em I, 42, 3-6, escreveu o poeta, relatando a viagem de Vasco 
da Gama: 

Cor tava o m a r a gen te be l icosa 
Já lá da banda do A u s t r o e do Or ien te , 
E n t r e a cos ta E t ióp ica e a f amosa 
Ilha d e S ã o L o u r e n ç o . . . 

Comentário ao verso 4.0 : «da banda do Austro] = no hemispherio 
austral, o Oriente] aqui, em particular, a Africa oriental». 

A frase da banda do Anstro e do Oriente é um latinismo, para 
designar o ponto colateral que fica entre aquêles dois pontos cardiais, 
isto é, o sudeste. 

Era a sudeste do continente africano, no canal de Moçambique, 
que os portugueses iam navegando, 

Q u a n d o o m a r descobr indo lhe mos t r ava 
Novas i lhas, q u e em t o r n o cerca e lava. 

(43, 7-8). 

Basta abrir os Commentarii de bello Gallico de Cesar, para, logo 
no cap. i.°, se encontrarem estas passagens: «Belgae . . . spectant in 
septentrionem et orientem solem. Aqui tan ia . . . spectat inter occasum 
solis et septentriones» 2. 

1 Sermões, t. IX, pág. 267 (Lisboa, i856). Cf. ibid., t. II, pág. 244: «Levan te 
P a d u a g lor ioso mausu léu ás sagradas re l íquias de A n t o n i o , e ve ja-se esculpida nas 
q u a t r o f achadas delle a obediencia dos q u a t r o e l e m e n t o s su je i tos a seu i m p é r i o . . . 
P e n d u r e m - s e nas py ramides po r t r o p h e o s , os de spo jo s i nnumerave i s da sua benef i -
cencia». Na passagem ci tada no comen tá r io , Vieira refere-se a u m a vi tór ia alcan-
çada p o r A b r a ã o e observa q u e ês te , « c o n f o r m e o uso daquel le t e m p o , p u d é r a 
l evan ta r t ropheos , q u e e ram arvores» e tc . 

2 Exp l i cando es tas ú l t imas palavras , diz o c o m e n t a d o r F. K r a n e r : «ist ger ich te t 
n a c h der Se i te , H immelsgegend , w e l c h e ist zwischen — d. h . h a t eine n o r d w e s t l i c h e 
Lage . Alle diese L a g e b e s t i m m u n g e n giebt Caesa r voni S t a n d p u n k t e der Provinz 
aus». Commentarii .. Erklcirt von Friedrich Kraner. Berlin, 1890. 

Os g regos t a m b é m se expr imiam da m e s m a mane i ra . Assim, E s t r a b ã o , pa ra 
dizer, p o r exemplo , q u e a T u r d e t á n i a era l imitada a n o r o e s t e pelo Guad iana , ser-
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22. A propósito de I, 67, 5-6, 

Qualquer então consigo cuida e nota 
Na gente e na maneira desusada, 

observa o comentário: «Quando a duas partes da oração de regencia 
differente (v. g. cuidar em algo, notar algo) se liga, menos correcta-
mente, uma mesma determinação, pela segunda palavra é que se 
costuma regular a construcção; neste passo Cam. regulou-a pelo pri-
meiro verbo». 

No português, não pode dizer-se de uma maneira genérica que 
seja menos correcto ligar a mesma determinação a dois verbos de 
regência diferente, visto que não faltam exemplos nos melhores escri-
tores. 

Bastará citar fr . Luís de Sousa e o padre Vieira. Escreveu o 
primeiro: «Assi começou a fazer em publico e em particular tudo o 
que devia a quem era, . . . sem pretender nem tratar mais que do bem 
publico» '». E Vieira: «Eu (diz Christo) escolhi-vos para a mão 
direita, e vós por vosso ju izo . . . pedis e fadeis instancias pela mão 
esquerda»2 . «Ouçamos o evangelho, e oUçamo-lo todo, que todo é 
do caso que me levou e trouxe de tão longe» 3. 

Mas em I, 57, 5-6, não se dá o caso que o comentário supõe, de 
haver dois verbos de regência diferente, com a mesma determinação. 

Os versos 5 e 6 estão, como se vê, intimamente ligados com os 
dois que se lhe seguem, 

E como os que na er rada seita c reram 
T a n t o p o r todo o m u n d o se es tenderam, 

e cada um dos dois verbos do 5.° verso tem a sua determinação espe-
cial: Cuida na gente e na maneira e nota como. 

E uma construção análoga a esta de Vieira: «Adão na terra tendo 
o absoluto domínio de todas as creaturas dos três elementos, não 
coube nem se contentou com um império tão vasto, e em uma corte 
tão deliciosa como o paraiso» 4. Isto é: não coube em uma corte e 
não se contentou com um império. 

ve-se de palavras cuja t ranslação literal é, em l a t im : «Hanc versus occasum et 
septent r ionem de te rmina t Anas fluvius». Stnrbonis Geographica. Graece cuin 
versione reficta. •. Parisiis, 1853, t. I, pág. 1 ib. 

1 Historia de S. Domingos, I par te , 1. II, cap. 19. 
2 Sermões, t. I, pág. 243 (edição de 1854). 
3 Ibid., pág. 249. 
4 Sermões, t. I, pág. 337-338 (edição de 1854). 
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A única diferença está em que, nos 'Lusíadas, os dois verbos teem 
cada um o seu complemento, na mesma ordem por que eles se encon-
tram, e em Vieira há um quiasmo, ligando-se o primeiro verbo com 
o segundo complemento e o primeiro complemento com o segundo 
verbo. 

23. Comentário a I, 69, 5 (Nas mostras e no gesto o não mos-
trou): «A repetição de palavras etymologicamente affins — «mostras» 
(= manifestações exteriores), «mostrou»—tem por f im assignalar 
bem a hypocrisia do xeque de Moçambique». 

Não há aqui nenhum fim especial, pois se trata apenas de uma 
particularidade estilística, muito em voga no tempo do poeta. «Ao 
qual (cabo) elle chamou Cabo Verde por causa da mostra & parecer 
com que então se mostrou» l. «Todas suas mostras e vestidos mos-
trauã que sua p e n a . . . nã se curaua com ver alegrias alheas» 

24. A propósito de I, 91, 5 (Já a illia e todo o mais desempa-
rando) nota o comentário: «o mais] está substantivamente, e assim Iiga-
se-lhe o adjectivo «todo» (-se não ha, o que me parece mais provável, 
erro typographico em vez de «tudo»; cf. I 3, 7; 97, 6; II 102, 2)». 

Não há motivo para supor a existência de êrro tipográfico em 
todo. 

No Palmeirim de Inglaterra leu Camões, por exemplo: «Os seus 
tornaram cobrar todo o que do campo tinham perdido» (cap. 12). 
«Todo isto fazia a vitoria tam triste, que nam auia quem a desejasse» 
(cap. 169). E em Castanheda: « Q u e r i a . . . favorecelo em todo o que 
podesse» (L. 11, cap. 53). E em J. de Barros: («Em Sião) ninguém 
tem hum palmo de terra, que seja própria, toda he (de lRei ) . . . Assi 
neste Reyno de Sião todo he Reguego» (Década 111, 2, 5). E em 
Duarte Galvão: «De todo o que assi lhe deu fez condado» (Crónica 
de D. Afonso Henriques, cap. I). 

Em I, 91, 5, todo não é um adjectivo, como supõe o comentário. 
E a mesma forma neutra ou substantiva que se encontra nas passagens 
que ficam citadas. 

Só depois do século xvi é que todo passou a usar-se exclusiva-

1 J. de Bar ros , Década I, 1 , 9 . 
2 F. de Morais , Palmeirim de Inglaterra, cap. 153. Cf. nes t a m e s m a obra : 

«Pa rece -me que esse vosso parecer» (cap. 92). « C o m o cousas p o u c o c u s t u m a d a s 
t r azem por cus tume» (cap. 94), etc . Ve ja - se sôbre o a s sun to L e o Spi tzer , Die 
Wortbildung ais stilistisches Mittel. Balle a. S., 1910. Pág . 47 e segg. 
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mente como adjectivo, deixando assim de fazer concorrência á forma 
tudo J. 

25. Na Década I, 4, 5, escreveu João de Barros: «O xeque (de 
Moçambique) . . . logo ao seguinte dia cõ algúas desculpas mandou 
pedir a Vasco da Gamma paz & concordia. E quanto aos p i lo tos , . . . 
e lugar delles (mandaua) o u t r o , . . . home que o auia de seruir milhor, 
por ser mais exercitado naquelle caminho da í n d i a . . . Vasco da 
Gamma vendo que o tempo não era pera muitas replicas, & maes lhe 
conuinha o piloto q outra algúa emenda delles, cõ palauras conformes 
ao caso acceptou o p i lo to . . . Partiu, leuando consigo maes verdadei-
ramente hú mortal imigo que piloto». 

E esta a. fonte das estâncias 94 e 95 do canto I, a primeira das 
quais começa: 

Pazes c o m e t e r m a n d a a r r epend ido 
O regedor daquela inica t e r ra , 

e a segunda prosegue: 

O capi tão , que já lhe en t ão convinha 
T o r n a r a seu c a m i n h o a c o s t u m a d o , 
Q u e t e m p o c o n c e r t a d o e ven tos t inha , 
R e c e b e n d o o p i lo to que lhe vinha, 
Fo i dele a l e g r e m e n t e a g a s a l h a d o : 
E r e s p o n d e n d o ao mensage i ro a t en to , 
As velas m a n d a da r ao la rgo vento . 

João de Barros diz que Vasco da Gama, a quem muito convinha 2 

o piloto, o aceitou com palavras conformes ao caso. 
E o que o poeta repete nos dois versos: 

R e c e b e n d o o pi loto q u e lhe vinha, 
Foi dele a l eg remen te agasa lho . 

Em vez, porém, de exprimir êste último pensamento na voz activa 
— agasalhou-o alegremente—, como o pedia a sequência natural da 
narração, Camões dá preferência à voz passiva, havendo assim um 
salto, conhecido em estilística pelo nome de mudança de sujeito. 

1 Em ou t r a s l ínguas românicas , c o m o se sabe , há só u m a fo rma para o m a s -
cul ino s ingular e pa ra o n e u t r o . S e m sa i rmos de P o r t u g a l , t emos nò m i r a n d ê s 
todo, q u e exerce as duas funções . Ve ja - se o Dr. Le i t e de Vasconce los , Estudos de 
philologia mirandesa, t. I, pág. 36o. 

* O ve rbo lá es tá no i.° ve r so da es tância 95. 
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A construção é, portanto, esta: 0 capitão. . . recebendo o piloto 
este foi dêle alegremente agasalhado. 

E não faltam exemplos desta mudança em alguns dos autores 
portugueses lidos pelo poeta. 

Assim na Crónica del-rei D. Fernando escreveu Fernão Lopes: 
«Quando elRei Dom Hemrrique soube como o Primçipe com suas 
gentes passaram os portos de Roçavalles per grado delRei de Navarra, 
e como se partira da cidade de Pampollona e se fezera premder per 
arte, ajumtou suas companhas» 2 etc. O sujeito de se partira e se 

federa premder parece que é o Primçipe, mas pelo contexto vê-se que 
é elRei de Navarra, devendo, porisso, antes de se partira, subinten-
der-se o pronome este, que hoje não deixaria de estar expresso. 

E no Palmeirim de Inglaterra lê-se: «Entã (D. Duardos) contou 
tudo o que passara cõ Argonida, da maneira que fora ter a sua ilha 
e o modo que teue pera haver delle aquelles filhos» (c. 48). Claro é 
que o sujeito de teue não é o mesmo de fôra ter, mas o subintendido 
ela. 

E óbvio que estas mudanças de sujeito 3, que hoje se evitam, só se 
poderiam usar quando o contexto ou a natureza do assunto não 
deixassem lugar a qualquer equívoco. 

Assim, nos Lusíadas I, 90, é Vasco da Gama, que está com pressa 
de partir, quem agasalha alegremente o piloto que lhe mandam e de 
que tanto precisa, e não é o piloto que o agasalha o êle. 

1 E s t a s o rações de par t ic ípio imper fe i to , c o m o su je i to an tes do par t ic íp io , são 
usuais no século xvi e e n c o n t r a m - s e ainda em o u t r o s lugares dos Lusíadas. Bas ta 
ci tar um e x e m p l o : 

Os portugueses vendo estas memorias, 

Dizia o catual ao capitão: 

Tempo cedo virá etc. 

( V i r , 5 5 , I - ? ) . 

2 Chronica do senhor rei D. Fernando, cap. V, na Cotlecção de livros inéditos... 
publicados de ordem da Academia Real das Sciências, Lisboa, 1816. T o m o IV, 
pág. 135. 

3 Não é p rec i so observar que n ã o é só na nossa língua que elas se encon t ram. 
No la t im, por exemplo , e a r e spe i to de P lau to , observa W. M. L i n d s a y : « T o the 
care lessness of every-day speech v/e may refer i r regular i t ies of cons t ruc t ion Iike 
t he fo l lowing : C h a n g e of Subjec t , e . g . C a p t . 266 nunc senex est in t o s t n n a , nunc 
iam cu l t ros a t t ine t , S t ich . 5 de nos t r i s factis nosc imus , q u a r u m viri h inc absun t , 
q u o r u m q u e nos negoti is a b s e n t u m . . . s o l l i c i t a e . . . sumus semper , A m p h . 566, 587, 
Rud . 291. .» ( S y n t a x of Plautus, Oxford, 1907. Pág . 8). E no c o m e n t á r i o ao 
passo dos Caplivi: «Change of Sub jec t , senex est... adtinet (sc. Ph i locra tes ) , is 
c o m m o n enough in the col loquial dict ion of P lau tus , e. g Trin. 1049. .. Cf. Mcn. 
454; Trin. 597,813». ( T h e Captivi of Plautus. London, 1900. Pág. 189). 
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O comentário diz: «A grammatica exige que seja «O capitão» 
sujeito de «foi agasalhado» 1; mas se fôr tomado no seu sentido usual 
(de: ser acolhido, ser recebido, como em VI, 25), tem este verbo de 
referir-se ao piloto e não ao capitão, e porisso o morgado de Mattheus 
pôs entre parenteses o 6." verso, sendo nesta parte seguido, entre 
outros por S. Lencastre — já Macedo escrevêra comiter excepto na-
visque viaeque magistro—. Semelhante interpretação porem torna 
desageitadissima - a construcção do período e ociosa a observação con-
tida naquelle verso3 . Creio, pois, que ha-de entender-se que o Poeta 
empregou o verbo «agasalhar» no sentido geral (de que todavia não 
conheço outro exemplo) de «encarar e tratar, de tal ou tal modo, a 
pessoa com quem nos avistamos». E cumpre notar que V. da Gama 
tendo mandado pedir um piloto (I 85)4, não havia de recebê-lo com 
má sombra; ao passo que não é supérfluo memorar o Poeta, que o 
piloto, que vinha com muito más tenções, se mostrou contente, para 
asàim justificar a confiança que nelle teve V. da Gama (I 96, 5-8) e 
todas as mais pessoas que iam na armada (I 97, 7-8)» 5. 

Outro caso de mudança do sujeito temo-lo em VI, 14: 

P o u c a t a rdança faz Lieu i rado 
Na vista des tas c o u s a s ; mas e n t r a n d o 
Nos paços de Neptuno, que , avisado 
Da vinda sua, o es tava já a g u a r d a n d o , 
As p o r t a s o r ecebe , a c o m p a n h a d o 
Das ninfas , q u e se es tão marav i lhando 
De ver que , c o m e t e n d o tal c aminho , 
E n t r e no re ino da agua o rei do vinho. 

1 No sécu lo xvi a inda a g ramá t i ca n ã o exigia is to, pois em cer tos casos per-
mitia a m u d a n ç a de suje i to . 

2 S e g u n d o o cr i té r io ac tual , que n ã o é, nes te e n o u t r o s casos , o m e s m o por 
q u e se r egu lavam os nossos m e l h o r e s escr i tores do sécu lo xvi. 

3 Não é ociosa a observação , c o m o o mos t r a a na r ra t iva do poe t a e a respec-
tiva fon te . Vasco da Gama estava ans ioso por c o n t i n u a r a viagem e já t inha 
pe rd ido a esperança de ob te r em Moçambique o indispensável pi loto. Recebeu por 
isso com alegria o que lhe vinha, c o n t r a a sua espec ta t iva , ou, c o m o diz Bar ros , 
aceitou-o com palavras conformes ao caso. 

4 As cousas , c o m o as nar ra J . de Bar ros , não se passa ram p rec i s amen te assim. 
Dos dois pi lotos que Vasco da G a m a obt ivera po r i n t e rméd io do xeque e que já 
e s t avam a ju s t ados , o que se achava a bo rdo t inha fugido a nado, sendo m o r t o p o r 
essa ocas ião, e o q u e estava em ter ra dizia-se que se havia ausen t ado para o se r tão . 
C o m o V a s c o da G a m a os r ec l amava , o xeque m a n d o u - l h e ou t ro , que foi aceito com 
palavras conformes ao caso, q u e foi alegremente agasalhado. 

5 C a m õ e s l imita-se a reproduz i r , p rec i sando-a , a " o b s e r v a ç ã o feita po r J de 
Bar ros . 
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O sujeito de recebe, como se vê pelo assunto, não é Lieu, mas sim 
Neptuno, representado pelo pronome este, que se subintende. 

O comentário é omisso a respeito dêste passo. 
Ainda outro caso se encontra em I, 82, 1-4: 

T a n t o que es tas pa lavras acabou 
O Mouro , nos tais casos sábio e velho, 
Os b r a ç o s pelo colo lhe l ançou , 
A g r a d e c e n d o mui to o ta l conse lho . 

Como o contexto o mostra, sem sombra de dúvida, o sujeito de 
lançou não é o mesmo que o de acabou. 

O comentário exprime-se nestes termos: «O Mouro nos tais 
casos sábio e velho» parece não poder ser senão o «Mouro em 
Moçambique conhecido, velho, sábio, e co Xeque mui valido» da 
est. 77. . . . Sendo assim «o Mouro» o sujeito de «acabou», tem de 
subentender-se (como diz FS.) «o xeque» para sujeito da oração 
principal que se segue. Semelhante mudança repentina de sujeito, 
dura sem duvida, não occorre só neste passo dos Lusíadas (v. R. Ph. 
em «Sujeito») e não deixa de ter casos parallelos nos escriptores 
latinos» 

Repare-se no crescendo: parece, sendo assim, não occore só. 
Cumpre também notar que no Registo philologico nada se diz 

sobre o assunto, não havendo mesmo artigo nenhum subordinado à 
palavra Sujeito. 

26. Em II, 32, 5-6, põe Camões estas palavras na boca de Vasco 
da Gama: 

Nalgum p o r t o seguro de ve rdade 
C o n d u z i r - n o s j á agora de t e rmina . 

A locução adverbial de verdade modifica o adjectivo seguro e equi-
vale a verdadeiramente, realmente, a valer. 

Nêste sentido a encontrou Camões várias vezes. «Durou este com-
bato, que sse começou como descarnho, e se acabou de verdade, ataa 
çerca do sol posto» (F. Lopes, Crónica de D. João I, i . a par te , c. 167). 
«Outras (achauã) que de verdade seus amores na pareciã fingidos» 
(Palmeirim, cap. 142). «Apertarão com os inimigos tão de verdade 
que os fizerão retirar» (Castanheda, Historia do descobrimento, 1. III, 
c. 42) . 

1 Citam-se em seguida dois passos de Tito Livio, XXlV, 18, e XLV, 10. 
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O comentário põe a locução entre vírgulas e explica: «de verdade] 
= onde haja verdade». 

27. Os contemporâneos do poeta empregavam o verbo errar 
umas vezes sem complemento (cf. Lusíadas, II, 6, 3; III, 9, 6; etc.), 
outras com o complemento directo, na significação de não encontrar, 
não acertar com, e outras ainda com o indirecto, equivalendo a 
cometer erro, cometer falta contra. 

Na segunda acepção diz, por exemplo, Castanheda: «(O Catual) 
lhe disse que era já muyto tarde, & como fizesse escuro que os 
poderia errar» (L. I, c. 21). E na terceira, lê-se, por exemplo, no 
Palmeirim: «Dizer donde nos poderã achar, nenhúa de nos o fara, 
pois nisso erraríamos a que nos o defende» (cap. 43). «Floramã 
inda entam não queria errar ao amor d'Altea» (cap. 55). 

Nestes dois passos a preposição a podia ser substituída por contra, 
como acontece nos Lusíadas, III, 3 1 , 7 : 

E n ã o vê a s o b e r b a ' o mu i to q u e er ra 
Con t r a Deus , con t r a o m a t e r n a l a m o r ; 
Mas nela o sensual era maior . 

A mesma substituição se poderia fazer em II, 39, G: 

Mas, pois q u e c o n t r a mi te vejo i roso, 
Sem q u e to m e r e c e s s e n e m t e e r rasse , 
Faça -se c o m o Baco de te rmina . 

Em te errasse, o pronome está em dativo, e não em acusativo, 
como é fácil de vêr. Te errasse não quer dizer: te não encontrasse, 
mas sim: cometesse erro contra ti. 

O comentário explica: «errar (alguém)» por «oíFender» é corrente 
no português antigo; v. o Dicc. de Morais». 

O Dicionário de Morais (edição de t858) estabelece bem nitida-
mente e fundamenta com textos a distinção entre e r r a r alguém, isto 
é, não dar com êle, desencontrar-sè dêle, e errar a alguém, isto é, 
ofendê-lo, faltar aos deveres para com êle. 

27. Nos melhores escritores portugueses, por onde lia, encontrou 
Camões com muita frequência o particípio imperfeito servindo de 

1 A pa lavra soberba aqui, c o m o se vê pelo con tex to , é um adjec t ivo , q u e designa 
a mãe de D. Afonso Henr iques . O c o m e n t á r i o o b s e r v a : «E difficil decidir se n e s t e 
lugar «soberba» é ad j ec t ivo ou o subs tan t ivo a b s t r a c t o e m p r e g a d o em vez da 
expressão concre ta» . 

Se a lguma dúvida pudes se haver , o verso 8 desvanecê- la- ia c o m p l e t a m e n t e . 

YOL, 11. N.° 4 38 
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verbo em orações principais e em correspondência portanto com 
verbos no modo finito. 

Eis alguns exemplos. «Semelhavellmente, viinham outros de rre-
fresco, que estavom atras pera isto prestes; e assi lhes aviinha como 
aos primeiros; e Nuno Alvarez com os seus sobrelles matamdo, de 
guisa que prougue a Deos de os Castellãos seerem desbaratados» J. 
«E por aazo destas mortes, e outras muytas que teemdes ouvido, era 
elRei Dom Pedro (de Castella) tam mal quiste de todos, e avemdo 
delle tamanho medo, que por ligeira cousa se partiam delle, e se 
hiam a Aragom pera o conde D. Hemrr ique» 2 . «Hús mouros ques-
tauão ê Arquico moradores de Maçuá pesando-llie desta amizade q 
nosso senhor ordenaua antre ho gouernador & ho Barnegais, porq 
sabião q auião de ser laçados da terra: & por isso persuadirão ao 
Barnegais q não fosse falar ao gouernador3 . «Hú dos que vinhão 
nele saluou os nossos em lingua Português, & preguntando que 
buscauão naquela terra. Ao que os nossos responderão» 4 etc. «E 
em quanto não fez tépo pera Tristão d'Acunha se partir, se armou 
húa fusta que de câ do Reyno se leuou a madeira laurada: & porq 
falecião muitas peças, cortarãose húa soma de maceiras da anâfega 
pera liames, por ali auer muita copia delias. Vindo o tempo da 
mõção com que Tristão d'Acunha podia nauegar, que era a dez de 
Agosto, & partiose Affonso d'Albuquerque per a costa de Arabia 
dali outros dez dias» -5. «E (Melique Az) era tão sagaz & artificioso 
em seu viuer, que á sua própria custa per terra se seguraua delRey 
(de Cambaya), & pelo mar mostrando temor de nós á custa delle, 
tendo sempre pera isso prestes muitos nauios de remo» e. «O caual-
leiro da fortuna, que a dor de tã gram desuentura sentia dentro 
n'alma, e vendo que o outro nam acabara aquella auentura, a teue em 
mais do que te entã c u y d a u a . . . E chegando se mais a elle por ver 
se de todo era morto, e tiroulhe hú pano de seda com que o rosto 
estaua cuberto» 7. «El rey resistindollie animosamente, & como era 
já velho & as forças não lhe ajudauã ho animo, ali foy morto antre 

1 F. Lopes , Crónica de D. João I, i." parte, cap. 95. E d i ç ã o do Archivo His-
torico Português. 

2 Id., Crónica de D. Pedro I, cap. 25, na Collecção de inéditos publicados de 
ordem da Academia, t. IV, pág. 68-69. 

3 C a s t a n h e d a , 1. V, cap. 27. 
4 Id., ibid., cap. 29. 
5 Ba r ros , Década II, 1, 3. 
6 Id., ibid., 2, 9. 
1 Palmeirim de Inglaterra, cap. 40. 
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seus vassalos» «(O centauro) estaua sem poder bolirse da espadoa 
muyto mal tratado, mas com esforço. Do que ho Caualeyro se 
agastou muyto polo mao meyo que ali tinha de ho curar, & bradando 
a Calidio que sabia de solorgia per pratica de Tiresia & vinha aper-
cebido. Chegou Fimbrisa à elle: dandolhe graças & louvores . . . 
Calidiotratou de remedear ho Centaurohomelhor que soube e pode» 2. 

Não é, pois, de estranhar que nos Lusíadas se encontre uma ou 
outra vez esta construção. 

Um caso temo-lo em II, 27: 

Ass i c o m o em se lvá t i ca ' a lagoa 
As rãs , no t e m p o ant igo Lícia gen t e , • 
Se s e n t e m por ven tu ra vir pessoa , 
E s t a n d o fora da agua i n c a u t a m e n t e , 
Daqu i e dali saltando, — o c h a r c o soa —, 
P o r fugir do per igo que se sen te , 
E , a c o i h e n d o - s e ao c o u t o q u e c o n h e c e m , 
Sós as cabeças na agua lhe a p a r e c e m : 

Assi fogem os M o u r o s e tc . 

A oração As rãs daqui e dali saltando -(—saltam) está coorde-
nada à de aparecem (v. 8.°), como as suas congéneres, nos exemplos 
que ficam transcritos, se acham também ligadas com outras orações 
de verbo no modo finito, que as precedem ou se lhes seguem. 

O comentário diz: «As rãs] é o sujeito do part. absoluto «saltando»; 
v. o com. a 1 86, 6». E neste lugar: «No português antigo não 
existia a regra de não se collocar o sujeito antes do particípio nas 
construcções correspondentes aos ablativos absolutos latinos». 

Mas, na comparação que faz o poeta, a palavra saltando exprime 
a ideia fundamental, correspondente à do fogem do i.° verso da 
estância seguinte. 

Não pode, porisso, formar uma simples oração particípio, que se 
limitaria a enunciar uma circunstância. 

O E do verso 7.0 tem de ligar, não dois particípios absolutos — 
saltando e acolhendo-se, mas duas orações principais — saltando e 
sós as cabeças Ilie aparecem3. 

1 Fe r re i ra de Vasconce los , Memorial das proezas da segunda Tauola redonda, 
cap. 19. 

2 Id., ibid., cap . 38. 
3 S ã o as c o n s t r u ç õ e s do t i p o : et tum agens et in posterum instituit celebrari. 

E s t a f rase , p e r t e n c e n t e a S. Gregór io de T o u r s , esc r i to r do sécu lo vi, é c i tada por 
L e o Spi tzer , na Zeitschrift fiir romanische Philologie de 1911, pág. 268. Mas o 
liominativus absolutus, de que aqui t emos um exemplo , é mu i to mais ant igo no 
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Se assim não fosse, a comparação ficaria reduzida a isto: Assim 
como as rãs, saltando na água, ficam só com a cabeça de fora, assim 
fogem os mouros. 

Que as palavras — o charco soa — devem formar um parêntesis 
mostra-o o verso 6.°, que imediatamente se liga com a primeira parte 
do verso 5.° 

Note-se ainda que, se as palavras Daqui e dali saltando não 
formassem uma oração principal, coordenada à de aparecem, seria 
necessário considerar o soa do 5.° verso como coordenado ao aparecem 
do 8.° 

Ora a isto se opõe a sequência lógica das ideias. 
Mas se o particípio saltando equivale a saltam, e a oração o 

charco soa forma um parêntesis, todas as dificuldades desaparecem. 
E também por êste processo que, a meu vêr, se deve explicar a 

falta de nexo entre as estâncias iG e 17 do canto IX, que na edição 
comentada que estou apreciando, são reproduzidas pela maneira 
seguinte: 

A p a r t a d a s assi da a r d e n t e cos ta 
As v e n t u r o s a s naos , l evando a p roa 
Pe ra onde a Natureza t inha p o s t a 
A me ta Aus t r ina da e s p e r a n ç a boa , 
L e v a n d o a legres novas e r epos t a 
Da p a r t e Or ien ta l pe ra L i s b o a , 
O u t r a vez c o m e t e n d o os d u r o s m e d o s 
Do m a r incer to , t imidos e ledos, 

O p raze r de chega r á pa t r ia cara 
A seus pena tes ca ros e p a r e n t e s 
P e r a con ta r a peregr ina e ra ra 
Navegação , os vár ios ceos e gen tes , 
Vir a logra r o p r e m i o q u e ganhá ra 
P o r t ão longos t r a b a l h o s e acc identes , 
C a d a h u m t em p o r gos to t ã o pe r fe i to , 
Q u e o c o r a ç ã o pa ra elle é vaso es t re i to . 

As duas primeiras edições dos Lusíadas 1 e muitas das posteriores 
terminam a estância 16 por um ponto final. 

la t im, c o m o o m o s t r a B a e h r e n s na Glotta, vol . 4.0, fase. 3." (pág. 266-270). Eis , c o m 
o par t ic íp io imperfe i to , u m a passagem de Qu in to Cúrc io (VIII, 2, 5 ) : allle humi 
prostraverat corpus gemitu eiulatuque miserabili tota personans regia (personante 
t e em indev idamen te e m e n d a d o os ed i to res desde Modius , 1579). C o m o par t ic íp io 
pe r fe i to , cita B a e h r e n s casos de ou t ros esc r i to res . E s t a c o n s t r u ç ã o t a m b é m apa-
rece nos clássicos gregos . Ve ja - se , p o r exemplo , Ar i s tófanes , Nuvens, v . 409. 

1 O c o m e n t á r i o , aliás t ão minuc ioso na espécie , n ã o n o t a esta c i rcuns tânc ia . 
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Sendo assim, deve ela conter pelo menos uma oração principal. 
I Qual é ? Na falta de verbo em um dos modos habitualmente 

empregados nestas orações, pode se-lo um dos três particípios imper-
feitos que na estância se encontram. 

E a relação entre as ideias nela expressas mostra que êste papel 
deve ser desempenhado pelo cometendo do verso 7.0 

O comentário subordina a estância 16 à 17, com uma só oração 
principal, no penúltimo verso da segunda. Mas a isto se opõe o 
conteúdo duma e doutra. Basta lê-las com atenção, para se vêr que 
devem estar separadas por um ponto final. 

28. Em II, 48, 1-2, Júpiter diz a Vénus: 

Vereis a t e r r a que a agua lhe tolhia 
Q u e inda ha -de ser um p o r t o mui decen te . 

A construção normal seria: Vereis que a terra, que a agua lhe 
tolhia, inda ha de ser etc. Isto é: o sujeito da oração integrante — 
terra — passou como complemento directo para a oração principal. 

E o que se chama uma prolepse, de que não faltam outros exem-
plos, quer nos Lusíadas, quer nos escritos dos contemporâneos do 
poeta 

Assim, quási em seguida, na estância 5o, 1-2, continua Júpi ter : 

Vere is a inexpugnabi l Diu fo r te 
Q u e dous ce rcos terá 

Isto é: Vereis que... Diu... dous cercos terá. 
E fácil distinguir estas orações das relativas. 
Nos dois passos citados, Júpiter não diz que Venus verá Moçam-

bique (é essa a terra a que se alude em II, 48, 1-2), ou que verá Diu, 
mas sim que verá Moçambique tornada um porto mui decente, e 
que verá Diu ser duas vezes cercada. Por outros termos: o comple-
mento directo não é um simples substantivo, mas uma oração inte-
grante. 

> «Ordenou logo este n o u o calyfa h u m seu p a r e n t e . . . q u e . . fosse sobre o 
calyfa de Damasco» (Barros , Década, I , i , i). «Jorge de melo pe reyra n ã o pa r t io 
po r ter rnuytos d o e n t e s & recear os l euan tes q u e cursassem já» (Cas tanheda , 1. II, 
cap. 71). «Cada hfl pode julgar o p r a n t o , que tal seria» (Palmeirim, c. 167). No 
lat im é t a m b é m es ta cons t rução mu i to f r e q u e n t e . « T e faciam ut scias» (P lau to , 
Asinaria, 28). « Inpurum uide q u a n t u m valet» ( T e r e n c i o , Phormio, 986). E no 
lat im da V u l g a t a : «Et vidit Deus lucem q u o d esset bona» (Genesis, I , _t). 
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A diferença entre as duas espécies de proposições pode exemplifi-
car-se, comparando as passagens citadas (II, 48, 1-2, e 5o, 1-2) com 
as que se encontram no canto X, est. 92 e seguintes, e de que basta 
transcrever esta: 

Vê Méroe , que i lha foi de ant iga f ama , 
Q u e o ra dos na tu ra i s Nobá se c h a m a 

(X, 9 5 , 7-8). 

No comentário a II, 48, 1-2, lê-se: «Em «que inda ha de ser» há 
uma oração relativa que substitue um infinitivo (assim como se diz 
em francês: je la vois qui chancelle, vejo-a vacillar; v. a Grani. Jranc. 
de von Hafe e Epiphanio Dias, § 385, b). A mesma syntaxe occorre 
em II, 5o, 1-2 (onde «Vere i s . . . Dio forte, que dous cercos terá» 
corresponde a «E vereis o mar R o x o . . . tornar-se-lhe amarello), em 
VI, 47, 7-8, e em VIII 28, 5-6». 

Em II, 48, 1-2, não há uma oração relativa que substitue um 
infinitivo; há uma oração integrante de que, que, como é natural, pode 
ser substituída por um infinitivo. 

E o que também acontece nos outros lugares citados pelo comen-
tário. Em VI, 47, 7-8, 

A filha viu, q u e t a n t o o pe i to d o m a 
Do fo r te rei, q u e p o r molhe r a t o m a , 

a construção corrente seria: Viu que a filha tanto o peito doma ou 
Viu a filha tanto o peito domar. 

E em VIII, 28, 5-6, 

Não no vês, t in to de ira, q u e r e p r e n d e 
A vil desconf iança , 

é o mesmo que: Não vês que ele reprende, ou: Não no vês reprender. 
Em conclusão: nas construções do tipo Vereis Moçambique que 

inda lia-de ser um porto mui decente, a oração de que pode ser inte-
grante ou relativa, segundo o pensamento que se quer exprimir. E 
integrante, por exemplo, em II, 48, 1-2, e relativa em X, 95, 7-8. 

A construção francesa que se cita, e na qual o qui chancelle é uma 
oração relativa predicativa, nada tem que vêr gramaticalmente com a 
construção portuguesa de que se trata. 

1 Aqui é T e t i s q u e a p o n t a para um globo, em cu jo c e n t r o está f igurada a t e r r a . 
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29. Em II, IO2-IO3, O rei de Melinde, falando com Vasco da 
Gama, declara-lhe que já conhece por fama os portugueses, 

E c o m o por toda Afr ica se soa, 
L h e diz, os g randes fe i tos 1 q u e f izeram, 
Q u a n d o nela g a n h a r a m a coroa 
Do reino onde as Hespér idas v iveram. 

( io3, 1-4). 

Em se soa os grandes feitos ha uma construção igual a esta: «O 
que vedo os inimigos se lhes quebrou muyto os corações, parecêdo-
Ihes que vinha soccorro ãos nossos» (Castanheda, Historia etc., 1. III, 
c. 70). Isto é, temos aqui o verbo na terceira pessoa do singular com 
o sujeito no plural2 , o que é muito frequente nos nossos melhores 
escritores até o tempo de Camões. 

Eis alguns exemplos. «Em fim da mesa foi apresemtado ao 
comde e aos outros senhores mujtos panos de sirgo» (F. Lopes, 
Crónica de D. Fernando, cap. 129»). 

«A If fanta se c a r p i a ; 
Seus cabel los , f ios d ' o u r o , 
Ar rancava e d e s t r u í a ; 
Seus olhos marav i lhosos 
F o n t e s d ' agua parecia. 

1 Obse rvação do c o m e n t á r i o : «B. Feio, a ed. de Biel e G. de Amor im t r azem 
"dos g randes feitos», o que não é syn taxe co r r en te . D. Car . M. de Vasconce l los , 
t a m b é m p a r a salvar a g r a m m a t i c a , suppr imiu a virgula depois de «diz», d a n d o a 
«como» s ignif icação causa l ; m a s é evidente q u e o rei n ã o disse a V. da G a m a os 
feitos dos P o r t u g u e s e s , senão que de taes fei tos corr ia a fama por t oda a Afr ica». 

C o m es tas ú l t imas palavras c o n f r o n t e - s e o q u e eu t inha escr i to no Instituto de 
1907, vol. 54, pág. 713, n o t a : «Suppõe-se g e r a l m e n t e que a expressão grandes feitos 
do 2.0 verso é c o m p l e m e n t o d i rec to de dij, i n t e r p r e t a ç ã o q u e o con tex to n ã o p e r -
mit te . O rei de Melinde não diz os grandes feitos que os p o r t u g u e s e s fizeram 
em M a r r o c o s ; . . . o que elle diz é c o m o esses fe i tos são soados em Afr ica». 

2 Cons ide rando- se o ve rbo soar c o m o t rans i t ivo , o su je i to seria o se, t r ans fo r -
m a d o de par t ícula apassivativa em p r o n o m e indefinido, c o m o nes t a s p a s s a g e n s : 
«E ê çuez se ca r rega es tas mercado r i a s ê nau ios pequenos q se c h a m ã o gelbas» 
(Cas t anheda , 1. II, cap. j 5 ) . «Ora que elle fosse o q u e pr imei ro pos os pés na 
p raya , o ra a lgum o u t r o que não veyo a nossa not ic ia , p o r em tão g rande r euo l t a 
se n ã o poder n o t a r os passos de cada um, . . . s abemos» etc. (Barros , Década II, 
3, 1). «De tã poucos dias n a m se e spe raua t a m a n h a s obras» (Morais, Palmeirim, 
cap. 33) «E c o m o a m b a s es tas nações t i nham c o m m u n i c a ç ã o c o m os ho l l andezes , 
e viviam de seus c o m m e r c i o s , já se vê os d a m n o s q u e desta un ião se pod iam temer» 
(Vieira, Cartas, I, pág. 90-91, edição de 1854). 
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E m t e r r a f i c o u e n t e r r a d o , 
P o r q u e assi m a n d a d o hav ia , 
C o n h e c e n d o q u e e r a t e r r a 
A m u n d a n a l s e n h o r i a , 
Disse q u e o s v ã o s t h e s o u r o s 
A m o r t e n ã o 1 pertencia». 

(Gil Vicente, Romance à morte d'cl-rci D. Manuel}. 

«A causa q dizem porq este capitão veyo a ser maes poderoso 
que os outros: foi porque lhe coube em sorte estas terras dos portos 
de mar» (Barros, Década II, 6, 2). «Tal he a simpreza humana, que 
nem as penas de cada dia a fa\ provida, antes incita a mayores 
erros» (J. Ferreira de Vasconcelos, Memorial das proezas da segunda 
Tauola redonda, c. 5.°). «Nã he pouco d'estimar as conuersações 
virtuosas e de homés sábios» (Fr. de Morais, Palmeirim de Inglaterra, 
cap. 33). 

Encontrando-se nestes e em outros escritores, que o poeta conhecia4, 
dezenas e dezenas de casos em que o verbo na terceira pessoa do 
singular tem o sujeito no plural, não é de estranhar que êle escrevesse 
se soa os grandes feitos, em vez de se soam etc. 

Explicação do comentário: «Em «se s o a . . . os grandes feitos» por 
«se soão» (cf. a justa gloria Dos proprios feitos, quando são soados 
(V 92); Vossos feitos. . . | São no mundo tão soados [Cam., redond. 
«Conde, cujo illustre peito»]) há rigorosamente incorrecção de concor-

1 D e v e r á lê r - se : só t 
2 E n ã o foi só n o s n a c i o n a i s . A s s i m , no Orlando Furioso leu ê l e : 

L'accese in tal furor, che non difese 
Vostri inimici argini o mura o fòsse. 

(XLN, 3, 5-6.) 

C o m e n t a n d o e s t e s v e r s o s , diz C a s e l l a : « Q u e s t o m o d o d i a c c o r d a r e i l v e r b o a l 
s i n g o l a r e c o n u n o o p iu s o g g e t t i a l p lu ra l e è c o n t r o g r a m m a t i c a ; ma l ' u so p a r l a t o , 
e a n c h e q u e l l o degl i s c r i t t o r i l ' a m m e t t e » (L'Orlando Furioso... Con note.. . di G. 
Casella. Firenje, 1905). 

No Orlando Innamorato há t a m b é m ê s t e v e r s o (L. I , c a n t o I , e s t . 4 2 ) : 

Quattro giganti sempre la guardava, 

q u e B e t n i r e t o c o u p o r e s t a f o r m a : 

Un de'giganti avea que Ia guardava. 

E m Vie i i a e n c o n t r a m - s e a inda ves t íg ios d e s t a c o n s t r u ç ã o . «Vossa r e v e r e n c i a 
t e n h a a l a rga v ida q u e lhe d e s e j o pa ra l og ra r m u i t o s a n n o s . . . s i m i l h a n t e s f e s t a s , 
de q u e a m i m p o r t a n t o s t i tu los compete s o m e n t e as d e s p e d i d a s » . ( C a r t a s , t . IIf1 

pág . 75 (ed ição de 1854). 
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